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CONGRESSO NACIONAL 
• ,I • 

\ 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 
O Presidente do' s"nado FedeJ:al, nos têrmos do artigo 70, § 3.0, da 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
110 dia 30 do corrente, às !4,3() horas, no edifício da Câmara dos Depu. 
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.0 ·1.915, de 
1952, na. Câmara dos Deputados, e n.O 27, cte 1954", no Senado Federal), 
que e_qulpara ~as tarifas alfandegárias do arame de alumínio às cte ferro 
a:lvaruzado. . . . o 

senado Federal, em 13 de junho de 195-5. 

• NEREU RAMOS 

• Vlce-Pr{!sidente d<> Senado Federal, no exercício da presidência. 

Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 
~ Diretora 
Nereu Ramos - Presidente. 
Gomes de Oliveira - 1." Secretârio 
Freitas Cavalcanti - 2-" secretáno. 
Carla~ Lindenberg - 3.0 Secretáno. 
Ezechtas da Rocha -- 4:• Secretârio 
Maynard Gomes - .1.0 Ruplente. 
Prisco dos Santos - 2.l Suplente. 
Secretário - Luiz Nabuco, Diretor 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cui\ha Melo - Presidente. 
Argemiro Figueir~a Vice-Prem-

d.ente. · 

Armando Câmara. 
Attilío Vivacqua. 
Benedito Valadares. 
Daniel Krieger. 

Gilberto Marinho. 
Jarbas Maranhão. 
Kerginaldo Cavalcfutf. 

LourivaL Fontes. 

Ruy Palmeira. 
f"') Substitufdo pelo· Sr. Nova&! 

Filho. 

secretã.rio - João Alfredo. Ravasoo 
de Andrade. 

Reuniões -· Têrças.:!elros, àS 10 bO· 
ras. 

SENADO 
Economia 

Fernandes Tâvora - Presidente. 
J uracy Magalhães Vice-PresJ-

dente. 
Júlio Leite. r 
Sá Tinoco. 
Lrma Teixeira. 
Tarciso Miranda.. 
Aló Guimarães. 
Secretáno - Aroldo Moreira. 
Reuniões - Têrças-feiras, as 16 ho-

ra.s, 

Eduação e Cultur:x 
Lourival Fontes - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice~PresideD· 

re. 
Sflvio Curvo. · 
ApOlonio. Sales. 
Bernardes Filho. 

• 
Guilherme M&laquia.s. 
'Armando Câmara. 
Secretãrio - FranciSCo Soares Ar-

ruda. • , 
Reuniões - Têrça.s-feiras. às 16 ho­

ras. 
Serviço Público Civil 

PrtsOO dos santos - Presidente 

Kerginaldo cavalca.nti - Vice-Pre-
sidente. 

Vivaldo Lima ·• 
Arj Vianna. 
Armando Câmara. 
Reitor Medeiros, 
Neves da Rocha. . . . 
Secretârio o- Julleta Rlbelro do()) 

Santos. 
Reunl6es - sei:tas-!elras, àS 15 b.,. · 

raa. 

' . ·, 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de 11 Veto• 
· O Presidente do Senado Federal, nos têrmos dó artlgo 70, § 3. 0 • da 

·constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional 9ara; em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 12 de JUlho próximo, às 14,30 ·horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao art. 2. u do Projeto de Lei. 
{n. 0 1.990, de 1952, na Câmara dos Deputados, e n.~> 19, de 1955, no 
Senado Federa]) que dispõe sóbre a cláusula de assiduidade ou Ireqüência. 
para aumento de salário. 

Senado Fe-deral, em 23 de Junho de 195ã 

NERE'U RAMOS 

Vice~Presidente do Senado Federal, 
no exercício da ~residência 

FEDERAL: 
Transportes, Comunicacões 

e Obras Públicas. 
Novaes Filho - Presidente. 

• Filinto Müller - Vice-&'residcnte. 
Neves da Rocha. • 
Ary Vtan!l. 
Coimbra sue-no. 
S~retârio - Ffan~isco Soarea Ar­

ruda . 

Daniel Krieger. 
Bernarctes .F'ilho. 
Kerg:rnaldo Cavalcanti. 
Armando Câmara, 
Secretário - Renato ChÚmont. 
Reumões as qUartas-tell'as, 8,S · 18 

horas. 

Legislação Social 

Reuniões 
h.oraa. 

Quintas-feiras às 1~ Lima Teixeira - Presidente. 

Finanças 
,, Alvaro ~dolpho - Presidente. 

cesar Vergueiro ... : .. : Vice-President~. 
Alberto Pa.squalinl. 
Victorino Freire, 
Parsifal Barroso. \•ul 
Mathias Olympio. 
Juracy Magalhães. 
Lino .de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Diniz: 1•) 
D<:lmingos Velasco. 
Othon Mãder. · 
Novaes Filho. 
Paulo Fernandes. 
Filinto MUller. í •> 
Onofre GomeS. 
Mourão Vieira. 

Othon Macter - Vice··Pres1dente, 
Guilherme Malaquias, 
João· Arruda. 
Lino de Matos. 
Ruy Carneiro. 
Seba.stiâo Archel . 

Se-cretário - Pedro 
Mãller. 

de Carva.lh3 

'Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras, às 18 

Redação 
1 - Júlio Leite - ·Presidente. 
2 - Sebastião Ar.::her - Vice-Presl• 

dente. 

c•) Substitufdo pelo 
ruda. 

Sr. Joio Ar· 3 - Alô Guimarães. 

Helt.>r c • • > Substitufdo pelo Sr. 
Medeiros. · 
, , ... ) Sllblltitufdo pelo Si'. Fauslo 
Cabral. · 

PABA AS SUPi.bCIA,I 
AXy Vianna. 
Lt1clo Blttencourt. 

4 - João VillosbôH<I. 

5 - Saulo RamOS~ 

secretário - ~flla de Rez;encle 
Martins. 

Reuniõe& 
hora=. 

Têrças-felros, As lli 



Relações Exteriores 
. Georgino A veliho -· P~iden'ie. 
Bernardes Filho - Vioe-Pre&idel:lf.( .. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy_ Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathia.s .Olympio. 
João Villasbóas. . 
.Benedicto Vallada~s. 
Secretário - J.B. Castejon Braneo. 
Reuniões: Quartas-feiru. 

Saúde Pública 
SyJvio Curvo - Presidente. 

Vivaldo Lima - Vice-Presj,_ent.e. 

Guüherme Malaquias. 
AlO GUlmarãe.s, • \ • • j 
João . Villasbôas. . 
Saulo Ramos: 
Leónidas Melo. 1•l 
Pedro Ludovico. l .. ) 

-· 

,. ) Substituicto, interinD ~lente, ~lc. 
S~·nador Meodonça oiark. 

c • • l Substituld6, ir terinamente 
pelo senador Costa PeJ .:ira. 

Secretário - Cecllla 
Martins. 

Reuniões - Quint:...s-teuaz, à.s 'lfl 
.hora.s. · · 

Segurança Nacional 
Onofre Gom~ - Presidente. 
Caiado de ca.stro - Vice-Presid-t!n· u. . 
Magalhães Barata, 
A.ry Vianna. -
Silvio Curvo. 
Parsifai Baú os o. • ( •) 
Lino de Mattos. 
1* 1 Sun.stituido pelo Sr. Fau~sto Ca 

bJ'a.J. -

EXPED.IENTE . . . 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.... CTOft .. JIIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CN•~· DO a&AVIÇO OR ~\1-h:AÇ&•a CH•P'• OA ••çJ.o _ li• JI•DA~J.O 
HELMUT HAMACHER-W (ILO FERREIRA A!- VES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
S"!ÇÃO·II 

lmpreaao nas O!lclnoo do D-,>ortomanto ao tmpronao Noclonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

.AIII • .ATIIAI 

JIEPJ.I\TJÇ6ES I PAIITICULAUII ,FUIICIO!URIOS 

Capi\al 1 la\.lrior · . Cap~tal 1 _ID.tuior 

· S.•ta&l'e · • • • • • • • • ..... Crt N.OO lemeatc. • • • • • • •• • • • • • Cr$ 
~ · .. • • • • • • • • • • • • • • • • C:r1 H,OO .laa • • • •• • • • • • • • • • • • • • ~~ 

E:xterior . I · Jb,terior 

··••·············• Crt U6.0C ... ···•··•··········· 

39,00 
7G.OU 

108.00 

- E:xcehadu u J&r& o ezt.eríor. que serlo ltmpu aaa.til, as 
·aaainatv.ru ]:loder-ae·io tcm.Ü, em qualqutr época. por ttia Jlltsta 

... o• •• •!!o- ' 
-- .A. fim de pouiltilltar ·a remena 4e valorea acompanhados de 

eaclarocimentoa quanto à ••• a)licaç~o. aolicitam.oa d6.em preftr6ncia 
. i re:tD.eua por meio de càeqat o• rale poatal, tmitJdoa l fi V C! r d.o 
T01oureit:o do Dep&rtll&~llto. de Imprensa Racional. 

0 

-· Oa •upJementos •• edfç6es lloa órglos oficiail aet=lo .fornecidos 
aei aa~inaDtn aàmento aedialltl sclicitaçio·. · · _ 

.- O cu aio dfO n-tm.ero atrando uri acrescido d.t Cr$ 0.10 t, por: 
.exerc{cfo decorrido, cobrar-ae~lo mafa Cr~ O,tliO. 

I· 

' lterglnaldo Cavalcanti - JlelaiGr. 
Apolonio Sallft: . 
.BenedUo, VaJ.adare!. 
Gilberto Marinho. · -
Lourival Fon~. 
Lima Teixeira. 
Argemiro Figueiredo •.. 
Ruy Palmeira. 
Attilio .vivacqua. 
Armando Cê.mlira; 
Lucia Bittencourt • 
Jarbas. Ma.ranhão •. 
Carlos Lindemberg, 
Daniel Krieger. 

-~ Atas das Comissões 
I. 

C.omissão Mista d'e 
<::leitora! 

Reforma 

13.' REUNIAO MISTA DE REFOR· 
MA ELEITORAL . 

Às dezesseis horas do dia dez d• ~ 
mês de junho do ano de mil nove­
centos e cinqüenta e,-cinco, na Sala 
das Comissões do Senado Federnl. 
.sob a presidência do Sr. cunha Melo. 
presentes os Srs. Heitor Medeiros, 
Lúcio Bíttencourt, Rui Palmeira, A tU• 
lio Vivacqua, Ari Vianna, Ulysses Gui• 
marães, Ernani Sátiro, O!í:veira Bri• 
to e Raimundo :aritó, ausentes com 
causa- justificada, os Srs. Pereira Fi• 
lho e Colam bo de Souza, reune~se a 
Comissão Mista· de- Reforma EleitoraL 

'Lida e sem alteraçõ.s e aprovada • 
ata da reunião anterior. 

secretário - Romilda Duarte. 
Reuniões . - Quintas-teira.s, as lfl 

bo·ras. · I 
Kerglnaldo Ca valcantl. 
Sectetário ..!- Francisco Soares 

ruda. 

. Antes do início da discussão e vv .. 
tação do parecer sôbre as 15-4 eme-n· 
das . apr-e.::entadas na Câ.Jnara d~ 
De.putacios, sõbre o suOOtitUti\'0 da, 

-Comissão, o Sr. Ulysses Fuimarâet 
levanta uma p-reliminar; no sentld~ 
de saber se deve a Comissã() ado~af 
providências que não sejam ccfl.sjde .. 
radas maténa de emergéncia, contra.• 
riando, ass:m, o critério af!otado a.n­
teriorm€nte. Por. u~animidade ê con• 
fírmado o critério adotado nela co .. 
m,i&ão, de que Só serão a:proveitadat 
as ~mendas co!'!s:deradas de emer .. 
gênci~. 

Comissão Mista. de Ref01·ma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mello - pre.siden•.e 
Senador Rui Palmeira - \tice-Pr·e­

&ldente. 
Deputado Ulysses Quimarãe.s - Re­

lator. 
Senadores: 

Attilio Vivacqua .. 
Lucia Bittencourt. 
Filinto Müller. 
Alô Guimarães. 

Deputados: 
Ernani Sátiro. 
CoJombo de Souza 
Oliveira Brito, 
Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 
Secretário: Marilia Pinto Amatido. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Química Bayer 
Limitadl!· 

Senador Cunha Mello - President.e. 
senador Alvai-o Adolfo - Vice-Pre~ 

Eidente. 
Senadores Guilherme Malaquias -e 

A.rg;emiro Figueiredo - Relatores. 
Senador Ezerhia.s da Rocha.. 
Senador· K~rginaldo CB.Valcantl, 
Senador Pedro Ludovioo. 
Secretário - Romndo Gurgel. 
Reuniões às quintas-feiraz, à.$ 11 

coras. .. -
Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira - presidente, 
Julio Leit-e - vice.Presidente. 
Paulo . Fernandes·- .Relator. 
Ruv Carneira. · 
Othon Ma.d-er. 

Reuniões: Quarta-feira, âs 16 
ru. · 

De .Mudança da Capital 
Coi:rnbra Bueno - Presidente, 

Paulo Fern~des' - Vlce·Pre..siden· 
te. 

Attilio Vivacqua.- Relator. 

Alberto Pàsquali.ni: 

Lino de Matoo .. 

Se-cretá.rio - Aroldo Moreiia, 

Reuniões - Quintas..:reiras. • 

De Estudo da aplicação ào· em­
préstimo contraído pelo Bra­
sil fiO Export and Impor! 
Bank. 

Mathias O~Ympio Presidente. 

Maynai'd Gomes - vtce-Pre:sidente 
Mendonça Clar·k ._ Relator. 
Daniel Krieger. 

P&ulo Fernandes. 

Secretário - Miécio dos Santos An­
drade. 

De Reforma Agrária 
Ruy Pa'lmeira ~ Presidente, · 
Paulo Fernandes - 'Vice-Presiden­

te. 

Lllcio Bittencourtt -. ~a.tor·. 
Heitor Medeiros. -
Júlio L<>lte. 
Secretário 

Branco. 
,J. B. CUI<JOD 

· Comissão de Reforma 
Constitücional 

curi.ha M:=Uo - Pre.sident!. 
Alvaro Adolpho ·- Vice-Presidenté 

A seguir, são di>scutid:ls e votadM 51 
emendas, de acõrdo com o quadr.t 
abaixo: 

BM&'WA 
\ I 

i 
PARECER I OONCLUSAO 

' 
N.' 2 

I 
••. • • •. •• ••. ••. I Contrári-o 

N.' 
I 

3 • • •.. •· • '. '• • .. I Contrário 
I 

N.' 4 •• -.- •• - •• --- •• J Contrá!'io 

N.' 5 
I 

·--······-··-· .J contrário 

I 
I.--

n.• 1 •..• ,, ••••••. ~ •. i Favoravei 

N.' 8 "·:···-·· .... ·! Co-ntrári-o 
' N.' lO . .............. Ccntrário 

N.' 11 .......... ~- ... l Favo::-aveJ 

N.' 12 •• ~- •••••••• 04. 

I 
Favoránl 

N.' 14 ............... Favoráv€1 

N.' 15 .... , ........... . Favoo-ável 

N.• 16 .... ···~······. Contrári-o 

N.• 17 ............... Cootrário 

N~o ... 18 ................ Favo~rê.vel 

N.• li ............... Cootrirlo 

. 

' I 

I 
.... -.- •• J 

• I 
............. I 

i ............. ) 
' 

- --·. -· -· .... J . I 

- I 
:::::::::: J 
........... ...\ 

I 
I ....••. ··;· ... ! 

C/.SUbel.lenda, 
I 

c;subemenda · 
' ' I 

c;subemenda 
I . -......... ·.'I 

..... '··· ..... I 
c/EUbemenda . . ( 
••••••••••.. ·i 

Aprol'ado 

Aprovado 

Aprovado 

Aprova~do cO'Iltra 
do sr. Attilio 
qua 

Aprc.-ado 

J:provado 

l 

c- vote 
Vivac-

Aprovado ooÍltra oe; vo­
tos dos Srs. Attil* 
Vivacqua e LUci-o Bit­
tencourt 

Aprovado 

Aprov<>do 

Aprovado 

Aprovado 

Aprovad_o 

Aprovado contra o votA) 
elo Sr. Ernani Sá i ir o 

Aprovado 

Ap:ov_adÓ 
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\N.• 

;N.• 

N.' 

:N.• 

N.• 

N.' 

N.O 

u.· 

N.> 

N.• 

N.' 

·N.~ 

N.• 

20 

22 

2"l 

29 

,n 
33 

36 

38 

I!'. 

ll, 
r 

\ 

j 
:::::::::::::::r ., l 
............... \ 
....... _ .... ·:"j 

' . 

. I 
?a.vor~vel CfSUl;..."m:e~/ 

Fa.vorávd qua..."lto à. V'\ 
cparte ............. • · \ 

Contrá.rl~ ............. -. 

Prejudicada. pelal 
Emenda 41> f 

............... ! 

............... \ 
···········-··· ............... 
............... 

"-'~_ ....... ,. 

Ç.ONCLtlSAO 

40 Contrário , , ..•• , ••. , o •1 .<\•_prov~do c;reM..rlç~ dt> 
· · · · · · · · • · • • • · •: Sr. :a:eitor Medeiros 

<15 

49 

5G 

5! 

52 

! contrário ........ :., .•. / ............... - I aprovado contra o voto 
% Sr. Olivelra Brito 
t com re~triçôet dQ 
Sr. Raimundo Brito 

.. :, ...... , .• , , , favorá\'e\ e J S\)'Q~~meTJ-

1
, . {j 

l 
tia .......•...• o..... avrov2 o 

.. , . , . , ... , , • . . fa:vor~vel .••. , :, •.•••. 'I aprovado 

.. , .....•••.... 1 tavorave1 , .....••••••. 
1 

aprovado 

. . . .. . . . . . . .. . . ! prejudicada :pela Emen~~ 
1 ~a 16 · 
I . 

•··•············~ tavotável c/sub~emw-. da ..••••••••• , ••• , , ·j a't)rovado 

z.• - Exclua-se 
ná.rio de qualquer 
eleitoral. •• · 

~e <:o~ runcfo .. audiêncfa ptfblica, a.nun!!iad.a peltl 
brgão da j~ imprensa, ond-e houver, e pOl' edital, 

-~ 
3ub·Em6ndas á Zmendq 15 

1."' -- Onde está, no art .. 1.0, 

hora3'' díga-se "48 )lora.s". · 
!!24 

:.• - Onde está na EmendB- l.S j( ao 
art. !.D'', .redija.~se "ao artigo 1."''. 

Suà-Em41!114 d Em<ndil 18 

afixa-do no lug;ar próprio do juizO 
e1e100I"al. oorn, pel.o menos, 5 dia.s d-1 
antecedéncíQ." ~ 

SUB·EMIENDA A EMENDA N.O 84 

"Art. O ser-viço pública-do de qual .. 
qu.er repartição, federal, estadual·, 
munf.cipttl, a.utá.rq_uica ou d-e ooc~ .. 

Att. "'I.' eJq)ressatnente v.e_dado o' dade d6 BQOnomil\ mista, ínclusíve tt 
uso de propriedade ou habitação, pa... l'8pectlvo prédJo é suas àepenlências. 
ra tunctollamento de mesa. receptora, nAo poder& Mr utl1lza.do para. ·ben.e ... 
pertencente & Candide.to, membro , d·e ffc.far partido OU Organizações de CR"' 
dtretõrio de partido, delegado de par- rélter polítioo.'~ 
tido ou autoríds.de óolicial, be'rn ·co·mo· -··Parágrafo únJoo. O disposOO neste 
d~ respeath'(l(l; cOnjuge& e parentes, a.rtiilO será tOJ'IlB.do efeti~o •. a. qual ... 
consanguineos ou afins, até 2. 0 gTáU''~ · QUer t-empo, peJÕ õirA-o Competente da 

Sub-Emenda, à Emenda. 2.0 . Just1Qa :Eleitoral, conforme o âmbito 
n'a.cional, ·regjonal ou municipal do 

l.t.) No ~ 2." da. emenda, suprima· õrglo infrator. tnedhtnte r~r-ese.nt.a ... 
se: "O recurso nãa t-erá. efeito '.SU.S· Clã fundamentada. de aut.oridade oú .. 
pensivo." ~Uca, ~pl'e6enta.nte. partidário ou· de 

2.11
) Substitua ... se no § 2." da Emen- qUalquer eleiOOr . 

da. o adjetiva "znanife.stado'> por "in· 
terposto. » · m.,.,.. · · · · · · · 

3.") Acrescente-se no"§ 3.0 da Enlei1• o.u.o-EM-ENDAS A EMENDA N.o 87 
da "Eleitoral'' apõs "Regional:" ... ·. ·1.•)·- Onde·e.st.á· 11 uma· }1ora pbr 

4. 11
) Suprima-.se o § 4.0 da· EmendtL dia" - E!:ci-eva·se umela. hou P')l" 

Sub-Emenda à. Emenda n>• 45- dia''. · - · 
2.'-) - Após 11sô!Jre o p1elto'' acres­

cente-se 12:w1u.sh·e datâ, ·horário e lo­
cal onde ae T€a1izar OB eomíci-os, belll 
como 0.!1 ))e.rtl,dos que ~ promovem .• , 

"Art: Não se reuníndç, pQr qual­
qu~r motivo, a mesa re.ceptora, pode­
rão os e!eltores pertencentes a :res· 
pectiva seção V<ltar na seção mats 

, próxima, sob a Jurisdição do . rnesmo 
. juiz, recolhendo-se o..~ seus votos à. 

turma. da seção em que deveriam ve­
tar :"L qual serã. trA~portada para .a 
em que tirerem de votar • 

§ 1." As assinaturas, dos eleitores se· 
tã<l recol.hidas nas fôlha.s de votação 
da seção a que pertencerem, as quais, 
jutttame.nte e0rn 'a.5~ sôbr~-ca:rt.as ·.ofi-
ciais e o material restante, acompa-

s.a} - Onde es~á ''pelos Juiz-e~ 
E1e.lt.ora.is" diga-se- ''pela justiça. elei­
tora.!.'' 
· · N'!ld~ mais have:ndo que ·tratar, '!J 
Szo. Presidente , enoerra a teuniã>O, 
1llarcttJ1do outra -PftTA às ·10 ·horas do;l 
amanhã, ditt 11. e eu, Mari!i.a Pinba 
A1!tando, secretá.rio1 ·lavro a· pre-c:er:te 
!lta. que, uma vez ~tprovflda, será GS• 
slnlida pe1o Sr ... .Pl'eSl:d~nte .· \ , · l a't)t'<lvad-o contra: o voto ; .. · .. · · .•• · • • ·I con rlniJ · • · · • • h ·•• .. • • do sr. E:rnani Sátiro -

I ravoráve1· c t Sll.b-~meil' l 
N.' 55 nllarãO a· Ul'nil. · 

§ 2.0 o transporte da urna e doS 
H.• .EiEumAo. EM 11 DE 3umro 

DE 1955 

N.' 56 

f t'fl' 57 
' 

N.• 132 

!v• ôl 

l ~.· 66 

l'l.' 67 

l'l.' 68 

l'l .• 69 

N! ~~ 

N.• 76 

' . 
N.• 7S 

N.' 84 

N.• 86 

N.• 87 

N.• 92 

N.• 96 

N.• 91 

N.• 1111 

. N.• !22 

N.• .23 

· · ·' · ·' .. '' .. · '1 da de redação .••• "/ aproyado 

............... f prejudicad:. 1 

...... , ...... : J contrário ...• ~ ..•.•• , •. 1 aprovado 

, ... :. , ... , . , . ·I -prejudic. a da. · 

t á aprova·d~ ...••. ;~ ..•••.. ~ con r r1o .....••.•.•••. 

• •••• ~ ••••••••• f contrário .•.••••.. • •• • • aprovado 

' .... · ... • .... ' ·I contrãrio ... • • .... • .. • ·I aprovado 

•..•..••.. , • , , .] contrârio ... , , ••.••••• ·j· ap1·ova~o. 
, ! contrário ... ·, .......... I aprovado 
···············{ . -.......... ~ .. -! \at:n:ovn

5
do ......... , , , .. 'I contrá.r.~.o f do r. 

')reiudicada nela Errten .. J 
.•••••••••••. \ d• 17 ' l 

••• , ..... , .. , •• f favorável ~ 1 sub-errlen .. 

1 

d 
da .• , • . . • • . • •• •. • •• • aprova a 

............... 

contra o voto 
Ernatú Sátiro 

coJntrá.rio •.; ....•..•• • 'l aprovado 

d aprovado c/~estr\çoes da 
favorável c/cmen as •· Sr. Ol\•lel.Ta Brtt<> ............... 

............... 

:::::::::::::::1 

""'"'"'""'""! 

... ····· ······· 
o •••••••••••••• 

quanto ao pt9.2.0 

~oht;ràt10 . •. • .• • ~-· •• • • • aprovado 

prejudlCs.ds 

contrti.lio .............. 
::::::::~~ ............ , 
prejudicada. } 

àprovadõ, 

Sub-l!:menda à Xmencltt ·t7 

No .rt. 3G, onde .. te.; 
~·do mesmo prazo'" l 

Buõ-Emendas à Emend4 H. 
•t• Após. ·"cargos eletivos•~ con·· 

ti.nuê-t.; ·~e.ssim como do c.Otl.j1.1ge t 
o:s parentes destes, COJ?Mng.~íil~ ou 
afina- até o segundo gráu. escreva .se: 

·~'de tgnal prazo"" ' .. 

docutnetlt.os ci:a seGãO sere. providen­
ciado pelo membro da mesa. ou se· 
cretário que comparecer, acampa~ 
nhando-a os fiscaís que o desejarem/~ 

· As dez horas do diâ · onie ·de junh>O 
do nno d.e mil novecent,os e cin(lii~n- · 
ta e cínco. na Sala d-as Comissões du 
Sentl:do Pedernt sob a nresidêncía d'Q 

SUB-IDMENDA A EMENDA N.o .52, Sr. CUnha Mello, preSentes os ,s.e .. 
nh?re-s R{.li Parmeíra, A~ Ví~nna. 

a, He1t.or Medeir('.S, Lucio. 'Si.ttencourt. 
lJ, Attilfo Viv;tcqu::~., . tJfy&c:::f's f';n!mFtr!'es, 

Olve1ra B:r1to, Raimuhdo B:t:ito e Er 4 

nahi Sátiro, e flnsentes. com mmsa 
SUB-EMENDAS A l!ll\1JENDA N.o 56 1ustiticada. os Srs. Pereira. FHtlo 1! 

Colombo de SouZa, reim€-·s{.· R: (}() ... 

Onde está, na emenda, '"letra 
b, C e d" - Escreva-se: 1'lt!tras 
c e d". 

1.1
) - !nclua-sc a :Emenda n.o 56 mls.c;ão Mista: de R.eforma EleRor~l. 

oorno § 2.0 do art. 29, alter.ando:se a ·LJda e sem :tlt-eúi"'Õ~.<;' é aprovada 
numeração dos demais paré.grafos: ·. a ata da reunião a:nterl<n-. 

_ R.e-1nicümdo o e~tudo das emend.a.s 
3. a) - A nomooção dO$ m:embros a Comi~ão discute e vota 6-t erth'!n .. 

da..s mesas receptor% .será !e1ta. em das, d~ acOrdo com o quadro aba!~Q~ 

I .I 
l )? ARElÓER 

1
( CONCLUSA() ' I ,r 

--------',c-""""' -~------
! I 

N.' 
N.' 
N." 
N.• 
N.• 
N.> 
N.' 
N.' 

6 ...... : ........ ] F'avorãve! e/sub-emenda,' 
13 , ••.••••• • •• ···I CCntrário ...•......... [ 
21'· ••••••••••••••. ) Contrário .. · •..•... : ... / 
23 ••••••••••••••. J F.'lvoráV'E'l em parte •.. i 
24 ••..••••••••••• ) COntrário .. · .......... -i 
25 ............... ) Favorável ctsub~emenda' 
30 ............... ) FBvorá\·e14\t'sUb-emenda( 
31 ............... J PJ'f'itldir.:ada·pela Emen-i 

Aprmrado 
Aprova.c:to 
Aprovado 
Aprovado 
Aprovaeo 
fi. provado 
Ap_rovado 

, da. n.t> 88 .......... .. ! 
N.l) 42 ............. : ... ) contrário ... : ......... / Aprovadt1 
N.0 53 ....••••••••• • .) Fa1·otáve1 ••••••••••••• Aprovado 
N.0 58 ........•..•... ] Conttário ............. , Apro\·ado 
N. o 59 •••••••••• •• • • ·J Contt'ário ..••••••••• ._. .Apro~·ado' 
N.0 60 , ............. · Contr~r!o ..... , .. ,,,, .,.Apron'ldo 
N.0 61 .............. ·I Contrar10 • .. • • .. .. .. .. Aprovado 
N. 0 74 ............... j Contrário ............ ·1 Aprot-·a.do 
N.0 85 .......... • ... • J Prejudica di\ .......... . 
N.0 86 ............... 1 CQntrário . . . .. . . • .. .. . Aprot-·ado 
N.

0 
93 ···············\ Favorável .....•• • •.•••. ] Aprovado 

N.o 94 •..•••.•..• · •• · · Prejudlc11d!l . , •••.•••• ·j 
N.O 95 .......... • .... ! Contrário .. .. .. .. ..... AprovadO 
t'f,o 98· ..•.•. ·········J Pr~.it!é'~c:1da ........... / 
N.0 99 .............. · Cont.rãtio ............ . ) Aprovado 
N'.0 .1C2 ...... ~ • :_• .... ·/ Contrário ............. 1 AprOVlldO 
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EMENDAS 

I · ... I 

·.-. 

' . <'· i 
N.o 103 ••••••• ~ ••••••• 1 C-onb":tt!o ••• -•••• ~.; ••. j Ap::ovado 

, . ·. ~ .I · I . 
N ... ' !04 .............. ·I contrário· ............ :I Aprovado 

'.I . . . . I · 
N.0 105 .••••••.•••••• _.,.ContráriO-~········'!''! Aprovad"G:, . • . I 
,N~o 106 , •• : ••••• ;, ••• ~! Contrãlío : • ........... I Apl"ovado • 

. . . I . · · I 
N.'o 107 ••••••••••••. _· ~ 'I C~mtráriO .............. j AprOvado 

. . . . . I .· . . ~;o !_98 ••••• .-••• ~ •••••• ,. eofltt:ário ~-''''i'':·:: .. ~.-Apr~v~do 
N.0 109 , .•••• , , , ••• , •. j ·contrâJ,"iÓ ·: .••.•• , ..... \.Aprovado 

·· I . I ~:o i10 _. ...........•.. : Contrário ,, .... _.u···· ._\ AproVado 
.. ·:·J·. · .. ·I····· 

N.
0 

111 ..•.•••.••••.•. ·j_COnt~~~i~-~ •. ::::~·-.·."I Apro~ad~. 
N1° Ü2 • , , •••. , .•.•.. ·I Contrário ; ••• , ......... -I· Aprov~do 

' • • • 1 •.•. • r ·· 
N.0 113 ...••.....••.• ;\ Conh·ário .. -•. : •••••... !Aprovado· 
-1 / ' 1- . . . . . I. 
N~0 114 ••••••••.••• • .... /·Prejudicada, ......... _.-! Aprovact?· 
o· _ ~ 1 • . • .. • ... ~ . · .1 

• 1ij',o 117- •• , ••••••••••• ·I Contrário .............. ! APl·ovado-
. I ·· . · I i~.o 118 .,. 0 ,,;0 ...... ;-:j Contrário ...... .-.~ ••.... !_Aprovado 

' '. I . · · . . ·.. I .... 
N.

0 119 ......... ·.o•oo'•l contrário ; .... " •• noo• -I AprovadO 
I . I· .. 

N.0
• 120 ·o ... o.".,· ...••• ·I contrário·, ........... -l Aprovado 

I ·: · I 
N. 

0 
121 ; •••. • .......... r Favorável · ............ ·l· ~~,rovado. 

N. 0 
124· ••••••• ,,·0 ,.-,;.; OOnt;rári<> ·········~.···!Aprovado 

' I . ·· · I ;· 
N.0 125 ..••... : .• • : •• . ( eohtráiiq ............... ! Aptova~o C?ntra o ·_vot.o 
J . I . - . . f- do Sr. Raimundo Bnto 

. I . . ! . :r 127 .......... .- •••. i GqntráiJo •... -.;~ ..... ·I Aprovado. 

. ' 

.A.s ~b-énendas aprovada _pela .Co­
missão, às emendas com . parece~ 
favo'ráYeis, constantes do quadro aCl­
ma ~ão as segUint€3: 

SUB-EMENDA A EMENDA N.• 153 

· · "'Art. Fihdt't a apuraÇão· de cada dia., 
se a junta eleitçra~ não cumprir o 
disposto rio art. 91 do Código El-eito­
ral, cada 'um düs seus membros seTá 

EUB-EMENDA A -~A N.o 6 h1ultado Com Ct$ 1.000,00 (mil cru-
A) Acrescente-se ao. art. 37 -mais zeiros) . i · "'· · 

um parágràfo que será o 1.o, passan-.. Parágrafo único. A ·' reinc;Jdência. 
do as atuais 1.0 e 2.o e 3.", ~~c;U.:-. 'acarreta.rá a destituição 'da "junta elei ... 
vainent-e: ot:Oral, s€m- 'Ptejuizo -da respÔ~bili .... 

§ 1.0
• se o eleitor se encontrar .im:-. ~~de· pen!l.l que .n~ _ca~ f!?Uber. - -

possibilitado de utilizar o dedo m!- !'--s eme_nas 6, 24, .42, 93, 139_ ~ 1~1, 
nimo da mão esQuerda para o fim fOI_ dado. P~rec~: .. ~ P.e)? • ~r ... <!bve1ra. 
previsto neste -::trtigQ,' seja em virtude Bn_to, de 1 acordo com _iiestgnaçao an .. 
de l€sáo física temporária, ou perma- tenor, do_ S-enhor irestdente_._ . 
nente, _se ,ia por ci~alquer Qutro~moti- ·Í:lh~~r~id~~~Y\riafc:e~~~r~ ~ ~ io, deverá ser aS.Sll?a,lado, pela mes_!ll~ s~gunde.-feira, Q.!~L~ 13.,.às _15 l!oias. 
~J?rma, em lugar. vu;n~l. f!.e preferen ~ :t-:rada mais havendo que tratar, eu 
C!a l}O dedo mímmo da mao esquerda. Marília Pinto AmandoO Secretário 

b) O pa:ágrafo 2.o do .. .art: 37.~ gu~ iãvrei a presente ata q~e, uma. veS 
passa a 3:.. • t~Tá a se~~mte redaça.o. aprovada será assinad .pei Sr. Pro-

§_ 3.o. Nao_ .será admitido a: votar· o sidente. ~ a 0 . · 
eleitor que, no ato da votacao, a.pre- ···.· 

- ~nte vestigio.da. tinta de ·q_ue·•tralá 'ú>.a· RE1ThTlÃO ... Êi[ .. Í3. DE JUNHO 
êste artigo e seus· parágrafos:~ .. _.... DE 195

5 
. · 

SUB-EMENDA A El\:1!t1iNbA N.0 25, 
LETRA B . 

-onde se-diz "até dias ailtes.·da. re­
Tnessa das 'fôlh3.s individuais de vota­
n::'ío às.seções eleitoraiS", dilia-se "até 
5o dias anfes da eleição." 

'· -. ' 
SUB-EMENDA Á EMENDA. N.' 3'0'. 

l.a, Redija--se a...c:sim ã -letra ~ 1'b"·:-­
"b - qil.ando votar eleitol- -de outra 

seção, .a não ,ser ncs- casos expressa· 
mente admitidos-·em lei'~. 

2. n. ~uh-emenda: Transforme-se em 
q:uágntfo único. o segundo artigo da 
Fmer:tda n.0 30, suprimindo-se· a- pa­
lavr,a "anterior", oue ~erá substitui­
da· !Jéla número dÓ artizo re')p-êctivo 
_::lo Sut;sqtuti.,.·o. 

r-

As quinze horas do dia t:-eze do 
mês_ de junho do ano de mil novecen­
tOS· e cinqüerita e cinco, pa 'Sala das 
ComissCtes~ do Senado Federal, .sob a 
presidência do ·Sr. Cunha Mello, pre­
sentes os Srs. Rui Pa_l;neira,. Heitor . 
J',fedeiros, Lucio · Bittenoourt, Coota. 
Pere.ira, t Uly.sses ,...GUimarães;-· Ern~ · 
Sátiro;. 0liveira Brito e Aarão Steim­
bruch, e ausentes •. com causa justifi- _ 
'c'ai:ia,. o.S Srs. ''AttiUO- ViVa'êqua, CO• 
loffibo de Sou?a_ e Raimundo Biito, ,_ 
!€une-se a ComiSSãO' Mista de Refor• 
ma Eleitoral. . , . 

Lida ·e sem altera·çõeS'é a:Provada:a .. -
ata da reunião -anterior. . 

Reiniciando o estudo das emendf\1. 
a -Comi~são diScUte' ·e ·vota- 22 emen:.. 
'das: 'cUjo -resultado consta do auadro 
abaixo: -

&'\fENDA I ··PARECER . CONCLUSÃO . I 
. ' l' . . . -- ! . 

-~·' !29 · ...... ; ....... ·i Contráfl? .,. : .- ..... '·,· :/ Aprovado I . : ... --.·,- / ,_., .... ' .. 
N.' 131 ............ -.. _.! FavoráV€1 ..• _ ...... · •.• ·j ô'-~ovado ~- N.' 9 ............... ! ~ontrário ............. / ~P!~_V":~?-. .. 

.I . '~....... '·-

N." 132 ........... c•···j contrário· ...... , ..... :/ Aprovado ' .N.• 2ti ·············~·! Cop,t.rár!q_,,, .... · ...... l A~JP.V:~? ... . 
• N.(J 134 .•.•.•• :.: ...... 1 Contrário· .. ~ ......... :! Apj-{íVado N.o 28 ............... f Contrário,,.; ......... ) Aprovado(} 

"" . . I I ··1 ----~·-·""·1'---.. . .............. ,. .. , 
R() 135 . 1 Fa\rorá\;el - 1 Aprovado.. N.(J .34 __ -.- .•••••• : •.•..• _ .. :(1 ~-f~_v.or.~...:~_Y .. c/s}l-bemenda'l 'AP!2Jf':~~--
N .• 136 ·.·.·.·.·.·.·,·.·.·.·.·.·,-:·.·. 1

1 CO", (.r~·,·o .:.:_·_:_·:.· •. :.·.·.·.· ...... 1
1 Aprov~do · 

... d ..... N.o 3.5 .... _.:·:_ ....... 1 _ce-p.J:€tng_.! •• '~""~_"·"·j-~~r.'l'.:~?~ . 
.~_ I .- l "" N~7 -··-lcnt"io· ·' ·N.

0 

137 ..••••.....•••. J Contrário .............. (Aprovado ·0 u ···············r 9•.,1'?-; .• ,o•:~·········( Aprovado 
'· . . I - · I I , • . . .. . . .. · 
No 1 · · · 1 AprOvado -- N~o :43 ··_·_·· ... _ ••.•••. ·1' Çon~f~iq .... _ ......... ···,·! 'Ap_ r.o.v_ .. a.do ... _) . 38 •.•••••••••.•••.. r Contrario- .•.....• o• .o. . . __ 

I I .. · I . 
· A Q ·N.{) 47 •. :. •: •.•.••.. ·(1 favorável c;subem.enda; Aprovado · N.

11 
139 . , • , .•... , ••.... 

1 
Contrário •.•••..•••• .-.

1
1 p.rova o . . • . I 

N · · · · A à N.{)·48 ... ; ........... 1 Contrário .•••.••.•• o ••• 

1
1 AProvado:··· .(J 14:0 ............. _ •. 

1 
c.ontrárío .- .......... : .. / prova._o I 

I . ' I 

' - Aprovado N.{) 54_ · .............. _! favorável ............ ·1 A~!!'Y!l~~. N.
0 .141 ... ; ........ · .. ,!Contrário ............ :! .·. 

1 
. _ 

N , 14') ! ,.."'ntrário · !1 Aw._-__ .o_vadÕ N.o 64 · • · • · · • •.• .. • • • ~· CÕn~i:íl:o · ·.:. :: ~ :: ... :. Aprovado contra o_ .vote · ~ .............•. \ vv:_ ~ · ·······••••o·~· . . do,sr. Aarão Steinl• 

N.' 
145 

···············: coJipr#i'i.: .. :.:.: ....... ·j Aprovarlo "'·- uo •.•..•.. : ...... i c~mr~no ·:.: ...... :.·:.:! ~:::.:~·c~otra o vote 
N.o 1'47 ···············,l.oóllt~ã!iÕ .:._ ... : ..... .- . .-!

1 
Ápr~v;do.oon~rtl o 'VtJtJ) --- _ j'. _ . ~.-do Sr. Oliveira BritG 
. do•.Sr. Eqlani Sàtiro I 

Í c.. I .,..,~ . ...,~;·--" ... N.{) ·'E) .... ~ .......... ·! Cl?lltrár!g-""'·"" .. ·:····· Aprovado ·. , 
N.

0 

148 ............... 1 C()ntrário ............. -I AprovadQ·. ;>~.. ) -- - • • ; · _._ ... _. ·' ~·~_.-. • • 

. 1 ~------·~·--· I) • N.• 83·:.··~··· .. ·-~·~-~- ·prejudicada ...... _._ •••• ! ~P.f.o._':_~~o_· .. .:•-~ 
N.o 149 ............ · ... j Favor~:·~L'-".:~··•o•••oo•l Apr~va.do.~---· N' nn . / t . . . 

1 · 'i7V ..... .-.~ ....... Ç'Q-!J_f?.!!q,_ .. •:;"""'""·l Aprovad9' 
:N'·o 1:i0 ..•••...••••• ~-~~ Fa\iô·0·á~~_l_:_:_.~_:.o ... ~ ...... J

1 
A.·.~r_.-~.v_._à_~_o,:_·,-.;·--·.· •. ··~. N• "! . . C t.. . , ·. 1-A-:~"'··-'d--· · _ _ __ · "' : ...... _:: ..... Í 9-P.r~no ......... ~.... 1:rp::~ _o 

N.o 151 ............... :11 Con~~~i~ •. ·.·-···.·o··.•o•·ll Aprovado .. ~.... No 1"'0 , . I Cont ãn·o 'Apr--•· 
• 'IJ , , o o • • o • • • • o o • • I • , •• o o o 0 o o o o, • vy...u,.. 

.R
0 

152 ............... J cônt.T~iq:::.: ........... _ .li ;._p;~~ãdô'~~-·=: N° 130 11· c~trárl·o ' Ap.~r'o·v:·~~-· 
1 , . ~ _:·: -~ ••• · ••••• --····· · ... _ •• oo•·_ .. o .... · _ uu ~ ••••• -•••••.••• ~ •• ..,....,~~. 

N.o 153 ................ ) ?.n:oráy~L~/S2Jb-emenda( AptovadD~~-·.. N:o· 133_·:,.; 0 ~: .. .: .. ; .. :; Prejudicada. • 
. I. . ... ~. ! A .... itÃ ........ ;... G~;: -:_ _.: ~_.2. __ I ___ ,- ·-. N.o 154 · ••• o•o .• :•o•o•~-.-1 Cont.r .. ár.i.o ....• ~ •••••••.... 

1
! .. pro.v~_ ......... -... N. 144 .- • ~-c~trãno A .... Tovado 

- o o o o o o o o o o o o o VH 0 o,' o o o o o • o o. o l-' 

! '\ : · · -~·. N~.-·1.6 : • ."~.'~ •• ::~._..': .• Co~t&i~·. ~o~ ........... Apr~varlG·· 
'• • • r 

·:.~,. .... "·- :. I. 
----~--~~----~~------~~~---

.. ·' ~ 

.·-.\' 

'· 
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IA. emenda n.o- 90. fo1 relatada pelo 
Sr. Oliveira Brito, de acôrd<l çom de-
s~ão do sr. pr~idente. · 

Subemendas aprovada.s, de a.GÕrdO 
'Com o qua<iio acima: 

)t \ Subemenda 1~ em_~ :W. 

:Dê-se esta redação ao i 1.0 da 
Emenda 34, passand.o seus atuais H 
l.~ e 2.0 e J." respectivamente: 

"§ 1.0 Se houver retardamento nas 
mOOldas Úferidas no art. 89 do Có­
digo Eleitoral, f'-0 juiz eleitoral, assim 
qu.e as receba, fará. a oomunicaçM 
cons-tante d,êSte artigo". .. 

Ónde está, no !im do artigo ('bem 
assim o total" redij.a·se "bem como 
o total". · 

Subemenda à Emenda 47 
'l.A) Onde está: 
,do nonagésimo dia anterior à elei* 

ção" escreva-se; . 
"do aeKa.gésimo nono di-a. anterior 

à .el-eição". 
2.1L) Ond.-e está.: 
"declarando nele o nome" escreva.~ 

se: 
· "declarando neles o nome". 

3.~ J Onde está: 
"fornecendo aos partidos polític~ 

Cópia aul:kntica dê.st~ edital". 
4.1'•) No § 1.0 , após; 
"será encerrada a transferência. o;!e 

eleitores" pro.ssfga-se: 
"e a. expedição de 2.a via do título, 

por perda ou eitravio''. 
5.a.) N"o § 1.0 , onde está.: 
"devendo constar da comunicação" 

escreva-se: 
"devendo constar do telegrama do 

Jttiz eleitonil ao TribWlal Regiotn.l 
El.eitoral". 

6.:.~) Onde está, no ~ ,.o: 
"a.os partidos" diga-se: 
uaoo diretórios municipais dos par­

tidos e da respectiva publicação peta 
imprensa''. 

1".a) No ~ 1.", ond-e está: 
"O nome do último eleitor, cujo 

:Processo de transferência esteja dt!­
.finitl.vamente ultimado "nos têrmos do 
art. 13 ~ 4.0 desta lei e o número dO 
seu titulo eleitoral''. 
. es.Cl·eva.-se: 
~'respectivamente os nomes dos '.11-

timoo eleitores, cujos processos J~ 
transferência e pedidos de 2.a via d·J 
títuLo. por perda ou extravio, proferi~ 
do apôs esgotado o·. prazo legal, su~ 
jeita. o juiz eleitoral àS penas do ar~ 
tig-0 175, n.0 7, do Código Eleitoral"', 

· 9.") A Emenda n.".47 e respectiv~.':i 
subemendas não foram aceitas comJ 
Substitutivas aoo arts. g_o e 11.0 do 
Sub.c;titutivo, éomo foram proposta:i 

Serão emendas aditiVas. ' 
Antes de enecrrar a reunião o Se~ 

nhor Presidente marca uma outn. 
para amanhã, dia 14, às quatorze h<J­
ra.s. 
: Na.da .mais havendo que tratai-, eu, 
Ma.rilia Pinto Amando, SeCretário. la­
vrei a presente ata que, uma V~l 
a:prov .. ada. será assinada pelo Sr. Pre­
siden .. e. 

16.a REUNIA.O, EM: 14 .DE JUNHO 
' DE 1955 / 

· As d-ezesseis horas do dia quat.1rze 
do· mês de junho do ano de mil O'JVC­
centos e cinquenta e cinco, na· sala 
das Comissões do Senado Federal, ~oL 
a presidência do Sr. Cunha Mt>llo. 
presen~es os Srs. Heitor MedeiN8, 
Lücio Bittencourt, Costa Pereira, 'Atti­
lio Vivacqua, Rui Palmeü·a, Arnaldo 

·cerdeira. Ernani Sátiro, -Oli'leira Bri­
to. Ulysses Guimarães e AarA.o Stein­
brucli ausente, corn causa justificada 
o sr. Etaymundo Brito, reune-se a 
Comissão Mista de Reforma Eleitoral. 

Lida e sem alterações é aprovada 
a ata da reunião anterior. 

Com a. finalidade de discutir e vo­
tar a emenda ref~rentc à instituiçà,) 
da Cédula Of!clal, o Sr. .Pn:stdente 
dá. a oattl vr~ ao Relator. 
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O Sr. UlYsses GUimarães, faz· co­
municação à COmissão de que são 
em número de ll as emenda.!!, insti­
tuição à,, cédula oficial, de ns. 1 - 15 
44 - 71 - 72 - 77 - 79 ·- 80 -Ql 
S9 e 116, um~. instituindo a referida 
cédula para. êleições majoritánas e 
outras para. eleições proporciona~.s. 
Tendo em õ'ista as duas espécies, l~­
vanta uma preliminar de qual dos 
dois critérios deve· ser votado em pri-
meiro lugar. ' 

A Comissão, por unanimidade, de­
cide que se deverá· votar em primeiro 
lugar as emendfll) que se refe:em à 
elei.çá-o majoritária, cujos m1meros· 
são 44 e 116 de autoria -dos sen"n,1res 
Deputados João Machado e Ai()ns:J 
Arinos, respectivamente. 

Defendendo o :t:onto de vista con­
trário .às, referidas emendas, o senhor 
Ulysses Guiffiarãts faz lo~ga e~pla­
nação oonstante das notas taqutgrá­
flcas publicadas ao pé desta. · 
·.Em seguida, com a palavra o se­

nhor Ernaní :Sátiro, manifesta-se fa­
vorà.velmente à instituição da refe­
rida · cédula, tecendO considerações 
contrárias aos argumentos do Re­
lator .. 

O Sr. Attilio Vivacqua. acom?Rnha 
o ponto de vista do Sr. Erna.ni .sá.­
Uro. fazendo longa decl~ração de 
voto, favorável à emenda. 

o sr. Presidente pede licença aos. 
seus pares para suspender a reunião. 
esclarecendo que é necessária a sua 
presença em plenário para ~votação 
de matéria urgehte. 1 

Tendo em· vista o actfantado aa 
hora- o sr. Presidente levanta a 1'€­
união, marcando outra para amanhá, 
dia 15, às dezesseis horas. . 

Nada maiS havendo que o tratar, eu, 
Ma.rília Pinto Amando, secretária, la­
vrei a presente ata que, uina vt>z 
aprovada, será. assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

17.' •REUN!AO, EM 15 DE JU)[HO 
_ DE 1955 

AB dezesseis horas do dia qu~nze 
do mês dê junho do ano de mil twve­
centos e cinquenta e cinco, na sala 
daS ComissÕ€s do Senado Federal. ~ob 
a presidêhcia do sr·. Cunha Mello. 
presentes os Srs. Rui Palmeira, Cc.s­
ta Pereira, Heitoi- Medeiros, Attliio 
Vivacqua, Lúcio Bittencourt, Uly~.:;.es 
Guimarães, Arnaldo Cerdeira. E_rnani 
Sátiro, Aarão Steinbruch e Oliveira 
BritO, ausente, com causa ,:us'.ifica­
da, o Sr. Raymundo Brito, :·ean~-5e 
a Comissão Mista de Reforma Elel­
toral. 
~Lida e sem alterações é aprovada 

a ata da reunião anterior. 
Continuando a discus.são sóbre a 

emenda q!le institui a cédula ofic1al. 
manifestã-se favoràv-elmente o ~enhor 
Arnaldo . Cerdeira., lendo declara\5.o 
de voto. _ 

A seguir, o sr. Attílio Vivacq_ua, 
apresenta reque1·imento no sentido d€ 
que seja. adiada a votação tendo etn 
vista a ausência, p-or motivo 3e do­
ença. do Deputado . Raymundo B!'ito, 
membro do seu Partido. Esctar..c:ce 
que o Partido Republicano com adia­
mento por 24 horas teria -tem;w para 
pedir substituto à Câmara dos Depu­
tados, ficando dessa forma.. com ·sua 
representação oompleta na ComiB-'iã•J. 

O Sr. Presidente declara aberta a 
discussão· em tôrno do requerimento 
do Sr. Attílio Vivacqua. 

o Sr. UlysSes Guimarães manifes­
ta-se contràriaruente, tendo em Vista 
que o assunto já está. mais 1o que 
debatido e que o Deputado Raytnundo 
Brito foi avisado, por mais de uma 
vez, da. reunião para êsse fim. 

O Si-. Arnaldo· Cerdeira manifes-. 
ta-se favorà.velmente, considerando 
que a matéria deve ser votada por 
todos os membros da Coml.&!!ião e que­
o prazo requerido para o adiament-o 
e apenll8 dé 24 horas, n§.o atnsando 
em muito a finalização dos trabalhú.S. 

o Sr. Ernani Sátlro · manife3b-se 
!avoràvelmente ao adiamento. d.a V;)­

taçA.-o, concordando com o ponto ae 
vista do Sr: Arnaldo Cerdeira.. 

O Sr. Presidente, declara em vota~~ Llr\a e sem alterações é apravada 
ção o requerimentQ, qu~ é releitado, a ata. da. reuniã? ~nter!~r. 
com seu voto de desempate, Jtpuran- ...._Ç{lntmuan<i? ~ d1scus~ao so~~e. a 
do-se o seguinte: result~do: votaram emenda q~e. wst_1tue a cedula oilc~al, 
contra os· Srs. Ulysses Guimarães, o Sr. Luc1o Btttencourt, mamtE"Sta­
Hei.tor Medeiros,". costa Pereira, Oh· se favoràveimente ~ alg!J.mas consi· 
veira Brito e Aarão Steinbruch; e a derações expendida.s pelo Relator. m.M 
Ia vor do requerimento V()taram oS ~e· expõe que o seu ponto ·de vista é f a· 
nhores Attilio Vivacqua, Arnaldo Cer- vorável a que se ,faça uma ttntativa 
d-eira, Erilani Sátiro, Lúcio Bittcn- pana evitã.r a fraude. · 
court e Rui Palmeira. A seguir, o. Sr'. Aarão Steimbruc, 

No seu voto de desemt~ate o cenhor lê unia. declaração de voto, <:or.t.rá~ 
Presidente tece considerações da .si- rio à referida c~dula. . 
tuação delícada. em que fUra colocado Os Srs. Oliveira Brito, ~osta Pl!­
pela Comissão, tendo em. vista o seu reira e Heitor Medeiros apre:-;t-ntam. 
oronunciamento 'público contra a iru-· também a sua de~laração de voto per 
títuição da cédula oficiaL Acres~enta escrito, contrária à instituição dil cf!-, 
que à reunião estão presentes 11 ctos du1a oficial. J- ' 
seus 12 membros, e, · oortan!o, com E.!U . votação a. 1 emenda verifica.;-se 
maioria absoluta necesS-ária à vota- um empate. Votam a favor os se~ 
ção e deliperação de ··qualquer ma- nhores Attilio Vivacqua, Lúcio .e:t­
téria. tencourt, Ernâni Sátiro, Arnaldo .:::er..; · 

O Sr. Lúcio Bittencourt. conside- deiro e Rui Palméira e contra os Se­
rando. muíto respeitáveis as razões nhores Ulysses 'Guimarães, HeJtor~ 
apreS€ntadas pelo Sr. Attilio Vivac- Medeiros, Costa.! Pereira, Olivclira. 
quà, e desejando examinar meltwr a Brito e Aarão steim.bruch. ·'i 
questão pede vista do parecer, de O Sr. Presiden'~e. no seu voto · d~ 
acôrdo com o Regimento. _d.esemp:ate. decla-ra que já se ut!lm:.1 

O Sr. Ulys.ses Guimarães, S•llicita fe:;tou, da tribun'a do Senado c.>n .. 
que conste de ata o seu protesto con- trà.riamente à inStituição da r~ferict2.' 
tra êsse adiaruento. ressalvando _com cédula, e que apesar de raciocim.<, 
isso a respot18abilid~de da Comis.<;ãO· estudar o assunto; não conseguiu mo .. · 
no atraso que podera advir. dificar o seu ponto de vista. Consi-

São,' a seguir, aprovadas as ·se3uin- derá que o sufiágio umversal tst.n. 
tes subem~nda.s da Comissão: inscrito na constituição elet.!vos, .Wu~ 

1. a Subemenda. zindo ser in~onvehiente e inoportur.a 
· para um pa1s que está atravf's.,·audo 

"Ao § 2." do artigo 18 in fine, su- ttma crise social. J>olíti~a e econ!'l-rr.ica 
orima~se "e não terá efeito ?US:J~D- d:. mais alarmante reperc~tS'5i\tl com 
sivo". um elf'itorado poúco esclarecidO. ''. 

2. a Subeffiend& Rejeita-da a .emenda, o Sr. Relator 
Inelua~se onde convier: cteciP.ra prejudicadas as de n.s. 44:, l.-
"0 empregado poderá deix::~.r de 71, 72, 80. 81, 89, e 71. 

comparecer ao serviço, sem :m~juiw O Relator, a _l!leguir, sugere seja 
do salário, e por t~m!"JO não exced.en- convoct~da nova sessão para que a 
te a dois dül.s, para 0 fim de se ali.s- Comis·ão discuta-) e vote uma sub-. 
tàr eleitor". emenda que apresentará visa.ndo re-

A submenda oferecida pelo ~pu- vt:r os prazoS estabelecidos no Subs~ 
ta do Pereira Diniz. é r-e)eitaüa C e tituti v o· 1 . 
J.Côrcto corn 0 parecer contrário (~O Antes de encerr'ar a reunião, o se~ 
Relator. nhor Presidente 1 marca uma outla 

As emendas iis. 4.6 e '82 apro,•ajas, nara amanhã, dia 17, às dezessets 
>endo a segunda com su"bemenJas e horas· \ 
~ontra os votQs dos S1·s. Ernani Sá- Nada- mc·i.S havendo que tmtar. eu, 
t.iro. Arnaldo cerdeira e Aarão Stein- Marília Pinto Amando, Secre~áriq, 
bruch. lavrei a presente. ata que. uma vez 

Subemenda. A Emenda 82 
SubStitUa-se 

g-uinte: 
a Emenda 82. pela se-

"E' vedado promover, no dia cia 
~leição, com o fim de impedir, em­
baraçar ou fraudar o exerdclo do 
mfrágio. a ·concentração de el-eit·Jr·~s. 
~ob qualquer forma, e o forneclmento. 
~ratuito de alimento e. transprJl:te 
col-etivo". · 

Pena" detença de 6 meses a dois 
anos''. 

As emendas 128 e 14.3 ficam pre­
iuditadas pela aprovação da Eme:l­
da número 82. 

o Relator. solicita ao Sr. Presi­
dente que marque uma nova reuniflo 
t;>ara a revisão dos prazos pr:':'!vi.;tos 
no Substitutivo. · . · 

Antes de encerrar a reunião, o se­
nhor Presidente convoca uma outra 
oara amanhã, dià 16, às 15 !loras · e 
30 minutos. 

Nada mais hà.vendo· que tratar, eu. 
Marília Pinto Amando, Secretán:l, la­
vrei a presente ata que, urna vez 
aprovada, será assinada pelo se:1bor 
Presidente. 

18.' REUN!AO, EM 16 DE JUNHO 
- DE 1955 

As dezesseis horas, do dia dezesseis 
do mês de junho do ano de mil no­
vcent.os e cinqüenta e cinco, na saira. 
das' comissões. sob a p"esidên;ia do 
Sr. cunha Mello. pre:~entes os Se· 
nhores COsta pereira, H~\tor M~d.ei­
ros, Attílio Vivacqua, Lúcio Bit.ten­
c-ourt, Rui Pa.lmeira, Ulysses Gui..-r.e­
rãe.s. Oliveira Brito, Arnl:do ~~rdeira 
Aa.-rão Stembruch e .ErPani H9tiro. 
~J.usente-. com causa jmtlficad9 o se­
nhor FÚlimundo Brlto, reune-se a Co· 
missão Mista de Refórms · Ele!Wre.l. 

aDrovada. será a.:.Siuada p:!Io senho.t' 
Presidente. ' 

( 

19.:~. REUNIAO. EM 17 DE JUNHO 
DE, 1955 

' As quinze horaS do dira dezeSsete 
do mês de junho 'do ano ,"!e mil noJ 
Vê'Centos e cinqüerita:. e cin:ó. na. Stl.!t1. 
das comis~ões d() senado Federal, soô 
a . presidência do ~Sr. cunha Mt>~lo, 
presentes os Srs.• Heitor Medeiro.~: 
Costa Pereira. Lücio Bittencourt. RUy 
Palm~ira Ulysses , Guímarães Er!lâm 
Sátiro e· Aarão Steimbruch. ausrnt.~s. 
com oousa ·justifiCada; o.s Srs. Ath-, 
lio Vivacqua., Oliv.eira- Brito e R~y .. 
mundo Brito, reune-se a Con~issãa 
Mist.ã de Reforma' Eleitoral. 

Lida e sem· altéracões -é a~rovad!\ 
a ata da reunião' anterior. 

Com a fina·lidade única de discuta· 
a revisão dos prazos previstos no 
SUbstitutiVo, a Coinissão aprova uma. 
subemenda visando sanal' os urA.zo.S 
dilatados e que, Quando d:t pu.bHcra., 
ção da lei, já est,arão ca-duce;;. 

E' o seguinte o. t e x.t o da sub .. 
emenda: r .. 

"Art.. -Não se
1
·a-p.lie\1. esta lei >lrcs 

prazos nela referi?os. quando já. es·r 
gotados na data d·e sua publicaçã,o. 
Pará~af.o único•: Os demR.·is pra .. 

zos entrarão em· Vigor 10 tóez) dir•S 
depois da puhli~ai;ã.o desta lc~". 

Antes de encerrar a r·eum~;J o se .. 
nhor Presidente p~de. um louvor f\03 
funcionários. descutpando-s~ em se:.. 
guida, ·pela deficiêilcia dia pic!!idênc~a. 

O St . Rui Palmeira, ap01~ ns pa:.. 
lavras do Sr. Presidente, manifes .. 
tando-se contràiiámente à segundá. 
parte. isto é, conSiderando do que. i\ 
presidência. dirigiu! brilhtantemf'nte _os 
trabalhos da Comi.ssão.-

Nada mQols ha-vendo que tratar, cu, 
1-Iarilla Pinto Ama,.ndo, Secretário, Ju .. 
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nei a presente ata que, uma vez apro~ 
\irada, será assinada pelo Sr. pre.si­
dente. 

Comissão de Redação 
l3.' REUNIAO, EM 23 DE JUNHO 

. DE 1955 

(Extraordhtária) 

M dezesseis horas e dez mip.utos 
elo dia vinte e três de junho, ,do ano 
de mil novecentos .e cinqüenta e 
cinco, na Sal~ das OOmis.sões, Súh . a 
presidência do. Sr. Senador Julio 
Leite, presentes os srs. Senadores 
Sebastião Archer e &I.Ulo Ramos, reu~ 
ne-se a Comissão de &dação. . 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os rs. senadores A1ô.Gui­
!lllarães e João. v1:1asbLas. 

E' lida e, sem alterações, aprovada 
a ata da reunião anterior. · · 

Em seguida, a Comissão apr,ova. o 
parecer do sr. 2.1l Secr<;tário, defe­
rindo o Requerimento n,o 55-55, em 
que Branca Lírio Lima, Oficial Le~ 
gislativo, Nível 11,-solicita 90 dias de 
licença par·a trat~merito de saúde. 

Por fim, a comissf.O re.solve solici­
tar aos líderes dos diversos partidos 
que indiquem os Senadores que_ de~ 
verão integrar a Comil:sã() ,que repre~ 
sentará o Sena·do na Conferência da 
União Interparlamentar, a se 1-eali~ 
zar na Finlândia. · 

Nada mais havendo a· tratar, o se~ 
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, Luiz Nabuco, Diretor 
Geral e Secretár.i-o da comissão, a 
presente ata. 

Novae! Filho. - Lourival Fontes.· 
Lfma Teixeira. - Paulo Fernand€s. 

Tarcfsio Mifanda. - Bernerdes 
Filho-._ Benedito Valadares.- Lúcio 
Bittencourt. - Cesar vergu"etro. -
Coimbra Bueno. - Saulp Ramos (16). 

DEIXAM DE CO~!PAR E:CER OS 
·SRS. S]!NADORES 

Victorin& Freire. - Jãrbas J..fara~ 
n1tão. - Gtlilhermtt Malaqnias. -
Lino de Matos. - Moura Andrade. 
- João Villasbõas. - Alô Guimar4e~~. 
- Moisés Lupion. - Alberto .Pasqua-
lini. - Armaudo Cdmara (10) • 

O SR. ·PRESIDENTE:· 

Está. finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobte senador 

ÇHlberto Marinho, inscrito em primei· 
ro Jugar. . 

de importação à Prefeitura Muni-. 
cip~l de São ·Pedro do sul, do .Ri~ 
Grande do Sul, para importaçãCJ 
de uma "C<lterpillar"; tendo pare­
cere8 da Comissão de Economia, • 
.sob! númeio 673, de 1955, javorá­
vel;l e _da comissão de Finanças. 
sob!' número 674, de 1955, javorá­
v.ez. a. emenda que oferece de n.• 
l·C. . . . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão ·a 'projeto e a emenda 
(Pausa)'. 

Não havéndo quem tàça uso da na• 
lavra, encerro a discussão - (Pausa). 

Encerrada. · 
1 

• 

Em votação a emenda. 
Os srs. senadores que aprovam t 

emenda queiram permanecer sentados. 1 

(Pausa) .• 

E' aprovada a seguinte 
A comissão aprova os· parec~res do 

Sr. Sebastião Archer apresentando 
a redação final das emendas do se~ 
nr..do: · .' 

Orador inscrito para a 56.• 
Sessi'.o, em· 27 de junho ele 

1955 
1. - Senaaor Gillbe9:o Marinho'. 

O SENHOR. GILBERTO MARINHO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE SER,\ 

'i . . PUBLICADO DEPOIS 

O SR. PRESIDENTll: 

EM:ENDA N.0 1 ~C 

Ao artigo l,CJ, onde se diz: 
"e taxas de previdência". 

· - ao Projeto de Lei da Câmara rt~l· 
mero 348, d.e 1949, que altera o artigQ 
Ü4 do Decreto~lei n.0 483, de 8 junho 
d.e '1938; · 

- ao Projeto de Lei da Câmara 
tzY 247, de 19ãt, que dispõe sôbre sub~ 
\'enção às associ-ações rurais. . 

!E', também, aprovada pela Com1s4 

são a redaçãO final ctos ·seguintes pa­
receres: 
~ do Sr. Sebastião Ari:her, ao 

Projeto de Decreto Legislativo n." · 32, 
df 1954, que aprova o contrato de 
cooperação celebrado entre o Qovêrno 
Federal e Antônio da Costa Siébra e 
<EUa mulher Maria Adriana Mo·reira; 
r- ao Projeto de Decreto Legislati­

'VO n.a 97, de 1954, que aprova o têr· 
mo à:e contrato celebra-do · ~tre o 
De-partamento dos Correios e Telé· 
grafos e a firma construtora Bet~; , 

i...,..... do Sr. Saulo Ramos, ao PrOJeto 
de Decreto Legislativo n.o 12, de 1955, 
que aprova o contrato celebrado en~ 
tre o Ministério da Viação e Obras 
Públicas e a sociedade Rádio Emis.<io~ 
ra Contine-ntal Ltdâ.. 

A CQmissã.o aproVa, igualmente, oo 
pareceres em que o Sr. Saulo Ra~ 
mo.!; ofer€ce a redação final dos se .. 
guintes . projetos. com a 1:1ecessária 
complemenraçAo do t .(o: 

:...._ Projeto de· Decreto Legislativo 
tl." 65, de 1934, que mantém a decisão 
do Tribunal i;ie ontas denegatória de 
ree:l.ú·.ro ao tê r mo do acórdo celebra .. 
do- entl'e o Ministério da Agricultura. 
e o Govêrno do Estado 'do Rio de Ja .. 
ne!ro·· 

- 'projeto de Decreto Legislativo 
w.~' 92, de 1954, que mantém a decisão 
Co Tribunal de Contas denegatória de 
registro ao contrato celebra-do entre 
o Ministério da Saúde .e o Estado do 
Pará. 

As dezesSete horas, esgotada a ma~ 
téria ooru;tante de pauta, o Sr. J;'re­
Eidente encerra a reunião, lavrando 
eu. cecilia de Rezende ·Mart.hls, se~ 
certário. a presente ata que, uma vez 
aprovada; será assi4ada pelo sr. Pre­
sidente. ' . 

ATA DA 55} SESSÃO DA 1! 
SESSÃO LEGISLATIVA ORDI· 
NÁRIA, DA 3.' LEGISLATURA 

Em 24 DE JUNHO DE 1955 

PRESIDJlNCIA DOS SRS. NEREU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA. 

' . 
As 14 horas e :.o· minutos acham-se 

presentes os rs. s-enadores: 
Vivald.o .á.ima. - Mourão Vieira. 

- Cunha Mello. - Prisco dos ·san~ 
tos. - Alvaro Adolpho. - Waldir 
Bouhid. - Aréa Leão. - Matldas 
Olympio. - Onofre Gomes. - Faus­
to Cabral. - Fernando Tâvot·a. -
Kerginaldo Cavalcanti. - Georgino 
Avelino:- Reginaldo Fernandes. -
Apolônio Sales. - Ezechias da RO­
cha. - Freitas Cavalcanti. - Rui 
Pàlm·eira. - JÍtlio Leite. - Maynard 
Gomes. - Neves da Rocha. - Ju­
racy Magalhães. - Carlos Linden~ 
breg, ·--:- ".Attilio Vivac:zua. - Ari 
Viana. - ·sá Tinoco. - Caiado de 
Castro. - Gilberto Marínho. 
Costa Pereira. - Sylvio Curvo. -
Heitor MedeirOs. - Othon Miider. 
- Gomes de Oliveira. - Nereu Ra~ 
mos. - .Daníel Kt·íeger (36) • • 

O Sr. g_o Secretárto, servindo 
de· 2.0 , procede à. leitura da ata da 
:;essço nnteriar, que, pOsta em dis~ 
cussão; é Sem debate aprova:ta. 

O Sr. 1.0 Secretário lê o seruiníe 
~EDIENTE 

Me.n.sagens: 
- De números HJ9 a 19-l-55, dq St. 

Presidente da República, devolvmtd<­
autógrafos dos Projetos de Leis ·dr 
Câmara números 23, 69-55 e 263 ·54, 
já. .sancionados e.· acusando o recebi~ 

.ffiento de vários Decretos Legislativos 

Ofíc!OS: 
- Do Sr .Ministró da Faz~nda, 

t.'QmUnicando estar providenciando ro 
sentido de ultimar os esclarecimento.s 
a que se refere requerimento da a..t';·•~ 

Comissão Diretora ria do Sr. Senador Lúcio Bittenc•>urt 
Dê~se conhecimento ao requ.~~ 

15.a REUNIAO REALIZADA EM rente·. ~· 
3 DE .JUNHO DE 1955 - .DoiS, da Câmara dos Dept•taQ'lS, 

comunicando a r~messa á san~ão· dos 
Sob a presidência do Sr. Nereu Projetos de Leis da Câmara náUme!·os 

Ramos. Presidente, presentes o.s d~-· ·241 e 239-54. ·· 
mais Membros, reune~se a Comis.são ·- Do Presidente ..do Pi·imelro t)On~ 
Diretora. gresso Nacional de Hospitais' ~ ctn 

A ata da reunião anterior é lida e_ Prinieira Conferência Nacional de DJ-
ad reteres de Serviço 'de Assistência Ho:s-

&em observaç?)ea, a.pl"Qv 3:· -pitalar, dando coithecimento da re'i-
. Dê acÕrdo com o parecer do Se- IízaçãCJ dêsses certames, no perfodo de 

nhor 1.o secretário, é indeferido· o 26 de junho a 2 de julho_dQ en,) !')m 
Requerimento n,0 25~55, de C!ãudio de curso e convidando 0. Senado a de-s~ 
Queiroz, Auxiliar de portana, Nivel .!lgnSr representantes para acompa­
"1, solicitando rev~áo do ato qu~ pr<?- nhar os respectivos trabalhos. 
moveu, por merecimento, Roldao Pi- COMPARECEM MAIS . OS SRS. 
ment-el Simas à cl:u;se iniediatamen~ SENADORES 
:te Euperior. 

Sebastião .Archer. - Mendonça 
· t*) R~publica~se por tel'" saLdo oom· Ciarck.- Ruy Carneiro. - JOiio Ar· 
h.: :-ne~flea. , rUda~ - Arge?Jliro de ~tgueiredo. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre· Senad·Jr 

W~ldyr Bouhid, segundo orador. ins­
crito. 

O SR. WALDYR BOUHID PRONúN· 
CIA DISCURSO QUE SERA PUBL~ 

CADO DEPOIS 

O SR. PRESIDllNTll: 

Não há . outros oradores inscritos. 
(Pausa) 

·Pas.sa~se à. 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 30, de 1954, que 
concede a pensão especial de crS 
2.00l),O(} ao engenheiro ciua .tí.ni­

:mundo Pere!ra da BÜva; tendo 
parecer tavoravel da Comissão Es. 
pecial, SOb i1.. 708, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: ·• 

Sôbre a 
1

ffiesa um reqti"etimento que 
vai ser .lido. 

· li:: lido o seguinte 

Requerimento.n.' 283; de 1955 
Nos têr~os do art. 155, let.ra a ·c 

d, . do Regimento Intenrno, requeiro o 
ad~amento da discussão do Projeto je 
Le1 da Cân~ara n. 30, de 1964, e. fim 
de .ser s6b.re êie ouvida a comissã0 
de Constituição e Justiça em o!J.=­
diência "ao disposto na parie final da 
letr~ c. do art. 2 da lei intern.l. 
Sala Qas sessões, em 24 de jttnhO de 
1955. - Apolonio Sal.~s. 

O SR: PRESIDI:NTE: 

O ltequerimento firmado pelo no­
·bre Senador Apolonio Sales solici­
t~ndo o adf21l1Ento da dLsc~são a 
lm1 de que seja ouvida a Comidsão 
de _C<mstH~ição. e Justiça em ,obedi­
êncta ao disposto no artigo 62 letra 
C, do Regimento. ' 

bte artigo estabelece aue: 
,"1\ Comissão de cOnstituição e· 

Just1ça compete: 

Diga~se; e r..~mai:3 taxas ~durmei-
ras. -

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto assim emen .. 
dado. 

Os srs. senadores que o aprovam, 
queiram· conservar-se sentadoo. 
(Pausa). 

'. E' aprovado ·e vai à Comissã"' 
de Redação o seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n.• ·84, de 1954 

(Na- Ctlma!·a n.o 3.304~A/54) 

Concede· isenção de impôstos de 
importação à Prefeitura "Munici­
pal de .Sdo Pedro do Sul, EMa~ 
do do Rio Grande do Sul, par11 
importação de uma "Caterpillar". 

O Congresso Nacional decreta: , ' 

Art. 1. ~ E' conced~da isenção de. 
impostos de importação e i.s.xru:; de" 
previdência, exclusive e de de p:rf'v1• 
dência Social, para 1mporta<;ão de: uma. 
"Caterpillar" n. 0 2'!2, com pertenCt'.s~ 
adquirida pela·· Prefeitura Municipal 
de São Pedro do· Sul, Estado do Rio· 
Grande do Sul. d::i Caterpiilar Tra·c-- · 
tor C. 0

, e procedente de Peoria, nos 
Estados'unidos da América. · 

Art: 2. 0 :&na lei e.ntrará em vigor· 
na data de sua publicação, revogadas 
as· disposições· em contrário, ' 

·Projeto publicado· nO "D. C. N.""; · 
de 23 de abril de 195-l, · 

Discus~ão única .do Pro'eto de 
Lei da · Câmara número 198, de 
1954; que concede isenção de to­

. dos os triliutos para maquinária 
importada e a ser importada pella 
companhia de nação e Tecela­
gem de Juta; tendo pareceres fa­
voráveis da Comissão de Econo­
níia, sob n,. o 6'J5, de 1955 e_ da Co· 
missão de Finanças, sob n.0 676, 

. de 19ii5. · 

O SR. PRESIDllNTE: 

Sôbre a mesa um requerimento que 
vai ser ·lido. . . . 

E: lido i:! aprovado o .seguinte . 

"C) ·opinr.r sõJJ.re o aspecto ji..I­
rUico constitucional ou legal ·de 
qualquer Proposição por delibera­
·ção própria ou a -requerimento 
de qualquer Senador, e s~ml?re 
que a matéria fôr ·de il'l.iclatJva 
do senado, ou, sendo oriundo da Requerimento n.' 284,. de 1955 
Cã.mara dos DeiJuta"dos, não te~ 
nha sôbre ela se manifestado a Nos têrmos do· artigo 155, letra d, 
respectiva Comissão de Consti~ do RegimentO Interno, requeiro o adia­
tuJçào e Justiça". · menta da di.scussão do P:·oleto de Lei 

A~im, é perfeitamente regimental ia Câmar3 n.o 198, de 1954.-e a VCJl-
o ·Requerimento apresentado. . · r.a da matéria à Comissão d'e Finan-

Em yotaQâo o Requerimento. ças, a fim d~ que examine a possi- · 
os S€nhores senadores que 0 apro- oilidade de obter e fazer constar d<t 

1vam, queiram permanecer sentados. projeto a lista do material a ser })e ... 
(Pausa). · • neficiado pela isenção tributária. 

Está aprovado. Sala das Ses.:;ões. em 24 de. junho 
.o Projet.Q será enviado à. Comissão de 1955. - Apolônio SaleS. 

de Constituição e Justiça. 
O SR. PRllSIDllNTE: 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara nllmcro a4," de 1954 O projeto é retirado da Ordem do 
que roncerle isenção de direitos ~ia e ·vai à C_omi:ssã~ ~e Fjnanças. 
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Discussão unrca do Proieto de 
Lei da Cdmara. número 2, ae 195~ 
que autoriza o Poder E:J!f!Cutivo a 
abrir, pelo Mínistérto dã Educa­
Çdo e Cultura, o crédito espeC-ial 
de Cr$ 2.500.000,00, para paga­
mentO da~ subvenção à Faculdr..,de 
de Filosotit:r.. Ctências Letras.' de 
São Bento. da Pontijicia Unive .. -

. sidade católica de Sdo PatJ.ll); 
tendo parecer jaVÓrável da Comis­
são de Finanças, sob nUmero íi17, 
de 1955. 

iJ SR. PRESIDENTE: 

Em discussão.' 
Não havendO quem peça a palavra. 

e-ncerrarei a discussão. , 
(Pausa). 
Encerrada. 
Em v'Otação. . . 
Os Senhores -Senadores que avro­

vam o projeto queiram permancc~r 
'sentados. 

(Pausa). · 
' E• aprovado· e· vai à sanção o 

seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
ri.' 2, qe 1955 ' 

\N.o 4.579-B-54, na Câmara) 
Autoriza o Poder Execuliw a 

abrir, pelo Ministério da Edur..a­
ção e Cultura, o crédito espeetal 
de Cr$ 2. 500.000,00, para pagq­
mento da subvenção à Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras d~: 
Sdo Bento, da Pontifícia Unive1 si­
dade Católica de São Paulo. 
o Congresso Naci~nal decreta: 

Art. 1. 0 E' o Poder :Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministériô da 
Educação e Cultura, o crédito eStJl­
cial de _Cr$ 2. 500.000,00 - (G.ois tul~ 
lhões e quinhentos mil cruzeiros) -
para pagamento, no exercício d~ 19,1!. 
da subvenção concedida à Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras de 
São Bento. da' Pontificia Universidn..!c 
católica de São Paulo, nos têrm~ Q:.j 

Lei· n. 0 2.154, de 30 d~ dezembro de 
1953. -

Art. 2.o Esta lei entrarã em vigor 
na ê.ata de sua publicação .. 

Art. 3. o Rel'ogam-.se as disposlçóc.:o 
em contrário. 

Discussão Unfca do Projeto .de 
Lei da Cãmara n. 0 56, de 1955, 
que autoriza o Poder Execulivv a 
abrir, pelo Mínistáio da Satide, o 
crédito especial de Cr$ 575.790.40, 
dc=tinado ao pagamehto de al:1.~ 

· gueis devidos ao Clube de En.:JC.­
nharia; tendo parecer fauoravcl 
da Comissão de Finanças, sob tni~ 
mero 678, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem .peça a pala·:ra, 

-encerrarei a discussã<l. 
(Pausa). 
Encerrada. 

" Em votação. 
Os Senhores Senadores que a,pr9. 

vam o projeto queiram perm:mc..:er 
1entado.s. 

(Pausa). 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção 11) 

cinco mil e setecentos e noventa cru- :ar. Presidente, a despeito d<~ vivo 
zeiros e quarenta centavos) - de.iti· interêl$se com que pe$5oalmente ;l.COln· 
nad<l ao pagamento de alugueís c:tvl~ panhei junto à Cia: Hidrelêtrica do 
dos ao Clube de Engenharia, no pe~ S. Francisco,- as providências para 
roíc!o de 1 de janeiro a 22 de abril de con.struçáo dessa linha, infelizmente, 
1954. os r~ultados obtidos foram inleriures 

Parágrafo único. Fica sem apli<;!i· aos inicialmente previstos. · 
ção na Verba 3 - serviços e Encar:- Contratados os estudos com a Com· 
gos, consignação II - Diversos; Sub· panhia Bra.sileira de Engenharia, fo­
consignaçã-o 01 - Aluguel ou arren· 'ram os mesmos executado.s no trecho 
damento de imóveis, etc. - 09 - referente à. Cachoeira de Paulo Afon­
Departamento de Adnüni.stração ~ 02 so e à cidade de Delmiro. Tive no­
- DiVisão de Material, constante_ do tícias de que, posterior·mente, os tra­
Anexo n. 0 25 - Ministério da Saúde, balhos de campo foram realizados 
ao Orçamento para 1954 .(Lei nUmE.l'O até a cidade de Mata Grande, atra· 
2.135 de 14 de dezembro de 1953J a vessando o município de Agua Bran­
impo~Umcia de Cr$ 575.-790,40- {'l_Ui· ca. Construída, afinal a linha de 
nhentos e setenta e cinco .mil e sP.te- transmissão de Paulo Afonso. a Del­
centos e noventa cruzeiros· e quar(;nt.a miro, ao invés de se estabelecei' '.if's~ 
centavos>. . de logo um suprimento definitivo à 

Art. 2. o os alugueís meJlciomictos população da cid<).de, ficassem seus 
no artigo L o ficam ex:Cluídos das dis- interês.ses subordinados aos- da fá­
P<lSições do ãrtigo 764, G.o ftegula- brica de tecidOs já mencíonada. 
menta Geral de contabilidade Fú- Sr. Presidente, ocorre em Delmiro 
blica. . o que acontece em várias outras pe-. 

Art. 3.o O crédii:<J esPecial de 4,U~ quena~ cidades onde floresce :1. ati.: 
trata esta lei será registrado p:Jo vidade fabrils a vida. da comunidade 
Tribunal de cont.::ac:; e distribuido aut:·>- é subordinada à da indúsl:ria. A cne!·­
màticamente ao Tesouro Nacionai e gia está sendo fornecida à cidade de 
creditado ao Banco do BraJJ S. A.. Delmiro através da fábrica de : .. ~cirbs 
em conta especial do Ministério da e, por isso mesmo, é entt·egue à. lo­
Saúde. calidade apenas o que é posivel reti-

Art. 4.o .Esta lei entrará em vig-or rar da utilização da indúStria. Para 
na data de sua publicação, revogat.:as estuqar a questão, pl'Ocurei pessoal-
as disposiQães em contrário. mente o Diretor Presidente da Com-

. panhia. Hidrelêtrica do S. Frandscr., 
O SR. PRESIDENTE: o ilustre engenheiro Antônio José Ai~ 

Está esgotada a matéria const.1n• .. e ves de Souza. Estive antes, v:i.rias 
da Ordem do Pia. vezes, com o General Berenhn.user, di­

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

(Não joi revisto pelo· or(ldor> ·­
Sr. Presidente, por minha iniciativa, 
quando ainda representava meu Es­
tado na Câmara dos Deputados, fo­
ram incluídas diversas verbas, nos 
ot·çamentos da República, de 19!;3 
e 1954, na parte relativa ao Plano 
do São Franci.sco num total de dez 
mílhões de cnlzeiros, para a constru· 
ção de uma linha l' fôrça da Usina 
piloto de Paulo Afonso, des~i:~ada 
aos triunicipios de Delmiro, Agua 
Branca e Mata Grande. Aco.n;Ja~ 
nhei, pessoalmente, junto aos órgãc.s 
técnicos da Companhia Hidrelétrica 
do São Francisco, as prm·idências ali 
adotadas para que se realizassem- os 
estudos, no mais breve tempo possí­
vel. 

retor da emprêsa. Trata-se de homem 
com extraordinária inclinação p~r3: 
negócios, i.nteiramente distante do 

sentido social da inícíatíva, querendo 
retirar no mais breve prazo o maior 
rendimento econômico posível do enl­
pr~ndimento de Paulo Afonso. 

O Sr. Juracy Ma(IQlhães - Permite 
V. Ex. a wn· aparte? 

O SR. FREITAS CAVALCANTI­
Com satisfàção. 

O Sr. Juracy Magalhães - Lamen­
to· discordar de V. Ex. a nos ~oneei­
tos emitidos sôbre o Cel. Carlcs !"1e­
renhauser. Na realidade, S. Ex." co­
nhece bem a.s organizações econômi­
cas e não pode -deEejar que ·a Hidrelé­
trica do S. Francis;::o seja -mais um 
sorvedouro de verbas do orçamento 
da República. A Companhia deve Vi· 
ver com os próprios recufsos e o 
único caminho para isso. ê estabe­
lecer tarifas compensadoras. E não 
cieio sejam elas Contrárias ao sen. 

ti~ ~~c-ia~~~I;~~l·~~~~~~l~TI _ 
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O SR. FREITAS CAVALCANTI·­
Quanto a. ê&te aspecto, não tenho dú .. 
vida em· concordar ·inteiramente cOm 
v. Ex. a e proclamo, desde já, que',':" à 
frente da diretoria comercial da' Ht'. 
dro;..Elétrica de São Francisco# est:i. 
um homem comme it taut, moço. 
prático, dinâmico. Gostaria, contudJ, 
que a ess-as qualidades S. S. alia'S-re 
um. pouco dos sonhos c;,ue embalai'Qm 
nossas cabeças quando, constituintes, 
votávamos aquêles princípios· que obri­
garam' a Nação, a final, a ·ouvir·~ a.s 
vozes já. -roucas da Cachoeira de PaU .. 
lo Afonso, a Que aludiu José Lins ~110 
Rêgo, num livro de impreasões da vi­
sita à notável catarata. (Muito bentH 

S1·. Presid-ente, apenas aí existe ·'tli ~ 
vergência entre o meu modesto Pon­
to· de vú;ta e o do extraordinário 
homem prát.ico que é o General Be­
renhau..<:er, di'l'etor comercar da Hidro-
Elétrica do São Francisco. ,,,,. 

S. S. de.seja utilizar a grande ini­
ciativa de PaulQ Afonso no senticto.J 
mai..<> prático e mais imediatista :· '!U 
preferiria que, ao lado disso, exercCS·­
se uma alta função social de pionei· 
ri.smo, de formação de rwvas riquezas, 
de ·rejuvenescimento das populações 
da região. ainda agora desesperança­
das da influência e dos resultados ·Qu':! 
possam advir da Utilização da energi'3. 
elétrica cia usina. 

Não desejo, todavia, nesta oportu­
nidade, fazer uma crítica geral à obr..l... 
que sempre louvei: nas minhas 'fre­
querites \•isitas, não só à sede dos ser ... 
viçcs como à própria região de Pa11 .. 
lo Afon-<'O. Aoenag estranho que a. 
comnanhia Hidro·Elétrica do ·Sã:J 
Fran-cisco ainda não tenha dado e%~­
~ução integral ao convênio realiu­
ri!J CC'!l !:1. Comissão do Vale do Sio 
li'rancisco convém distinguitt ~a. 
Comnanhia Hidro-Elétrica da C<lmis· 
<:.ão do Vale do São Francisco - pa;ra 
'\ construr:ão das peauenas linj:J.~n:na. 
<ona de influência de Paulo Afoll;,'JO. 

Sabemos aue as linhas principai!'h­
'1S que vão de Paulo Afon~o a Salva­
rlor. e a Recife, deriv:mdo para1;,os 
'li.:Stados de Ala2'oas e esrs:if}C - fica­
"am a C!lmo dat)rópri.l 1-HdTo-FJétri­
~a rlo ~ão Francisco, oor fô!'ca da·r<Ur­
;anizacão dà comuanhi::t e dÕs capi­
~a:s de que dispuzerem. 

Existe. porém, um' sistema de liôhas 
secundárias, pelo qual me interê:su 
vivamente, que' irá servir às i>edtle­
nas .cidades, a áreas sertanejas. Co'tl 
o objetivo de não ·onerar a disponi­
bilidades próPrias da companhia'·Hi­
dro-Elétrica de Paulo· Afonso, tothei. 
como representante de Alagoas"):•na 
Câmara dos Deputados, a iniciàth<~. 
de incluir nos o'l.-çamentos da Repútm • 

Conhecia ·Sr. Presidente, as difi: 
culdades relacionadas com a distribui­
ção da energia aos pequenos -:stados 
do nordeste, utilizando-se o sistema 
de transmissão da grande Usina de 
PaulO Afonso. Sabia ainda que, ini­
cialmente, a eletricidade seria levada 
M grandes capitaiS nordestinali, ten­
do em· vi.sta os compromissos "'-SSUmi­
dos pela própria hidrelétrica. Por ês­
se motivo, com os recursos da quuta 
prevista no art. 29 da cim.stituição, 
tomei a iniciativa de pleitear a-cons­
trução da linha de fôrça para os 

A palavra do nobre senador 11ela 
Bahja, C-oronel Juracy Magalhãe.~, a 
respeito dos problemas que interes­
sam a Paulo Afonso estâ sempre re­

, vf'stida de muita aut6ridgde. Acon­
tece, porém, que não cheguei a emi-

ca dos anos de 1953 e 19!l4 recurSo.<~ 
o;:uficf.ente.s !JUra a constrm;ão de um'\ 
linha que. partindode Paulo Afot:u;o, 
nenetrasse o és~tão de Alagoas, parrl. 
~evar energia elétrica às peouenas 
indústrias e, tambêm, luz artifiaia! ·:!lDS 
lares. a fim· <le <olf'eacender um põnca 
a chamada e!õ;epr:mça nc coração das 

municipios sertanejos. · 

tir conceito com relação ao Curonel 
Berenhauser. Focalizei, apenas, o as­
pecto de sua atuação que, até certo 
ponto, c<msidero louváveL 

oooulações sertanejas do meu Est1níd 1. 
O Sr. Anolonio Sales - V. Exee~ 

lência dá licenCa para mn aparte? 
O SR. FREITAS CAVALCANTI'-

Com muita satlsfacão. ~·~' 
O Sr. A.polonio Sales IJoir: ll-

... E' aprovado e vai à. st:uição o 
seguinte 

Sempre sustentei, Sr. Presidente, 
perante os órgãos técnicos relaciona~ 
dos com o aproveitamento da energia 
de Paulo Afonso, que sua melhor apli­
cação seria na pi·ópl·ia área de !n· 
fluência da cachoeira. no sentido da 
criação de novas riquezas. Mas, ten­
do em vista as dificuldades já. exif­
tentes naquela época e atendendo aos 
apêlos das populações sertanejas· de 
Alagoas, consegui recursos para a 
construção da linha a que me referi. 

O Coronel Berenhauser, homem ::te 
apaJ,"éncia germânica, fc.rte, vermelh3, 
dotado de grande entusiasmo pe!o 
empreendimento .·comercíal de Paut-0 
Afonso é al~uém em quem realmente 
se pode confiar. Até certo ponto, po~ 
rém. mostra-se in.senliivel aos anseios 
- que poderfamos chamar românti­
cos ,..-- das populações san!nmciscanas. 
Imaginavam elas que Paulo A!ons::> 
pude.s.w determinar, desde logo, com 
a construção da grande usina. modifi· 
cação. no sistema de. vida da reglãtJ, 
e, consequentemente, rn2lliQramentn 
do nível financeiro dos habitantes. 

V. Ex. a testemunho do meu inter~s­
sc no que toca ~to sertão alagoano .-., 
também, ao sertão nordestino. quan­
to i instalação de lin!J!s de .trans• 
mi...c:sáo de enrgia elêtrica qué não 
nesem na Pstt"lltu-ra fi.nanco::i'f'l 1'.1. 
Companhia Hidroelétrica São Fran­
ci~co. 

Projeto de Lei da Câm2.ra 
n.' 56-B, de 1954 ·· -

(N.r- 4.557~B-54, na Câma:ra> 

Autoriza () Poder l!;xecutiw a 
abrir, pelo Ministério da Saúc;e, o 
crédito especial de Cr$ 575. idJ,4.Q 
destinado ao pagamento de a~1l­
gueis devidos ao Clube de Enge~ 
nharia. · 
o Congresso Nacronal decreta: 

Art. 1,0 E' o Poder ·Executivo au­
\orlzado 11 abrir. pelo Ministério da 
Saúde o crêdito- especial de Cr$ ..... . 
375.790,40 - (quinhentos e sefema e 

Sr. Presidente, jovem cidade ala­
goana de Delmiro, e!Jl pleno sertão, 
próximo a Paulo Afonso, existe uma 
fábrica ~e tecidos construfda e ins~a-
1ada pelo gênio pioneiro dos ine;;que­
civel sertanista Delmiro Gouvzia. 
Com o instituto de sua atividade, de 
criador de riquezas, formou, num pe· 
queno deserto, no sertão de .-\lagoas, 
wn nú.cleo de que nos honrazl}ns, pnís 
se antecipou, de muito, às realiza._:ões 
sociais inspiradota.s da legisl3.çào u·a· 
halhista brasileira. 

O Sr. Ju.racy Magalhães - No par· 
ticult~r. V'. Ex.a tem il:teira.ra-zão: a 
Coronel Berenbauser ná<1 é um ·sen· 
timental, como r.ós. · 

O SR'. FREITAS CAVALCANTt -
1t e.c;sencialntente prático. _ 

O Sr. Juracv. ~agalhães 
oa.ra as orgamzaçoe.s como 
S. S. diri~e. es.senci~lmente 
cial, SÃo n'eCessários h-cmens 
categoria. 

Ma:;, 
a rtlte 
comer­
de SU:l 

Acredito a única medida acertadfl é 
"l Joncamento de uma rêde, talver, ·.~m 
menores pronorções. porém ma1s efi· 
ciente. em tôrno das ponulações. ·á, 
~xist~ntes, 'l)t'lra. sem onel'::tr-se o ·"o:~ 
çoamentó fin'lnceh·o da Com!)nnhiq, 
f'«se...-urar o for:1ecimento de f'Tl.~.,....ill. 
~létrlca barata à inichüiva priv~.t. 
V. "X.• !1-abe oue r.onl<> C"!Yl o pti'IU 
o:tpôio ão se nelevado l>fO')ó.~ito. · •. 

n q.-._ F""' .... ;:TP..S r~..,fATr:A!\fn.­

E!<lt.r-u !':e.,..slbi!i?"do· com 'o rf;'1o'n"l!t' ... ~' 
r-.-e5t"""~ ,..~·., S'""'?~"r ~~.~ .... ,t;.-.'') !=;~'"1 
~m s~•t n ... <~rte. S. F'~'.~~. fi··..,,., n"o···~~ 
ms nos têrmos em que . d~ve · estar, 
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$Ugerindo a aplicação dos própr~Ot!l re­
cnrsos da.· Hidroelétriea . num a1stema. 
de transmi.c;sáo e der.ergia elétri~a 
dPstínado às capitais do Nordeste, n 
par de outros sistema de linhas ~e­
cundárias, para atender às populaçoes 
óa wna. de influência. ditpróuria Ca­
choeiTa penetrando pelos sertões d~ 
Frrnan--{buco, Alagoas,· Sergipe e B~­
hia. 

o Sr. Juracu Magalhães - Perml­
te v. Ex _.a um anarte? (Assentimen­
to do orador) - Vou um ·pnuco mais 
lonve do que 0 nobre Senador Apo~ 
lônio Sales.· Nós, representantes do 
JXH'O, temos o dever de pleitear bP.­
neficios para as populações que r~ore­
Eentamos. nevemos reconhecer, entre­
tanto que o administrador, que e.c;tá 
do otitro lado tem, também. o direit3 
de defender o emprêgo econónlico da. 
eÍler~ia. elétrica. Se V. EK.• acom­
panhar. nos municiuios do Nordeste­
e certamente o terá feito o .desPnvol­
~imento das linhas ,de transrn!c;são da 
CHSF. verificará. oue essas linhas co­
incidem, exatamente. com õ-~ nontos 
de m::tior concentração e econõmi~a. o 
que est.á. certo. parque se vai afete· 
cer um::t mercadoria a quem a porte 
comumir. V. Ex.•, yomo eu. natur1l· 
menh~ está. recebendo inúmeros pedi­
do.<; de cidades do nordeste. Todos d~­
sejam o aproveitàmento da enende. 
da cachoeira dePaulo Afon.c;o: ma'>. 
econ6micamente é impossivel esta~­
lecer estações abaixadoras para se-rvir 
a um número reduz.ldo de oopulacõM 
Só ollfmdo existirem condic6e.e:: de con­
sumn que permitem o emprégo eco­
Jnômi"o da. f&-ç.s , elP.trica P. que R 
CHSF poderá. sz:-radath·amf'nte. ~t..,n­
der ao..c; interêsses loca.is. Dévo dh:e-r 
a V. Ex. a oue fa~o c6ro com o SP:Il 
apéjn nara que a C'HSF atenda n nvns 
e.mnlamente t>O&Sfvet b nopulaçõ~s 
que repreSentamos nesta. Casa. 

e -dados precisos, que examinarei aqu_i, 
vou encaminhar à Me.sa requerimen­
to & Hidro-elétdca do São Franci&co, 
para que informe1 à Casa se, realmen~ 
te há. convênio assinado ·com a Co­
missão do Vale do São Francisco, 
para. .construção de linhas. secundá­
rias. outrossim, se a ComL<:..são, por 
conta da. quota constitucional, entre­
ga à Hidro-Elétrica os recursos para 
conStrução del)Sas linhas, mais: se re· 
cebeu, para construção de linha em 
território alagoano a importância de 
Cr$ 10.000.000,00: se a. aplicou. qua-r.:.. 
do, e por que a linha não está cons­
truída até a cidade de Santana dt! 
Ipanema. ·, 

O Sr. Juracy Magalhães - Permb 
te V. EJ{.a um aparte? 

O SH. FHEITAS CAVALCAXTI -
Com todo o prazer. 
-o Sr. Juracv Magalhães - Estou 
inteiram~nte de acôrdo com V. Exce­
lência e certo de que os esclat·ecimen­
tos da CHESF serão- suficientes pa:-~-1. 
que encontremos o. depomina~or ro­
mum entre· as asotraçoes locats e ·OS 
interê~es econômicos. 

O SH. FHEJTAS CAVALCA;<!"'' -
O apóio de V. Ex. a runca· falta à 
população d0 Nordeste. V. Ex. a pel."'. 
irradiação de sua vida uúbl!ca. po;· 
inestimáveis servicos . prest-ados , fi. :I 
pais e pelas tradições de g;rande. ad­
ministrador, não éapenas representan­
te da terra, mater, do ·velho e 7.rande 
Estado da Bahia o nobre cole<Za ~~. 
aqui ao !lado r:\is.So. o repr.esentan~.€' 
do Nordec:te do Brasil. 

O Sr. Juraê"ll Maqolhlie.<:: - V .. 1<1'<-· 
celência muito me hom·a com. tá'"l 
generosas nalavras. 

o Sr. Fernannes Távora - Permi· 
te o ·nobrP. or::~õor um 1\narte? 

O SR. FREITAS CAVALCA~""TI -
Com todo o prazer. 

O Sr Juracv. aMgalháe.~ - Pode 
v. Ex.~ contai- com o meu irrestrito 
apóio,' porque tudo qua~to está di-zen­
do é verdade, e a razao está com o 
nobre colt".;a ao reclamar equilo s 
que o seu Fstado tem direito. 

O SR. FREITAS CAVALCAXTT 
Sou muito grato às ualavr-as do no· 
bre Senador Fernandes Távora. 

vou concluir, Sr. Presidente, e fa­
rei chegar à Mesa .requerimento, nos 
têrmos a. que já aludt: 

Não tenho qualquer· ponto de vista 
pessoal no exame da questão, ao con­
trário, s<Jt! um veterano do São Fran­
cisco filho da região. como depu­
tado' em duas legislaturas, dei minha 
colabOração diuturna ao encaminha· 
menta da solução de seus problemas. 

o Sr. Ruy Palmeira - Sou teste­
mur.-ha d.,e que V. EX. • foi dos mais 
eficientes representantes do p::lvo ala­
goaiw na Câmara. dos Deputados. ' 

O Sr. Juracy Magalhães - Como o 
vem sen9-o no Senado .. 

O SH. FHEITAS C,\VAT,CANTT -
Não faria restricões às idéias susten­
tadas pelo nobre· Senador Juro.cv ~a~ 
galhães em se uaparte muito onort~t­
no: e entretanto. não con~2"ui neces­
M.riainente oolocrtr o proOl~ma nno;: 
têrmos em ou~ dese.iava. De mo?o 
geral não discordo do 1"'1Rno de dlS· 
tribui~ão de a energia elétrica. quP t1 
própri:'l CHSF estabeleceu dentro das 
ãreas tfn nordeste." Sei que ê,c;_o;:~ ula,no 
foi moc!'!dido de longo~. estudos, .n­
clnsb:e dos realitad08 pelo· Ge. Clli­
lo.c; Berenhaús-er Jr.. oue levantou 
um mapa das nP.cessidadP:o:: rla~ cle­
mr~ndas nos Estado~ influêncbtdl).o:; 
pp.ln 0achoeim de -Paulo Afonso. Ler:­
dn Mentamente o ~ ut.rabalho. ven­
fir,, ... i QUe é excelente investi~cã 1. 
t"J<> 01P'almente reali.,nda com o concur­
Zf'l rle técnicos. ~.- entretanto. :1 
:p+<>nr.ão do nobre Sf;nador Juracv 
M~"'alhãe.s paTa o fato -de rllle. ao 
lflrl-n dêsse plano. da prónria Comna­
llhia, tenno em vista os !'lens recursos 
e os estudos reali7.fldos. devem os re­
pre!'lentantes do Nordeste. entre ot:: 
cuai!õi me incluo pleitear meio<: nAra fi 
õio:;t;ibuiciío de' anotas oonstitucionr-i~:: 
Cio São Francisco nara a conc;trnr.~t) 
rle linhas s ecundárin.c; nos Est.~d0s 
Em princfoio. ec;sM linhas secundár' 1<: 
e.s~a.vam fora do nlano. O que e<:tou 
a reivindicflr é _iustamente !'l constr1I­
~ã.n de Unhas de Ps.ulo Afonso pa.,..~ 
Delmiro Ae:ua. Branca, Sanhma rie 
Inr~nemà e -Mata Grande. Nê~se sen­
tir'!o; fiz incluir. por duas vêzM, no 
Or<'am~nt.o· da R.enública, R verl--"1. rif" 
dez milhões de cruzeiros. JR. afirmei 
on ... os estudo.c; foram. realizndoc; neb 
Cfl"<.::f' em .virturle de contralo cnm B 
c.B.r-. Pretendia-M a construdi11 _de 
nmR linha de Pnergia elétrica de 'Pa.Jl 
lo Afonso a nelmlro, parrt. suprir :'1 

Fábrica., me.iudicando R cidarie. La­
ment.àvelm~nte. nob're Senador .Jur)l­
cv Maí!"alh~es e!.=tou informadn de rPt<:> 
em ve7, disto.' estA linh::~" de trnnsm!s­
~l!in não está s~nõo nt11i'7Jld!'l em ~­
nefl"cio dR pol)Ul!l.cão da cidade, o que, 

O sR. FREITAS CAVALCANTI -
Agradeço aos ·diletos amigoS Sel1ado­
res Ruy_ Palmeira e Juracy M_agalhães, 
que, na Câii}ara dos Deputados e aqui, 
vêm prestando inestimáveis serviços 
à nossa terra. · 

Encaminharei, com·o· disse, requeri­
m€mt0 à Mesa do Ser..ado: e finaliZan­
do, esclareÇo que m~nhas palavras, em 
tôrno do problema sanfranciscano re­
presentam apenas a viva esperança, 
que não morre em meu coração, d~ 
que as populações do são Francisco 
e de todo o Nordeste haverão de, em 
futuro próximo, viver em melhores 
Condições, com a utilização da ener­
gia de Paulo Afonso, que não há de 
ter tido. apenas uma. irJciativa me-
ramente comercial, poi.s se re\;este do 
mais alto e profundo sentido· social e 
humano. (Muit~ bem; muito bem. 
Palmas). 

Durante o discurso- do Sr-: Frei­
tas Cavalcanti, o Sr. Nereu~Ra­
mos, deixa a cadeira da Presidên­

, cia, que é ocupada pelo Sr. Go­
•mes de Oliveira. a meu v.1~J·. é iniusto. ·· 

QtJP"I'O, :lo mE'I:'l"YlO terr:no, oue 1"1 Rt­
dl""-elétrica de s~o Francisco .exnliquc 
l'-0~ f'Ue nl!io continuA :\ construçl>.., .1.1 
Jlnh'l. para. A~J~ "PrancR e ·"M.Rt-11 
G:-ande. A fim de totter }nformaçõe.s 

O SR. COIMll!IA BUENO: 
Sr. Presidente, .. antes mesmô ·dos 

parti~o~. o povo jé.. ha\'ia fechado 

questlo neste assunto de reforma elel· -~- Com apenas ama parcela d. 
toral. - , · cautelu e 'esforços atuai.s, o_ correllgio-
-A reforma eleitoral, mesmo parcial nArio mesmo analfabeto pode ser ins• 

e transitória, para atender ás pró- truido com segurança ná pré.Uca d& 
ximas eleições, não deverá deixar de nova Qédula, que o protege melhor 
atir_,gir .às atuais e desmoralizad1ss1 .. cop.tra a àçã.o ·dos adversários. 
mu cédulas individuais, estas; sobre- li. &timula.~ a disciplina pattidá• 
tudo, acabaram sendo os verdadeiros ria, valoriza o eleitor, que, respeitado.,... 
''bodes espiatórios'2; da fraude. E' terá motivOs mais fortes para cumpfi:r 
uma situação de fato. \ sua palavra, dada a cabos, Coronéis, 

2. Nas próximas· eleições, ·haverá candidatos e partidos. 
apenas u"ma· eleição (majoritária) em 19. E' o melhor sistema até agora 
oito . .Estados, duas em outros oito' e sugerido, para substituir unl. outro jã 
três em cinco. dcsvirtualizado. 

Assim, teremos respectivamente, uma 20. Tem· o grande efeito psicoló-. 
éedula oficial a ser manipulada pelo gico de transformar o pleito num dia 
eleitor em oito Estados, duas em ou- feStivo para o eleitor, e não r.um dia. 
tros oito e três nos cinco restantes. de Agonia, em que o mesmo seja alvo · 

Qualquer Parlamentar que seder à de vililância no "curral'' e fora. dêle, 
minúcia de examinar e comparar o com a presença coatora, humilhante e 
trabalho, riscos e inconvenientes da ei~ar:la de ~~confi-ança de seus pró­
antiga cédula, com o da r.ova, pon- pnos correhglonários, qeu ~e tr-ans­
derando. cuidadosamente todos os pros formam em verdadeiros lobos, a ''de .. 
e contras, chegã.rá à mesma e l!nica fenderem" seus febanhos contra óu­
conclusão: é mais fácil proceder-se a tros lobos. 
eleições com a· cédula oficial; - mes- 21. Permite a' inscrição nas elei­
mo se tratando de um eleitor analfa- ções majoritárias apenas de um nome 
beto .se é que existe. ir..dkativo do candidato, facilitando a-

Apenas uma parcela do trabalho seleção na hora da· votação, com a 
exigido pelo sistema antigo é bastan-• dispensa dso sobrenomes. 
te para instruir o eleitor no novo, e 22. Per,mite que o eleitor 'assinale 
isto . com mais segurança para seUs o seu preferido com apenas uma cruz 
cirreligionários. ~ · e mesmo esta poderá ser feita por uni. 

Não há prejnizo algrm para qual- carimbo especial, que a mesa pode.lá 
quer" car.didato ou Partido, porque as entregar junto com a cédula. 
vantagens são de ordem geral e mo- 23. Mesmo se fór adotada sOmente 
ral. · para eleições ma!oritárias, pe-rmite um 

3. Quanto ás eleições proporcio- "teste" em 3 "de outubro, para os elei­
nais, não oferecem. problema maior Çôes proporcionais, que se revestem 
em ·3 dP. outubro próximo; serão ape- de pou_co interêsse para a presente re­
nas para vereadores, e isto mesmo forma, pois só se verificarão para v"e­
sómente em; seis Estados. readores e isto mesmo em apenas 6 

Estados. 4. Relativamente .à cédula oficial: 
1. · Evita a disCriminação entre Par­

_tidos e candidatos "pro" e "<:ontra" 
a reforma eleitoral. 

2. Ao invés se meses, fica poucos 
·minutOs em contact0 com o eleitor, e 
isto· apenas no ato ia -votação, redu­
zir.-do 'imensamente o manuseio. 
· 3. E' hdva, e só por isto invalida­

rá,· de pronto, muitas práticas frau­
dulentas já habituais. 

4. Estinulará o eleitoradO, revol­
tado com '8S cédulas antigas, a com­
·parecer na votação. 

5. Constitui uma esperança de elei­
çõeS honestas. 

6. Harmoniza os Poderes Executi­
't'O e Judiciário, autores de· projEto 'de 
reforma, com o Legislativo; evitará 
que êste último -Poder se inc::Jmpati­
bilize com a opinião públiCa e arque 
sàzinho com ·a responsabilidade de um 
novo pleito, que ,·ier a ser fraudu-
lento. . 

7. E' época, com uma côr para 
cada eleição, .·facilitandO a votação, 
seleção, apuração e fiscali;:ação. 

8. Não exige- er.velope e é padro-
nizada. ' 

9. Elimina as repetidas trocas de 
cédula's. .. 

10. Reduz as causas de nulidade, 
como marcas de baton, sinais propo­
sitados ou não, erros e variedades de 
impressão, má qualidade do pápel. 

11. Reduz de 60 para 100, para 1 
(Um), o número de cédulas e elimina 
a sua onerqsa~ e dificil distribuição. 

12.. · E' ~isinada no ato da votação 
pelo Presidente da Mesa e pel:Js me­
sários indicados p::lr ·partidos. diversos, 
sob as vistas dos fiscais. · 

13. Dispensa um verdadeiro "exér­
cito de cabvs eleitorais, moços, candi­
datos, ocupados nos "currais" e na 
troca de cédulas e permite a ir:dica­
ção de fiscais· melhor relacionados, 
junto às mesas. · 

14. Fornece aos "corOnéis" e cab:Js 
melhor colaboração com o eleitor; so­
bretudo 'diminui a coação e mantém 
clima de respeito mútuo, confiança e 
amizade de correligionários entre si, e 
com os adversários. 

1~ .. Dá respeitabilid~de, ao dia do 
pleito, eliminando o carn·aval da tro­
ca ·de cédulas .. 

16. Enroraja 11. ·altabetição. sem _eli­
minar o:s allaUabe-t?s já lr . .scritos. 

24. Permite que nas eleições pro-· 
porcionais (Sem interêsse maior para 
.o próximo pleito), o eleitOr sô tenhâ 
que _guardar ou anotar cor.sigo o né.­
mero dç candidato a Vereador de sua 
prefe!'éncia. para e·screvê-lo na cédula; 
ao lado da "sigla" de seu Partido 

25. Permite que, m~mo no caso 
rE-mOL'J de "'rias eleicões proporcio­
nais . sucessivas, o eleitor. tenha que 
~Uf'lroar;apenas um número para cada 
um dos cahdidatos de sua preferên­
cia: e não list48 inteiras, porque nin-­
guem pode votar em mais de um can­
didato pa"ra cada eleição. 

Mesmo os. eleitores primários, ·ou 
até· analfabetos, cor.hecem a "sigla'" 
de seu partido; e, assim, poderiam ser 
instruíd::~s prêYiamente por seus cor­
religionários, para votarem· sàmente 
nas legendas, mediante uma simples 
cruz, ao la elo da sua "sigla". 

Em suma: a cédula oficial evitará 
a condenável discrirninacão, que já se 
esbo::;a na campanha eleitoral, entre" 
~artidos e Candidatos "Pro" e '"Con­
tra" as atuais e desmoralizadas cédu­
las individuais; cortará assim .pela 
raiz possíveis var.tagens ilegítimas; 
que poderão vir a ser exploradas, pe-
1·ante o eleitorado, por um grupo em 
detri"mento de outro: eliminará as· in­
conveniências de uma propagAnda· 
eleitoral malsã e atentatória da cvü­
lução do Regime. mediante exagerada 
ênfase da influência decisiva de cé­
dula - situação de fato- e já est:ra­
t~ficada na consciência do públicJ, que 
fJcou com ojerisa e alergia cor.tra as 
atuais e insustentáveis cédulas. que se 
tornaram "b"Jdes espiatórios da frau­
de" quando ,em últlma análise. a res-­
ponsrrbilidade recãi, principalmeni.e, 
no elemento humano. que continuará 
t::voluindo, devagar ~ .sempre. 

5. Sr. Presidente: além d~s abri~ · 
gações comuns, assuiDi dois compro­
missos formai:<; com o Povo que me 
elegeu: um. permar.ente. que f> Jutar, 
no limite de minhas fôrças,. pela mu­
dança da Capital, até a sua concreti-
~ ação, o que já venho pratkando há 
16 ~nos: e outro. transitôrio. qile i 
bater-me pela reforma e1eitora1./ 

E' por isto que. à!> véspera.<: da vo­
tação do respectivo· Projeto na Câ­
mara. Pfl!'";~o a lei o!; discursos que aqut 
nro:;mnciei, para reavisar tão vital aB­
wnto:-

' 

' 
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:Oiscw·so pUblicado no Diário 4o 
Congresso Nacional do ctia 18 d-e IDI\r­
ço de 195<5 

O SR.. COIMBRA BUENO: 
· (Lê Q seguinte discurso): 

tif'..rlllor }'reSidente, ;::ienhores Sena­
dores. 

Entendemos que todos aquêles, que 
aceitartun responsabilidades perahte o 
p·ovo, hao téln o direltO ue dormir 
tranquiJos, enquanto não Iôr enCQn­
trada uma solução :rontal para a pre­
sente C.Qp.jl,lntura..-politica. Cio Pais: -
já e do o.ominio público que abeira­
mos wua crise económico-Mci.al mui­
to gTavc, que dia, a dia mais se aF-ro­
tunda cLm a desot·ien:ação política. 
SuM~r a crise é supei"a-la, sao pro­

blemas que exigem um futuro GoVt!"­
no solidamente alicetçadD no Parla­
mento e na . opinião Púbhca, sob A 
~r~e~ltaçào ~e. um Presidente, 'já. cie 
tmclo cao~;ac1tado para defmir os ob~ 
Jetlvos principais, e para não :;on:.ete­
ta.zer, n1as também impõr a todo.s 
sa.cnúcws para realiza·10S com in;~ 
meza. 

Os mates que os afligem exigem so~' 
luções oem planejadas, e de execução 
a tongu têrmo. Entre os mais alar~ 
marcha para um deSéJ,stre em· propor~ 
ruanr.es está: o caso do ca1ê - que 
çôes nacionaii, semelhantes ao da 
borracha, sofrido pela Amanõnia, 

As ex.periências 11acionais ào de~ 
sast!'e o:a borracha, as pt.;ripécla.s do 
café na nossa economia, nos deixa­
ram un•a v as tissima bagagem de co­
nhecln?-entos práticos .e ULei.s, e que, 
se apllca_dos . em tempo llábil, e sem 
Pl"eOCUPa\'Ões imediatis:as, por uru 
Gov-êrn_o bem apoiado, podenJ nos 
conduz~1· a boas .sOlUI,jõe:;, lnB"msm,! 
com diversificação oportuna da pro­

. dução basica da Naçao. 
A gravidr:tde da situação nacional 

há Jnese~ vem sendo evidenciada pelas 
pa.lan-as aut<lriM.das dos ncssc..s maio­
r~s vultüs, e dentro desta Casa, po:r 
d:IscW'SO.S e .apartes realisticos, pro:re­
ndos por Senadores da m~üor enver.:. 
g~ur!J. tnor~l e responsabilidade po~ 
litiCa traduzmdo ora as preocupaçõe-s 

· do mvm.ento.. ora as esperanças Q.e 
soluçoes íeli.z.es. -

Bra.da& de alerta, Mntra os riscos 
~ q~e vem sendo exposta a Nação, 
Jâ. 1orz..m também, · repetidas vezes 
dados ~las vo~es mat:; c a tegorizactas 
das Fórças Armadas. 

Os Chefes Militares - solicitados 
por uma crU.e transcede-ntal e üe or­
dem internacional - sentem a terra 
tugir·lhe aos· pés, quando voltam 
suas vís~as para o meio interno onde 
ao invés de uma sólida e tra~quila 

. b~e . pa~a. projetarem o prestigio da 
Pa.tna .tora de suas Irontell·as1 eshar~ 
ram com oo entrechoques de atnbi­
ções e lutas estéreis, nt!ma quase in­
consciénc~ coletiva, com absoluto 
desprêzo pelas duras contingéncias 
que amea~am a estrutura social eco­
nômica, politica e militar da N'ação. 

O ven1ginoso descrédito à o Bra • 
sn no estrangeiro .constitui un:a amar· 
ga prova de que não estamos seHu.V 
pessimistas. 

Ansiumos, todos os que trabalhamos 
e temos nussôes det'llllda.s por uma 
solução: - E no basta 'a simples 
eleição de um novo Presid·enre; e ne~ 
c~ario C-'>i~s~se uma situar'., p-Vli­
tic.a_ com íundamentos .sólk_.J, no.s 
Legislai:ivos Federais:, Estaduais e Mu­
nicipais, _pal'a propiciar ao P.reSldente 
a ser eleito, o necessário ambiente de 
tranquilidade e a prévia liberdade' de 
ação para enfrentar os PJ.·oblemas de 
Base d:t Nação. 

No passado, os culpo.dos pelo atual 
estado das coisas, têm sido, não tan· 
to os Presidente-s, como as cü·cuns~ 
tãncias Que os têm obrigado a dedi~ 
c~rem os pr~m~iros anos dos seus pe~ 
r1o~~s à propna consohctaçào de- sua 
eJeJçao, não podençio dfspór senão 
de uma fração de .seu ten~po pau os 
ass!-mtos que ·dizem respeito ao ~To­
gre.sso efetivo do Pais. 

Somos otimistas em ' relação aos 
Presidentes do .Brasil: - Não se po­
_de apcntnr um s_(l_ q~~ Lenila 15itJq c_!j-
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·sonesto no exercido da Suprema Ma­
gi.Stratw·a: - na. sua maioria. têm 
sido· vilimas dos entl"echoques cio in­
têrêsses subalteriws, e sabotador nos 
.:seus melhoies esforço.s. como exem­
plo recente, temos o Presidente Euri­
co Dutra: -não' admitimos que exis­
te- brasileiro mnis desejoso de bem 
. servir a Pátria; no entanto, nas 20 
ou n:ajs vezes em que, como Gover~ 
nadar de um dos muitos Estados 
abandonaQos à própria wrte, compa~ 
recemos ao Catf.te para impulsionar 
?.S rodovias 'fian.sbrasiliana e São 
Paulo-Cuiabá, a navegação do rio To­
cantins e a preparação, determina ,e 
çela Constituição,- da Mudança da 
Capital :r~edera.l para o Planalto Cen~ 
tral e de outro:s prublemas como ê6~ 
ses nos a;>ez·cebemos da ino;;ortunida· 
de e da. quase imprudência de que­
rermo~ tra~r dêsses plo.:-:vs, c,:ae sus­
tematlCamente tiveram de ser pos~ 
tergados em face da.s ctises sucessi­
vã.s de ~stabilidade do Govê-ro, -que 
monopollsavam a quase totalidade 
da6 atenções e esforçoo. • 

Apeear da imen~:~a bOft vontade dês­
se grande Presidente, que fOI o que 
melhor olhou para o Brasil como uru 
todo, planos. como o da ligaçáo São 
Paul~-Cuiabá que lhe eram tão caros, 
- . flC:'!ram a meio caminho, como 
muitas outras grande.s realizações na­
cionais. 

Ali condições atuais sáo ainda muito 
maiS graves. U~ Presidente eleito por 
pequena_ ma1or1a não terá tranquili­
dade para . a solução de nenhum pro­
ble~a báSl001 quer queil"a, quer não 
que1ra. · 
. Ta.nto fará, muna cortjuntura as­

sim, um analfabeto quant>J um Sábio: 
- ambos terão o mesmo destino: os 
dois primeiros anos de Govêrno para 
se c<msolidar no poQ.er e os dois últi­
mos'pal"a consolidar o regune. ' 

Vimos para esta.., Casa com uma mis­
são cristalina: con\'encer a Classe Di­
rigente do Pals de que deve, sem mais 
delpngas, iniciar uma Reforma de 
Base, que começará com a construção 
- de resto autofinancià.vel - de um 
cére~ro para a Nação, no seu Planalto 
Central. 

Uma Reforma de Base da Nação, 
só será praticável com a Interioriza~ 
çáo da Capital, e para tsso é indi.s­
pensável um Presidente, num Govêr­
no sólido, sem pelas para trabalhar 
peJo Pals. ' 

"A sete mese.s apenas do pleito,. ain­
da se cogita da reforma do Código 
Eleitoral. 

Com a recente experiência de frau­
de generalizada; de eleitores fantas­
mas, de titulas em duplicata ou tripli­
cata, incapazes de Identificarem seus 
portadáres; de coações; de desrespei­
to à. liberdade de escólha - base da 
DemocraCla - o que nos espera não 
é um pleito, - mas um esbulho das 
masass, · a rePetição de uma farsa já 
desmaScarada., de conseqüências 'im­
previ3iveis. 

Sem uma reforma do Códígo, que 
na opinião geral, SÓ é viã. vel, se os 
espíritos forem pacificados, porta.llW, 
se fôr prev1amente ajust-ada uma so­
lução razoável para o problema suces­
sório, a atual -lei eleitoral, oomO está, 
não pode olerecer base mo.-al para a 
investidura doe um ddadã.a à. Suprema 

. desastroso para o País." 

Esta· é u1.1a triste· verdade r Deve­
mos te ra coragem de reconce-la ela~ 
I·amente e de não deixá-la omitida1 

Apenas iniciados os pnme1ros en~ 
trechoques do próxin•o plelto, já esta­
mos asmstindo ao est"acelamei::o pro­
gressh'o dos Partidos 'de rr.aior pro~ 
jeçâo, e isto justamentz agora, que o 
Pa.is reclama sua maior coesão e, tor­
talecimento, para superar tantos ób:­
ces, inseguranças, e o declimo da con­
fiança popular nos homens e nas ins­
tituições. 

E' bem v~rdade que os pleitos for­
talecem . o regime, mas tsto quando 
regidos pc.r códigos ql.:e msp~ram con­
fiança • e não- est~mulem as pré.ttcas 
Ilej"ft.i/5. Pelo ·vUlto, os Partidos não 
"~vew. cu.r~x- to nsco. d.; ~"!!: .~!_____~~!!~ 

,_ 
gação, quando os ânimos' Se acirra~ 

. rem., PorQUi o resultado poderá Per 
dc-'Astros;:~ para o Pats. · 

Os candidato/i lanr.ados ou ent cogi­
t.açi.Q jtl. ae man.1testaram t:avoré.veu5, 
a. umáo d~ tôdG.s . as fõrças para. o 
futu:.:o Govêrno, vence.l." as dfficulda~ 
des atuau;: aj:}enas d1scordam quanto 
à oporúml<iacle, se ·antes ou depois 
dai> eH>icões. . 

"Quando dos dois ülU:mos pleitos pre­
siQencis.iS não se logrou a união para 
a escQlha dos Candidatos. Tanw o 
Presiden~ Eudco Duatro como o Pre­
sidente Getúlio· Vargas, não tiveram 
a necessária estabihdade de Govêrno. 

A experiência mostra,. pOrtanto, que 
a umào depois das eleiçóes é mutto 
dificil. 

O Sr. Filinto Muller - permite 
V. Exc1a. um apa1t.e? !Assenti'meniO 
do oractor) -.V. Exc1a. declarou qu~ 
o~ candidstos já se manitestaram, uns, 
ta\'Oráveis ao acôrdo antes do pleito, 
outros. depois. Quais candidatos? r 

O SR. COIMBRA l3UENO - P9sso 
citar o próprio Sr, Jtllicelino Ku6lts· 
ch~k. 

o sr. Filinto Muller - v. Excia. 
disse •·as candJ.datos". Desejava sa­
ber se a (Tnião NacionRl já aprzsentou 
candidato. E&sa, a J·azão do nl.'J 
aparte. 

O SR. COIMBRA BUENO - Creio 
que não, porque ainda não é do co­
nhecitnt;!nto público. 

O Sr. Filínto Muller - Quer di:z:er 
então Que ainda não se manifestou. 

O SE. COIMBRA BUENO - O.s 
(!andidatos, porém, já existem. O P-R. 
acaba de apresentar· h'ês ·nomes, para 
escolha de um dêles. 

O Sr. Filinto lr!uller - Supunha iá 
houvesse um candidato da União De­
mocrática Nacional. Dai minha per­
gunta. 

O SR. COIMBRA BUENO- (Con­
tinuando a leitura) 

Todos ê~ses fatos nos impõem o de~ 
ver de fazermos todos os esfor:;os 
possiveis para a união antes do Plel­
to. 
· E' um d.e·,·er de todo-s! 

Muitas idéi::l.S podem e devem surgir" 
Longe de nós a pretensão de aprcsen­
tarmc.s uma fórmula ríg.ida; mas ape~ 
lamas para nossos concidadãos, para 
os Dirigentes e Membros dos Part1 · 
dos, para darem um pOuco de atenção 
à fórmula impessoal que a segu~r 

apresentamos, imperfeita, mas que 
wcte significar um .princípio de ação 
prática. DeseJamos insistir no fã!o 
de existirem muitos caminhos demo~ 
ctáticos capaze.s de conduz:ir a náu 
da política a um pórto feliz, sem -!Ué· 
bra da ConStituição Vig-ente. e sem 
desdouro para os Partidos e os Poli­
tk:os. 

Lembramos a pcssitil!da.de ectre 
outras ~ de os Prêsidentes dos Par­
tidos mesmo in com-na tiuilidade~ 
pessoais, superem seus irrlpulsos indi­
viduais, e se reunirem pronta.ment~> 
para o estudo da fórmula Impe,o;soal 
que dest"t T1'ibuna, orA sugerimos. -
ou de outra melhor que su'rgír. 

Precisamos, antes de '3 r:e Outubro 
de 195'5, elo Código Eleltoral depurado 
de seus artigos fraudulentos: de um 
eleitorado escoimado dos eleitores fan­
tasmas e Hicitos; de ull:la. conJuga~o 
das fórçw; vivas da Democracia Bra­
sileira; de uma solução sucessória am­
p~amente alicer<;ada no Povo e no 
Pa\'lRmenfo. rfl'lAZ cfe insr.irrp· confian­
ça ao meio interno e externo, sobre· 
tudo no que tange ~ Fôr;as Er:onõ· 
micns e Armadh~. 

f"a:·a ranto sugerimos, como exemplo 
de no·.:as fórmulas, que poderão ser 
melhor rebuscadas per elem~ntos mais 

-credf'nclados, a convocação imediata 
de todos os Dê!)Ut-j'ldos F...st9duais e 
Federai ... para Um:_t con:•:t-nção 11M ~­
g-uintes bases: 

COnvenção 
1_ A fim de t,1zer. na atual con­

lur:.tura do Pais: a indic:-~ção de Can­
didatos à PreSidência e Vice'-Presi-' 
dênch. da .República e de tr~çar uma 
norma pRra orientítçã.o do fufturo Go­
vêrno. a ser-em subP1etidos à homo­
logação regimeut::tl dos Partidos, ws 
~ -~ ---. --- ~-

Üi17 

3'l6 DepUtados Federais e 06 .910 E! .. 
tactuaJs, devidamente credenciadoS 
p€'lcs Partidos se reunirão numa Con­
.venção, por s\, ou Iet>reaentadoa pm: 
seus Pares. 

2. Cada Deputado será atribuido 
um número de pontos igual ao quo~ 
ciênte eleitoral do respectivo Estado, 
na eleição de 3 de Outubro de 1954 . 

3. Ti'Jdas as rotações sez·ão t"eita.s, 
não pela contagem individual dos vo-­
tantes, ma.s pela cont~gem dos pontos 
ntribuídos a cada Deputado, ou seja 
dos qu_ociéntes eleitorais, de modo a 
refletirem a fôrça de cada Partida 
em todo o Pai&. 

4. Atnbuidos os pOntos a cada re4 
presen~ante. serâ processada a eleiçao, 
por maioria simples de pontos, em es· 
crutinio secréto, do ?t:esidente, do Vi­
ce~P:I'esjdente e do Secretário que 
constituirão a Mesa que dirigirà os 
trabalhos da Con ~·eção. 

5. Empossad-as,. êsses trés· meinbro.'l 
<?leit~ designarão os demais auxilhi~ 
res. que julgarem necessários para fl1 
tt:\balhos da Mesa, e pass:'lrão a pro­
ce:1er à eleição para a escolha do 
Candidato à Presidência· da Repu­
blica, a qual será feita em escritinlos 
secréto.s e sllcessivos, até a obtenção 
da m.aJoria absoluta de pcntos. 

6. Feita es.sa escolha se procederá, 
igualmente, para o Candidato à Vice~ 
Presidência da Repú01ica. 

· 7. Após a escolha dêsses· Candida· 
tos, o Presidente submeterá à Con­
v-enção uma norma para orientação do 
futuro Govêrno. com as oondf~ões mí­
nimas· de um p-:-ograma de Reforma 
de .Sase da Nação, 

8, Escolhldos os nomes dos Candi­
datos, fJ ·aceitas, p.?los mesmos, a nor­
ma aprovada, o resultado serà encll­
r.:ünhado à homologação de cada Par~ 
~:do, ,de acôrdo com o respectivo regi­
mento. 

Destarte, nCaria f..;.~~eurada, não ;;0· 

mente uma tranquila vitória eleitoral 
de Çandidatos, mas também. uní av­
lido lastro para o futuro Govêrno oo­
der enfrentar os gandes poblelnas ·do 
Brasil. 

9. Poderão ser Hvremente escolhi­
dos qua!.squer nomes, inclusü•e os Já 
lançados ou focalízactós como Candí~ 
datas para Presidente e Vice-Prest­
deryte. 

O Sr. Filinto Muller ~ Pemtite 
V. Ex.a uma aparte? (Assentimen­
to do orador) - E' grande geneJ'lisi~ 
d~de do Partido de V. Ex;.a permi­
tir que candida t•~ lançad.~s p·Jssartl 
ser €.'!colhidos •·ia de tegra pre­
tende-se justamente que tais caru.H4 

datas não sejam wnsiderados. 

O SR. COIMBRA BUENO - ~ 
base dessa Convenção seria de L~;;~ 
repret;entantes. 

O Sr. Filinto Muller - A id,{oia dl 
V. Ex. a acabaria com a vida dos 
partid0t5. O nobre colega rt>tir:":ill 
·aos partid05 o direito de esco1ha. UI· 
timada a grande Con7enção de Demt• 
tados Estaduais e Federais, a <J::icn· 
~~~ seria enviada· às a~rf'rniações 1){)· 

ht1cas. -apenas para efeito d? h'J· 
mologação, se possível. 

.O SR. COIMBRA BUENO - Pur· 
que a escolha ·do cand;dato já ha\•is 
sido feita. 

O Sr. Filinto Muller - Disse se 
possível, porque estaria em desacôr~ 
do com a Lei Orgânica dos JJartl· 
dos e a sistemática das ele içõcs. 
Além do mais, não haveri3 r:ecc::· 
si da de de os partido.s homologarem. 
A indicação do candidato ·estaria fei­
ta. 

O SR. COIMBRA BUENO - V. 
Ex.a não pode deixar de recot1hecer 
a crise sem precedentes que atrm·m­
sa o País, sobretudo no campo eco­
nômico, financeiro e político. 

O Sr- Filinto Muller - Sei da StH\ 
existéncla: mas não será ela s111u~ 
cionnda exclUlSh·ament~ com a t:Sco~ 
lha do futuro candidato A Presi­
dência da República. 

O SR. COIMBRA BUENO - Al:u­
véB das po..~ibili6ade~ qu-e o,.r&a, 
o luturo 1~.'!~~-•.'i<H~ Mola~ 
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Patriótica, é que atenderé. realmente Povo Brasileiro. a 1 ··de oUtúbro "questJo fechada" não dOB PartidO!!!, A ~~ula. oficia1, a :fólha hldividua; 
à crise. próxítno. mas do próprio povo,BrMileiro. · _ de vótaçãt• e outras medidas ~Sug~ri-

0 Sr. Filínto Muller- A crise_ por Com essa previsão definida quanto- osr. cu'{lha.Melo-_Permitev. Exa. dás Pelo S.T.~. constituem, eviden-
que passa o país exigé atençãp acura- aos nomes e quanto às normas de uma· parte? ·(Assentimento do orador). tt.mente~ c minimo de satisfação ~o 

• • f t v ..,...,. eleitc:iradr· ofendido e ludibriado nas da do atual gov~rnQ e também· t;ti~ .um programa de Governo, passa- o e1~itorauQ an asma a que . .I:>Aa, 
girá do que lhe suceder, -a fim de riam ·os Partidos. a disporem de um se refere da.s mão da jw;tiça eleitoral. últimas e;eiçôes, revestindo-se z.sejm 

· · · t de um alto significado moral. Peço encontrar solução patriótica que rotei!'O comum. ~ l}m J:lenominad!lr . seus jmzes expediram ti ulo.s em a atfnçá'l de V. Ex.fl. para êste '!at,o: 
atenda às necessidade$ do pafs. Es- comum - que cada um, de per Ei, branco. No TribunRl Superio; Eleitoral, 0 . cOngresso não adotou em tempo.-. 
tou ouvindo com toda atenção e en- poderia -livremente submeter à homo- há um processa sôbre essa irregulari- · dispÕ.sitiVGS eventualmente melh·J~·es 
cantamento o discurso de V. Ex. a Iogaçâo dos seus correligionários, na dade. · • ou equivalentes, para as· se~urar elel-

0 SR. COIMBRA· BUENO -=--_llm conformidade dos seus regimentos. O eleitorado fantasma· foi, pr.eparado. ções honeRtas; estando ass1m m&r:-.1-
doo .pontos que- julgo bá.sicoo, hoj-e Estamos certos de QUe a tarefa pelo próprio tribunal. · mente· obrigado a acatar as solu~bes 
quase lugar comum, é a escolha de da· homologação dos .candidatos a o SR. COIMBRA BUENO- Agra- aventadas pelo s . .T.E., cuja s1.1pe- ,. 
candidatos que mereça o ,apôio d~s presidente e Vice-Pre.sjdente da Re~ àeço o aparte de v: Ex. a- Por isto es-. rioridadP sóbre os dispositivos 1•icia­
fôrças politicas, que seja o escv- pUblica, e_ das normas. de programa,. tam-Js certos de que a. manutenção das, dos estâ exaustivamente comprovada. 
po a todos os entendimentos. Se_ são ·escolhidos. estaria grandemente fa6- atuais falhas do Códtgo não pode ser Estas inovações terão, assim, a _,·ir­
doze partidos nacionais, no momen- lltada, e deixaria de ser !atOl.' de levada .a sério pelos senhores Represen- tttC~ de constituirem um esfôrço con­
to é natural qu·e doz.~ Presidentes desagregaÇão dos Partidos. tantes, A revisão contituf "questiío tn a imr.ralld~de, um grande f!;ti­
EXe:cutivos podem reunir-s~ e delegRr Assim, seria: legitimamente inve~rti- féchada'' não dos Partidos, mas do multi e esperança da melhoria oo 
fórmulas, para usar a palavra que do na Suprema Magistratura do paü;, próprio. Povo :Br?silell·o. _processamento eleitoral -e um satJs­
emprego em meu 'di.5curso ao i'egis-- Uin Presidente que, ato contínuo, po- -·-o Sr. Apolônio 'Sales - Permite ração à s0berania. do Povo. 
trar e.ssa parte. (Lendo) deria selecionar· valores e meter V.~ Es.a um aparte'! tAssentim'mto U Si. Cunha Melo - Permite V. 

"Uma tal convenção, livre e ·prC- mãos à· obra de' reestruturação eco- do orador~ O nobre colega fez t.r>m _!Qc..• mab um aparte? <Asse1itimento 
viamente acordada pelos- dirigentes e nômica ·social" e militar do Bras1I t'l.T. ressaltar a conveniência e neces- do orador). As leis" revelam-~e l.ôas 
responsáveis pelos ·Partidos, dariR com ~1 plano de Retorm~ 'cte ·Basé sidade dl refo-rma eleitoral. Assim ou más. ao::. choques-das realiãr.-:".:es. 
margem a'uma indicação, perfeita- da Nação. - _ tambén~· sentira'"?- os partidos. que, V SR.- COIMBRA. BUENO 
mente democrática de um candidato Cutnpl'e:-nos declarar qu~ oeupn.- f0dos · ':le!;,. se ftzE'ram presentes à Ao émba'.e da realidade. 
a Pre6id~nte e outro a Vice-Prcsi- mos esta Tribuna em caráter estritO:- Com;ssan mterparhlmentar en~aae.- O Sr. Cunha Melo - Seja c Eis-. 
dente da. I:epública não oriund.os ué mente pessoal"._ (Muito bem; mui- g-ad.l. d.t ~labo:ar pro,ieto ~ resne!to. tema da cédula"' eleitoral ou da iôlha._~ 
combinaçies de âmbito restrito, n·.ns to bem. Palmas). A •Jomtss&<--Mts.ta de Reforma :Eleito- individuDL 
de uma ampla consultá ..:... àS claras r:tT sob a presidência no nobre S(·- O SR. COIMBRA BUENO 
_ aos maís credenciados represen- OIS CURSO PUBLICADO· NO DIARIO nadar Ct:nha Melo conSeguiu 'evar Já conhc<·emos, por experiência, t1 1 e .. · 
tantes· recém-eleitos pelá povo. ·DO CONGRESSO NACIONAL DO a born_. .têrmo seu mandato. ranto su!tad_o da cédula eleitora] V. EX.! .. 
_ os adeptos _mais extremados :-Io ré- PIA 18 DE MAIO DE 19:55. que; ante~ d~- prr."zo fixado, o tra'Jalho como tod11S aqueles que concorr~m àS 

h · estRv terminado c•m brr·lhan+ismo eleições .. nr"_-,.. ignora _a cabala tremen-gime Democra' tico tentaram, ã. "'oU- s · b (L r. - • ., - ' -~ O r· Cotm r a Bueno - é o se.- no ounl não- se -inclui, é claro, a m!- da que ~o;·rem os eleitores já na ~ora. 
cas semanas, _uma ·reforma Consti~ guite discurso) . nha"mode.sta colabora<;ão.,· _ da votação . .Sço comuns as âa tro-
tucional - para a eleição. indireta Senhor Presidente, ::)enhores Sena.- 0 SR COIMBR.~ BUENO ca no ú1tirr.o momento. 
de Presidente c Vice-Presíctente, e o dores · .. d v T:l- a \b Uma ncvfl experiência, no· próximo · que ora sugerr·mos, como medi· da de • f A~tadect_ ~ afiar .e ~ . -~· · z ar· . _ · ·' · · · · ( d · l - • ,. êst ponto pleito só poderi.a. dar .estimulo ao · · á No ano.pass. ado, mais ou menos nesta are1. ogu a se."' I u e • · exceção para superar uma cnse j 0 b - d d ã ·ta um rc e_Ieitoradl'', teriãmos um p. recesso n() .. r mesma quadra, .o Superior Tribunal s sur C' e n o sp- vo r -lnsuportáve, é. simplesmente o mes- . 1 d ~ médio imediato e· r:i~!OO.::l · conr.ra a vo, sem ... os vícios_ de origem, do r-ttual 
mo sistema- de escolha, mas não do Eleitora • deixou .patentes 0 que nao fráude ql.t! e'mann dP ct"isposiU,;"os 1á:'- e· já superado regime de ;CéduJas. . 
Presidente ··e sim apenas do Caudi~ :iisplinha d'e meios _para uma· ..r.eviBão corJiecidos e desmoralizados do 'ltU!ll Creio qUe encherá de. esperança -á.-: 
dato, mantendo-se com o Povo o. d1- ..;er.a.Ld.o eleitorado; quando a Impren.sa· c.Hüço Eleitoral cnri!;t\tuiria. uma :::·ri- todos os brasileiro e Será fator no r O> ........ 

reito de o eleger pelo seus ·votos: Brasileira-_e-notadamente 0 "Correio ç5'J inadmissível do Parlamento à De- de atração para () ·eleitOI·ado. Pre .. 
prestigia-se·. assim u'a manífestaçi'lo da· Manhã", desenvolveram uma intcn~ mocracia!'. · ~ . ·· cisamos razel' com que o ma.io:.· nú~·:'''' 
de fato e r_ecent-e da ~Nação, pois- cs . :;a·.propaganda contra o eleitorado. fan~· N!nguém. em t;ã consciência. pode meró po.ssível ·compareça cspontãpro.'·_ ·' 
poptos a • serem atribuídos a câda. tas?la:, .que segundr.. · afirm'avam, atin-o. lançar. umnJtal_ in.lúria à equi'1e ele e entusi?-..<rt.icamente '_às urna-s. ' -'"'" 
DeputadO:, o~ serão à base dos re!.i- gia várias centenas de milhares de· e lei- hotnnes df'!Yõt;:~dos à!': boas ,causas õo POS3o assegurar a V. Ex. a que. se 
pectivos qUocientes eleitorais _e por- tores fa1sos, especialmente em alguns· Brasil tnnto da Câmara ·quanto C.es- med-idas extremas não. 1o-re111 tornà-
tanto, à base da vontade po;mlat'. estados no Norte, _Nordeste ~e Centro·. ta cãsa. _ · . das,, as p0p1;!Jaçõ~s interiortanas, como) 

os senadores não foram incl'lidos· Renova-se O meSmO panorama,. agora ·· O abe:u:rdn de não <:'" votar um z:e- as· do Pla·nalto Central não exel'c:táo 
na projetada convenção,- por não se- com a trenie"nda agravante da· certeza m·MJO imf'diat.o e radlcãl, contra· n êsse· sagradO. dever. 
rem eleitos por votos. em Iegendu-s ja existência do e:teitor-fantaslna, far-~ fraude. o'.le emana de disúósit.iVos _j{l - A abstenção será enorme. Sa"bemos­
de partidos·~ por· en_tend~rmos quf', ~a mente: comprovado em_3.· d6 outubro conhecidOs e desmoralizados do :~tual que: nas próxiruas· eleições. não · ha .. · 
vamo elementos conciliadores, melhor ~ltimo, em quantidade capaz de modi:- nódirro li'leitor~l ~>onc:t.if.lllri~ uma t.,_.a\- verá cqnyergén.~i~ de pleito~· f'Sta- · 
estariam· situados como. coordenada-· ficar totalmente a eXpres.são~ das .ür- cãJ inad:rnissivel do Parlamento à rtunl.<; onde, naturalmente, mais se 
re.s, entre os demais dirigentes e po- nas. · . · í>emocraciil! . '· · fazem ·sentir os int'erêss€.5 regionais. 
liticos. · Muito avisadamente; o Poder EXe-: Ninguéih. ·em sã consciência. J)(lc!e· Apesar da existência dE!.flovoa: d1s-· 

Esta fórmula teria· ainda 3 -. virtu- cutiVo V~io trazer ao podel' Legislativo, lançar um~ tal in,iúria à ... equipe ele positivos, estuda<Ios no ':ecentc pro-.. · 
de de reunir, na atual caPital ~·e- um anteprojeto <:~riginário do PQder horitenS devoJado~ -?-5 bons __ causas êo jeto para; estimularem e. -a:té cetbJ 
deral, 08 930 Deputados Estaduais JudiclãfnJ;-eomo-um-remédla· salvadOr ·Brasil, tanto da Câmara quanto desta ponto, forçarem () Comparecimento dcj. 
gue o aco d em com os 326 .Fe para·-tão iirêgÜiár',- Co"m, grave e nebu· Cal!la. , ~. .. e1e1tor gerAo inóeuos tais díspr»:i~iw;s 

· :; 
8 r. ar /'; . · - 1osâ. ~Situação"·:· ·meSmo' .. Sen·do -tra-:õslró-=- - · O Sr. Cunha Melo - Permite V· · 1 1 \ ã 1 i fé 

deta.~ UIJla situaç"'~ v_Iável, para um cic não .perde, -por-istó-,.:...o-seu--caráter· F..x.a um noarte? (Assentimento. eo se a eg s ação n o. mp rar·· ·e oon· 
Gove1nante condUZir o Pnis, senti- ;! . -.~1 1

._ i ltd·-:.r.:.. . orJ.dOrl Entende 0 nobre colega.le- fl~nça. · · - _. ·_. · ";;." . us · · · e_ai..QV u a ... essenc a aue. . o sr Cunha "<lo · o •rre •e tlam M.I'Jre os_ se pr9pnos omor~s, . .. 'bl. i 1 _ forma morahze.dora do 1)l'Ocesso -p]e_- · · •u - ' 1 "' 

uma grande parcela de responsabl- A optmao pu ICa ,nac ona - :ece tlvo é mcncinólio· da Justt~a Elei~,o.. pretende com essa . experi~nci~ tm 
]idade direta, de cada um, no ue- b~u o anteproJeto do S. T,. E.·, subs:- ral? Fala P V. Ex.• como polftlco oce verdade é criar maiores restrições ao­
senvolvimento de uma politica . ·tacio- cnto pelo· :seu il~stre e digno Presi-. se elegeu. diversas vezes 8 em a menor eleitora<lo e. consecjüentemente, am­
nal voltada P!ita os mais altos e Jt'.;. ~ent~, com os mai?re.s encômios e· ver- fraude -nas falhas de. apuraçfio e cl'ei· bJente propiCio à _mistifioaÇão do su-.. 
gitimos anseiOs· de· progtesso 'da -Fã- uadeno desafogo. . _ xo'J de s~· eleger algumAs vez·es, h•f- frâgto universal adotado no Rrasil. 
trin. Como fiadores. do novo Uovêrno, A pala vi-a esta agôra. .. 00m 0_ can·-- t\mn_ que foi óas fraudes s:ptoV'\da~ Os que detejam-- tal experiência· te­
poderiam con~uzir e: dese~wolvef, t'm gresso Nacional, que nãà pOderá 'pro'- pela :eferid_a Ju.stica. Tenho, por, 1."'50, nham mais coragem:·:- reformem a· 
.s~us Estados, u:n mov1J!len_to de telar _por mais tempo ~ma ·~edida · autortdRde para falar. Constituição~ e -decretem a., a001ição 
maior compree:1ss.o, cooperaçao ~d- .::.ltamente saneadora e capaz de 1n.s- O SR. COIMBRA BUENO do sUfráf!o universal. -. 
ministrativa e me~hor entrosamen- pirar a necesSária confiâiícia e tran- Qu.a~to n ·esta p~rte. responderei,., t:'m o SR. COIMBRA ·BUENO ~ EstGU 
to dos poderes toc~1s com o Federal, =IUilidade .ao P,ais. ~ seguida a V· Ex. · Também· fui. -lel~ de acôrdo cim v. Ex.• no sentido de 
sem prejuízo- no.ra. os pendores par;,. A não aProvaçâÕ-de med.ldas fron- to por duas ve~~B em·regim_e de,,opo-_ se·ret'orrilar em profundidade· o-Có· 
tJdários de :cada 'Um.-.. tais e mínimas - como as sugerida.s, slçAo. dutundo eontra a ~raude, _ nAo digo Eleitora-l. o Congresso, .Na.~io .... 
. Antes .de enc-e,rra_rmos esta~ suges~ pelos. T-. E. - todo.s nós sabemos,-, t1n~amoE aparelhamen~_ algum::· .. naf é o nlaiàr "responsável se ,não -fot 
tôo, e· ao ~gt:adecermos a boa: von- corresl?ondem a u~ 1 golp_e 9ue pOderá mi c~ V~~:~ ~~~~nêonfr0~~:t~~~ feit_a. há. mais tempo. A refcrm:t elei- ~ 
ta de dos Senhores Senado~es, e. :pe~- abalar a democracia crasJleira em. seus autoridnde igue.fpà 'mhlha. · toral vive dormindo nos e.scaninho!l 
.soas gr~das presentes,·;pedlmos verna alicerces. o f.ato de ·numero~s Pa;r~a- _ 0 . SR:- COIMBRA BUENO apesar Q.e ·se tratar de matér!a vttal 
para afirmar, QUe cop.fmmos em q~e ~p.en~a_res eleit-oS, ,loga .apó.s '0 pleitO, Tratarei 'dêsse aspeCto no trecho eiri à democracia.-· Se O CongteES<J n~o . 
o.s homens de rc~ponsabill~ade. ~nll_~ t~re!Jl ~anifest~dl!? · a· oj)inl_ã'! de q~~ seguida. • . _ . levou a. efeito que o faça egorn, em 
ilca do momen_to, bu~squem ate er- as at:uais .:.condtções _,do_-C~dlgo E~et- o Sr. cunha Mero _ Estou· tl-p'e- carâter dec emergência_ e a seguir ·em. 
conLraretl! UI?~ soluça.o .Para o r:o- wr;a.J. não pod.e~~prevalece.l' para nova nas·. quc'rfndo partlciP'nr do brilhante caráter definitivo. O que ·não é .pcs-
blema· sucessono-com 1dews própn~s, elciçao, constttm-uma pos1çao tomada discurso de v. Ex.•. \ sfvel;- é cOntinuarmos cum o ~·atual_ 
cum as dos outr_cs, ou com a que <~ ~!l- da qual não podemos recu.sar, .sejam . . ~ Código na integra,. sabendo qu~ .o 
bamos de formular, contanto CJU€ '=1uais forem as-injunções. ,o SR. COIMBRA 13~0 . sist'emà de cédulas _por ·exemplo,- ê o· 

· iljam pronta e desassombradamente. Não há um só Parlamentar .que náo E. evidente qu~ sem uma. ref~r:na~ principal re15Ponsávei pela~-· falsea-
Soluções existem muitas: - c:-n- esteja ciente e consciente-da exigêl).cia alJ~da _que .ParCial, - mas morah:m·. mento das eleições. -

did~tos - como os Senhores Jus~e- jo eleitorado fantasma no Btil.sil con- dma - nos nlDides sugeridos_ pelo DeVo nJ,nda aduzir que os esforços. 
l . K ,. h ,.. ;. ,. .. · -~~ S.T.E., teríamos na melhor das hl· - d 1 !'nO \~v~tscl)~k._ Mu~ oz da. Ro ... ha .o nar, rlep01s do esc:u.lda!oso J?le~~ de póteses _ com a óesilus!\o e _desiU- dos ca-bos eleitorais, mesmo aque es 
e Canrobett da Costa, para 1ptnas ~ de. outubro, esta situação cnmmosa, terêsse -do Público· . um·a treine-nda que -lcgl,timamente, procui·am .,.conv.en­
repetlrmos .. ~ames j~ · p~onunciad~E e aten~ar con~ra.os destinos da Pátria, e. !lltal abstenção' do eleitorado no cer - e não vencer - poderütm com ., 
pelos_ Partldo~, SQm exclu~nn?s_ .mm- c~ntra- o Re~tme de Liberdade e Dig~ próximo -·pleito;· 8 · decorrência .seria mais suce~ao ser empregados em PS­
W.S- outros dignos der,sa pos1çao, - mdade,: que todi)S amamos; _,. por um aeleJçãC" caricata se ma· necessá": clarecer· os eleitores na npJi3aÇão dos 
poderiam nu111r~ Convencão, assim, de l.Sto _estamos certos de'qu.e a m~nuten• rio B.poio_ nõ :povo .e-· na lei. ·e~ que noVos dispositivo.<: moralizadores a .se-·-
1. 256 D_~putados, receber sutr2.gws çáo das atuals falhas do Cbd1go não não poderia coone~tar· lnvest!l!ura lt- i-eril ·votado~. -Até mesn\o na vizi- · 
&ue teriam o valor de uma previl.;)l,o ~JO.de 21er levada a sério pelos SenhoreJo gltlma de um eidadã.O nà curai PTe.;. nhança d<''~'< ..... _.r-.., eleiforais· v: 'J.~y 11. 

.da preferência eleitoral ~de tudo o Repl'esentantes. A revisão constitui~ sidencial., • · encontra 1r.d;viduos inescrupulosos 
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trocando cédulas, fiscalizando os que daS por v: Ex.•~ !oram previstu nc 
l'otam, forçando, _assim, aJs que de~jsubstitutivo de que brevemente toma· 
positem na urna a céciula- de .Q.uemlrá eonhecimento o senado. . 
bem entendem. . O SR. COlMBRA BUENO - Em 

Acontece que êsses tnesmo3 ind1· recente entrevista à imprensa da atual 
\'iduos que têm hoje um trabalho CaPital Fedefal, assim se cxpn~snu 
dcsmoralizante p&ra a democracta, o ilustre e digno PreSidente do !;;upe­
poderão amanhã, à base da nova lei riOr Tribunal Eleitoral: 
- cédula oficial e fôlha individual "Duas principais medidas, iOtfOl';t ou· 
- tazer tarefa de del0·1Crlltização, tr"as secundárias, foram sugeridas com 
de preparo dcs eleitor~s. pan-1 1;ue êsees objetivos: a cédula oficial e a 
possa:m votar. livremente de e~ôrdo folha' individual de . votação, com a 
com suas consciên~ias. abolição do título eleitoral. 

Não admito se façá JUízo tão baiko Essas duas medidas elimmirüun de 
da' população do País, a ponto de se 

1 

plano quase tôdas as ~práticas viciosas 
acreditar que os cabo.; cleltorais não do, atual proce~so el~itoral. e 'par ISSO 
possam, afinal esclarece;: os votantes, mesmo foram recebidas Com apl:w::ns 
sQbre a aplicação dos 110\'0.S disposi- pela opinião pública, ·alheia aus inte­
tlvos. Qqualquer eleitor, bP.m orien-~ rês.se.s puramente partJdârlos. · 
tado, .Poderá Hvr€1Ilente ~ raçár uma A cédula oficial ~ medida que se 
cruz ou colocar um nUmero em lu- impõe como única capaz de elimir..ar 
gar certo dB.s novas iólha.s ofi,~iais as manobras e transações com a com~ 
ou individuais exercendo assim o di- i)ra e contrôle de votos; exigtndo que 
reito de voto. :teses meSmos homens o eleitor saiba., pelo menos lêr fàcil· 
que a'prendem com os Cabos eleitornJs. mente, expurga o eleitorado à'>S .c.em1~ 
com os agentes do falsoomento e!ei- analfabetos (OS que mal sab!m dPse~ 
tora-1, a fazer manobras v~r~onhosas; nhar o nomel. E requerendo um mt­
a desvirtuar o Código Eleitoral por nlmo de _reflexão e discernimento, 
todos os meios aprende::-ào 1àc~Jmen- fasta os inconscientes e igoor11ntt:s, 
te a colocar uma cruz e número no que são muitos. cercando o v•J~o ain­
lugar certo. da mais dp ·.c.i'!'i1D QUe reSguarda a }j .. 

o . Sr. Apoldnio Sales - Permite herdade do eleitor". 
V. Ex. a um aparte-? lA1senr.tmento Desejamos com estas palavras, tem .. 
do orador) . , De$ejo dizer que, pelo brar aos nobres· oolegaJt do Parlnmen ... 
texto do seu discurso, tão l.em es- to, que al~mas.lei.s especiais fcalnmt ... 
crtto e pronunciado se verifica O oro- dade pública). foram votad!U!: ~t~ den~ 
pósito de trazer ao s~nad\l a-expia~ tro de 48 hora..s. · Da mesma rorm!l, 
nação dos seus anseias para que a ante a amea~a de uma calflmtdade 
reforma eleltoral se faça quanto an- i eleitoral, julgamos que o Parlarnf':nto 
tes. Incidentalnlente, V. Ex." emite noderla dar um tratamento todo Ps­
opinião · valiosa,.. nêcial pa!'a a tramit:icão da. reforma 

o SR.· COLMBRA BUENO - Pes- uarciai do Código Eleitoral em anda-
soai· tço sómer.th. menta. já oue estamos atienas a 139 

o' Sr. Apotónio Sales - · ••. qua.nto dias do pleito presidencial. 
ê. conveniência de ser 'ló.otad!? a <'ha~ E' assim que vimos apelar para a 
mads. "cédula ofic1al e tólha indi· Câmara dos Deputados no sentido de 
vidual''. o adiantado da hora não que remeta ao Senado. dentro de 9 
nos permite discutir sôbt·e a oportu- dias o projeto para o <tual iremos 
nlda-de do novo sistema. Apenus de- npr~entar _nesta Casa t:equerimento 
sejaria ressa.Jvar o segu!;,1te: cabe no pedmdo regtme de urgêncta, paro que 
Parlamento com inteligência e ca- o. apro,·e~9~ dentro de outros no7e 
pacidade examinar os prós e. contras dr~s. POSSlbihtando ass}m o se~:~. enra­
da.s inovações surgidas Quem sabe mtnhamento à . sançao . presu:,e-nc~~~ 
se da discussão não se cheuarâ a de- dentro dos 120 dras antenores ao pler­
terminar. a conveniência j .. ssa fór- to de 3 de_ outubro. _; 
mula? · "' E•. o. praz" mínimo que- pQ<ierem-cs 

Apenas um pontà desejava que V. nroptciar ao S. T. E. para o mesm~ 
Ex." resaltasse, e, sem querer o tôz: num esfôl'~O sôbr<"'-humano conse~mr 
que a culpa pelos erros dras eleições dar cumprime_nto à nova~ Lei, e rr~.: 
não .decorre do sistema. por !m, dos parar ~u!l ttphcação à. daql .da p!'ox:­
homens. Estamos ai de mteiro acôt- ma eleiçao. 
do. Oxalá os cabos eleitorr..·is do p!lr~ .Julgamo~· que o Parlamento .Bra.si· 
tido. de v. Ex.'\ do meu e dos de~ letro, qualquer que fosse-o mot-tv0 ~e 
mais cúmprn-m 0 seu dever. futuro alegado . pela não votação aa 

o SR. COIMBRA BUENO _ Agra .. reforma. moralizadora, sofreri~ _tre-
deço 0 g.parte de v. Ex.•. mendo tmpac~o.!m spa. compat.bl1Jj:1-

0 sr. cunha Mello _ pcrmJte v. de com a o~mtao· publlca. colo~:mdo­
E;x.• mais um aparte? (A;~'i~nam.mto se mal perante o pov:o ~ra.stlet!'-J -
do orador) . Estou de inteiro acôrdo que ~e profunda ~estlusao. poderia 
com v. Ex.• QUando atribui culpa e.volmr para uma JUSta .revoWt .. Re­
ao Congresso por não resolver pro~ '\olt;a que. a nosso ver, e pela pnmei· 
blemas como êsse do maior interesse 1:"1\ .v~z. na Jltual e grave e~n juntma 
na.cional. - nohtrca PQderá eru;eja; am.~tente fa-

O SR. COIMBRA :BUENO _ Não vorávet e até mesmo JUStifl~ar a de-· 
resolver em te'mpo, sastrosa soim~ão_ de golpe, só conre-

de temp.o para que o projeto seJa to- f s.• S'erão nulas n.s cédulas era 
tado e se transforme em let. que tiver·sido assinalada m?..'" de Udla 

Seria uma injustiça admitir ta~ si- -legenda de partidoa diferentes. 
tuação - mais aí estão os números na ~ 6.0 A impress~ das cédulas se: á 
sua clara expressão: 139 nias da eleí- feita pela imprensa oficial da Untib, 
ção, dos quais 19 para votação e san- dos Estados e doa Municipios, iltJ':1en • 
çãO da reforma e 120 para a s.ua apH- do, em Caso de emergJncia, ser ê:-se 
cação efetiva. . tratalho re-quisitada a oficinas ptH'-

0 povo brasileiro tem o direito sa- ticulnres, mediante imlenizaçJ.D ,, ~:::::­
grado de esl?erar ~e S~lfS representan- terior. A impressão, sob -pena rle rts-­
tes, uma Le1 que JUstlf~que a sua pre· pon.sabilidade de quem a ord~lur, 
sença em massa 1~0 _ pro.x.mo 3 de OU- !ar-se-á para cada eleiçãoa em or­
tubro, para a: ele1çac lnTe e honesta, dem de colocaçtio variáVel de •"'Omf·S 
q1;1e to~:.~~> de&ejam~ a base de. ~m Co- e partidcs, em tanto.s ·~grupos quan!os 
d1go Eleitoral. escotmado d~ nc:os fla- o seu número, de tal forma que, f'tn 
grantes. <Mutto be~; mutto bem). cada, grupo, figure na cabeça· ~a CE-­

DISCURSO PUB.LICADO NO DIA- dula, nome ou partido diverso, corri 
. RIO DO CONGRI!:SSO NACIONAL alteração. ~n'?- ~t~dem od~ sus.equpn .. 
DO DIA 27 DE MAIO DE 19!:)5 tes. A dts~rlbntçao d_as ~edulas pPhlS 
O SR. COIMBRA BUENO: mesas. receptoras _sera fetta de r~u.do 

.sr. Presidente, como era do. meu 
desejo, trago ao conhecimento do 
senado a emenda -relativa à cCd.t:la 
oficial, refundida com cuidado, bns­
ca.ndo elementos constantes do .,ro­
jeto do Tr:bunal Superior, em ~ramL­
taçáo na C?mara dos Deputados. 

Será uma sugestão à Câmara dt's 
Deputados, no sentido de novamen · 
te apreciar elementos que julgo ft\ci­
Utarã.o grandemente a eleição, em 
vez de dificultá~la, como tem~ ou­
vido de vári08 oradores contrári·JI5 à 
cédula oficial. • 

que dt.Sponham todttS elas, de vartos. 
grupos imPressos. para que sej:un 
entregues, indistintamente, aos c.ll!i .. 
teres no ato de votar. 

§ 7.0 Aos Partidos Políticos é fR­
cultndo afixar à. porta ou no próprio 
recinto das secções eleitorais, e 
até dentro das cabines indevaJSã.­
veis, cartazes contenrlo a relação. dos 
seus candidatos e r 1 resoectivos nú­
meros com que tiveram· sido regis .. 
trados. 

No art. 1.0 : 

t 4.0 As certidões de registr·J de 
nascimento feito fora do prazo lc~fll. 

A emenda do S. T. E é se- na. eonformidade da legislação vt-
. a gente, só terão valor pira fins elei­guinte: 

"Emendas ao "SUbstitutivo" da 
comissão Mista de Reforn}a da. Lei 
El~itoral, feita ao projeto n. 0 4.601-54. 

- Onde couber: 
Art. - E' instituída a cédula c.ti~ 

cial de tamanho padroni;ado de 
acórdo com os· modêlos anexos, con.:. 
!eccionados em papel opaco, . e em 
OOres diferentes para cada eleição, 
quando realizadas mais de uma si~ 
multàneamente. 

i 1,0 Para as eleições de Presià€n­
te e Vice-Pre&idente da República, 
Senadores e seus suplentes, .i-:.vr~ 
nadar c Vice-Governador, Prefeito e 
Vice-Prefeito, conterão as. cédulas, 
além da designação da eleição, '18 nc­
mes impressos· dos candidatos regis~ 
trada& (mod. I): e nas eleiçó~s ::~.ra 
a. Câmara. dos Deputados, Asscm­
blêias Legislativas e Câmaras Muni~ 
clpais, além da designação da elelção, 
a rela.ç?-o de todos os Partidos· roli­
ticos QU legenda! partidãrias ::oncor­
rentes ao pleito. <Mod. Il>. · 

§ 2.o Os candidatos nas eleições a 
que se reten~ a segunda parte do pa­
rágrafo anterior, se;:ão registrados 
por ordem numérica e cronológica, 
mediante sorteio, para o efeito da vo­
tação. o sorteio acima será feito 

.dentro de cada lista de candidatos, 
correspondente a cada. Partido, na 
mesma. ordem de colocação em o.~ue 
tais listas forem completadas. 

torais, co moprova de idade, após um 
ano da data do mesmo re~istro". 

Sr. Pres~dente, anexo outra su~­
tão no sentido de simplificar o MO• 
dêio II na cedula de votação. Foi de­
vidamente estudado ·e creio oue po­
é\~rá mer-ecer também a consideraçã() 
dos Srs. Deputados. o modelo 1 tem 
o formato identico mas destina-se as 
eleições majoi·itãrlas e conterá. ao en .. 
vez dos part!do.s, os nomes dos can-. 
didatos à Presidência e Vice-Presidên .. 
te da. RepúOHca; Senado!"es e seU$ 
Suplente.!:; Govem!ldor e Vice-Go ... 
•tunador, Prefeito e Vice~Pre!eito. 

As: inovações ora sugeridas no mo .. 
de lo II. são: 1. 0 l a nbolição da anti-. 
ga coluna destinada ao número da 
candidato restando assim uma só co­
luna cédui:J; rruando o eleitor desejar 
votar só na legenda basta fazer um 
"X" no retaniuto correspondente ao 
seu part!do; quando desejar votar num 
candidato de sua :refe!·ência, ao. es .. 
crever o número 11 ê_ste corresponden .. 
te. estará automaticamente votandG 
também na legenda. · 

2. 0 ) a intrcduçâo ·ao lado do nome 
d-e cada part!do, da tespectiva "si.~la'' 
facHmente reconhecíyel por quaiSquer 
elei.tores; 

0 sr. Cunha Mello - Quanto àS blvel !!m d~~l'ero ~e causa. 
fraudes eleitorais decorrem a meu 8eria admitirJ!IOS o abs~rdo do atual § 3.0 Recebendo do Presidente da 

. • . A" Parlamento tratr a conftança do po- mesa receptora a cédula ou céd11las 

! . 0 ) a Introdução no anverso da· 
cédula oficial dlS assinaturas· dos 
dois m?Sár!os, que por díspositlvo d&. 
reforma dt\ Iei, são indicados por pelo 
menos 2 partidos. A não asslnatu .. 
ra de fiscais, não exclui a fiscau .. 
zação de.!te~. prevista na ~menda, nã~ 
só o ato de entrega da~ cédulas aoS. 
e!f'!tores, como também lago tt se­
P,'U!r no ato da colocação dos mesmos 
na urna. 

Justificativa 

ver pru~eiro, da. fal~a ~e mtere ... ~e vo brasileiro: e este exige - cada re· por êle e pe~OII' me.sárioa rubricadas 
d{)S Partldos na fJS.;all.ZIJ~çao dos f!lm~ ocesentante eleito o sabe nerfettamen- no anverso, sob pena de nulidade e 
tos, e. segundo. da comvêncm dtt .~us~ te - uma satisfaçiio pública e clara responsabilidade (Cód. Eleitoral, ar­
tiça Eleitoral. _com tato. rncerro me,us que hoje se consubstancia na reforma: tigo 175, n.o 21J, o eleitor passará à 
apa~tes oo nnlha.nte dJS.!U!so de V· mesmo parcial da· ·tei sob cu ta égide, cabine 1ndevassá.vel, onde assi.naLilrá 
Ex .• aguardan~o a disc~ao, no s.e- no último pleito, foram pratic::tdas as à tinta: a> nas eleições majoritárü:s, 1. 0 ) O tamanho padronizado das 
nado, do substitutivo da ._,àmara c,os mais graves ·ofenBas ao civism<J, ao com uma cruz (x:) ·õ nome do candi.- cédulas o!kiajs permitirá fácil -e se-o­
Deputados. brio e patriotismo do eleitorada que dato de sua escolha: b) nas elel- gurQ processamento eleitoral, do prt ... 

O SR. COIMBRA BUENO - Agra- acorreu às urnaS para a{ assl3tlr c.u . metro ao último ato em que int-er .. 
decendo o aparte. ~ou esclarecer um ser vítima de.atentad08 à liberdade de çõe& pelo statema proporc~onal com vêm - rubl'iCa, entrega ao eleitor, 
ponto. Os 'mesmo~ cabos eleitorais escolha, tranSformado que foi. em número de registro do candidato de utfllzaçA.o,. colocação na urna. e RtJU· 
que hoje ~rabalham para deturpar o muit08 casos. o pleito. num verdadei- sua. prêferência. A seguir,. ainda no ração, - tudo sob \'igilâ.ncia direta 
Código sertam capazes de. por assim ro carnaval eleitoral. · Gabinete indevassãvel, dobrará 8 ro- dos partidos e candidatas. 
dizer, edue.ar o .eleitoracb em face Julgamos que nos têrmos ern que o locará a cédula ou cédulas e saindo 2.o) A instituição de cõres diferen­
dos novos d~Cf\~tivos. que são tm- STE colocou o assunto. não assiste da cabine ils depositará na urna, de- te!:, uma para cada eleição, manterá 
portantíssimos. sobretudo pelo levando mais 0 direito, aos Partidos Democrã- pois de verificado pelo Presidente, assegurada a mesma fac1Iidade -e 
e mcont~t o seu lado psico!.Jgioo Da- tlcos, grupos politicos ou candidatos, d~mais mesári~s e-fiscais d~ parti- ldêntfco· processamento, quer quanto 
rAo êles novo alento à massa ·vo- de fecharem questão neste assunto, ou dos, corresponderem em numera e à. sua utilização no ato principal da 
tante e representarão novos motivos mesmo ·apelarem para seus represen- cõres, as que_ lhe foram entregues. . votação, c·omo no de âpuração. 
de atração às urnas, o que nf·o con- tantes no Congresso no sentíno de f 4.11 Se sõmente a legenda partt- Na.s eleiçõea: conjuntM o máximo 
seguiremos com a mesma >'!f ciência protelarem a votaçAo d!l refoitna. dários tiver sido assinalada, apw·ar- de rores seria d esete (7), sendo que. 
através dos meklf! -coer<'iUVos pre- Longe de nós o pensamento de que se-á· o voto apenas para o partido ou para o pleito que se avizinha, n!o 
vi&too nos novos dlsposltiyos em es- o Parlamento nAo deseja ardentemen- legenda; se .sõmente o número do excederA .de três (3). em algumas unt­
túdo. . te corresponder aos atuais anseios do candidato, o voto será conta~o para dades da ~dera.ção e de clnoo· (!n, 

O Sr. Cunha: Mello - Posso garan- eleitorado braslle1ro: mas o que nos êsse candidato e para o partido cor~. em outra&, dada a simult-Aneidade de 
tlr que providências como as deseja- preocupa, sobremodo, é a premt!ncia . respondente. eleiç6es para:_. 
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., ' 1 - Presidente e Vice-Pie.sidente 
(ia República; 

2 - Gove1·nador e Vice Governa­
dvl·; 

l - Prefeito e Vice Pl'eieüo; 
-1 - Deputadas à assembléias es-. 

. l.auuais; e . . ~ , 
' 5 - Vereadores Municipais.· 
,.. 3. 0 ) ConfeccionadM em papel 
· cpaco, as novas cédUlas dispensarão 
1 
qualquer tipo de envelope, permitiu-

) 

do pronta e rigorosa fiscalização por 
p..;.r-..e da Mesa Receptora quanto à' 
t;ua efetiva utilização e afastando 

'qualquer eventualidade' de substitui­
. çz.~ por outr::;3 porYentura trazidas 

liPOl' algum votante, o que decorre da 
autenticação firmada p~ própl'ia 
;M:-esa. . • . 

4. 0;)- Nenhum eleitor mesmo pou­
co qualificado - terá dificuldade na 
:Ui:llização das cédulas, cujas camcte­
;risticas, previamente conhecidas, po­
Oaão ser Jargameilte difundidas e, 

\il'orçosamente, motivo de ·esclareci-
:-,! n1entos por parte dos can-didatos, 

jjpartidos e cabos eleitorais, constituin­
. .d-;} t::abalho menos árduo do que o 
,flUe tem sido empreendido. nas elei­
'iÇõ~s passadas, com impressão e dis­
.t:!buiçiio das cédulas e pondo ttêrmo 
.ao ver-gonhoso espetáculo de sua 
t:·...:~a. acintosamente feita nas ime­
Ll.:JÇões d3.S Mesas Receptoras. . 
5°-0 eleitor que -saiba assmar seu 

p:·.:im·io 1wme, não terá dificuldade­
em assinalar com uma cruz ou um 
JC_.:o:, o nome do candidato de sua pre­
te:·ência ou representá-lo por um 00-
n.ero. . 

6." - Do voluntariado que tem es­
tr.clo a serviço de candidatos e par­
tidcs, nas últimas eieiçôes, no penoso 
t-rabalho de distribuição de cédulas e· 
na condenável prática de sua troca 
- ato que tem origem a lamentáveis 
conflitcs -, pocierá ser selecionado 
um corpo de fiscalização indiscutível 
eLciênc1a junto à.s Mesas Receptoras. 

7.0 - Afastadas serão, definitiva­
m:onte, as causas de anulação de mi:. 
]bares de votos, ocorridos nos pleitos 
passádos, tais como as marcas de 
baton e outros sinais e defeitQS deli­
beradarri.-Ente praticados nas cédulas 
dos inenos avisados, que se fazem 

·vitimas da "curiosidade" dos grupos 
chamados .vola~tes, criminosamente 
preparados para tão condenãvel mis­
ter. Erros tipográficos, tipos e ta­
man.Ul.os e papel - são outras causas 
que desaparecerão. 
· A cédula oficial não conterá quais­

C',It:er desses vícios. 
· Não se.. pode acolher, argumento jã 

ln vocado, de que a Mesa . Receptora 
possa contaminá-la de vicio. O pas­
Eado ai estã, registrando o grau de 
ies}:>Onsabilidade e probidade com que 
se têm conduzido milhares de M~sas 
Receptoras 'que jâ, · se inscreveram 
como conquista da Justiça Eleitoral, 
na maioria das Seções do País. 

Todavia, como ·segurança ,ineqúivo­
ca para qualquer exceção - a vigl­
lã.r.-:::ia dos interessados - fiscais de 
Candidatos - há de ser ü.w. dique 
jntransponível a qualquer aventura. 
. a.o - A economia na impressão de 

nülhõ€s de cédulas - números que 
multiplicam. pelos dos eleitores ins­
critos -; ass~m como na sua onerosa 
distribuição, as vêzes, e em certas re­
giõ~:s, itnpOSsivel a muitos candidaws 
- é outro argumentQ ponderá.yel em 
favor da ioovação. 
, ~ 9.'} - o agrupamento· de cédulas 
pna ú:Or, com tamanh.o padronizado), 
evita fraudes ou eqUivocas na· apu­
rfl"fl.O, cujos .trabalhos, sírriplifica e 
ar,·<;.~cipa ôe muito. 

. I C .O - E' mais sevuro e menos 
t1 :;Jdhoso para o ca:.ndidato,. instruir 
0 deitar indicando-lhe o número ou 
a situação de seu nome na ·-cédula 
()í:cial, do que p_ode confiar ao·mesmo 
~;ua cédula (a antiga) sujeita a ser 
Fut~tituida, viciada ou mal utilizada 

1l.o - sera, outrossim, mais htt-­
tt"r"\.r.·J inst-ruir o eleitor semi-analfa­
t: to ou ana1fabet.o como, infelizmen­
te, mnitcr, existem inscritçs pelo Pais 
à fora. aos quais. foi em:inrdo 1de­
Str .. hq o l?-;m.1e,· do que man\ê-1%. 
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para vergonha de wn povo com fóroa 
de civilizados, como têm sido manti­
dos ,durante o decorrer dos passados 
pleitos, em verdadeiros currais, sob a· 
gua1·da de cabos eleitorais, humilha­
dos sem. o saberem, para exercerem 
um triste ·'exercício" e um melancó­
lico . ';livre direito de votar". 

O. sistema proposto, honestamente 
interpretado, há de- ser tido como a 
busca da verdade eleitoral,. em cuja 
l:>ase sólida nossas instituições deve­
rão lie firmar, 

Um· passo; um largo passo, na con­
quista _ da nossa emancipação, não 
poC.c ser retardado. E' uma impo~ 
sição de· que não se pode _rugir. 

Sr. Presidente, permito-me, nesta 
oPortunidade, lembrar ao Senado, e à 
Câmara dos Deputados, que estamos 
apenas a 130 dias da.s eleições de 3 
de outubro e o ·povo reclar.~a um cg­
digo eleitoral e&::oimado das suas 
pfincipais falhas para comparecer às 
urnas. 

Era o que tinha a dizer.· t (Mutto 
bem! Muito bem!) 

TRA'BALHO 'LIDO NA CAMARA 
FEDERAL PELO EX:MO. SR. DEPU • 
TADO JOSÉ BONIFACIO E PUBLI­
CADO NO DIARIO DO CONGRESSO 
NACIONAL DO DIA 28 DE MAlO DE 
1955: 

O Sr. JÔsé Bonífác:o enviou ã• Mesa 
o seguinte: Sr. Presidente, do nobre 
Senador Coimbra" Bueno; de . Goiás, 
recebi o interessante trabalho, cuja 
léitura procedo para. que a Câmara 
melhor se esclareca sõbre a tão 
discutida cédula oficial de votação. 

E' o seguinte: 
·Transcrevemos abaixo a emenda do 

T. S. E., criando a cédula oficial e 
já refun'ctida: a) abOli:h-do ,os envelo­
pes e adotando cédulas opacas com 
uma cõr para cadaeleição (serão no 
máximo. 5 em 3 de Outubro dé 1955): 
b) adotando não só a assinatura do 
Presidente mas também de dois me­
Sários indicadõs por Partidos; c) ad::l­
tando sorteio para atribuição de nU­
meros aOs candidatos ao se registra. 
rem; d) adot,mdo a sigla ·ao _lado do 
nome dos· Partidos, a serem 1mpresos 
nas cédulas dus eleiÇões proporcionais 
(mod. li) ; e) adotando um ·só retân­
gulo para. o votO, mediante um tX) 
quando o eleitor quiser totar só na. 
legenda ou mediante o número. do 
seu candidato,· quando quis-er votar 
nêste e também na .legenda. 

O SR. PRESIDENTE: 
EMENDA DO S.T.E. REFUNDIDA: 

ART. 

E' instituída a cédula oficial de VO­
tação, de acõ'l·do com os modelos ane­
xos, confeccionadas em Papel opaco 
e em cores diferentes para cada elei­
çã.ó, quando .realizada mais de uma 
simultâneamente. ' 

§ 1. o Para as eleições de Presidente 
e Vice-Presidt·nte da Repüblica, Se­
nadores. e seus suplentes, Governador 
e Vice-Govern?.d':lr, Prefeito • e Vice­
Prefeito, cotrterão as cédulas além t"'.a 
designação da eleição, os pomes im­
pressos dos candidatos registrados 
(Mod: I>; e nas eleições para a Câ· 
mara dos Deoutados. Assembléias Le­
gislativas, e Câmaras M_?nicipals 
além -da designação da eieiçao a re­
lação de todos os P.artidos Políticos ou 
legendas parOdátiaS concorrente ao 
pieíto. (Mod. In. 

§ 2. o os candidatos nas eleit:ões n 
que· se refere a segunda'· parte do pa-­
rágrafo anterior, serão registrados por 
ordem numér:ca, mediante sorteio, 
para o efeito da votação < ~ 3 .,~): 

§ .3. O. Recebendo, do presidente dtf 
mesa receptora a ·cédula ou cé-dulas, 
por êle e peloS mesãiios rubl'icad:l.s 
no ·ato, sob peno. de nulidade e res­
ponsabilidade CCódigo Eleitoral, 
175. n. o 21 ~ __:. o eleitor .passará n 
cabine indevassável, onde, à tinta as­
dnal?.:á, no· retângulo cJrresponden­
te: a) n:=ts eleições majoritárias, com 
uma cruz fX) o npme do candi9-ato 
de ~ua t_!>_eôlha~ b) ~s €}~iç,õ~s pelo. . 

I 
sistema proporcional, de forma idên- . b) Proporcionais · ' · 

1 
tica, o partido ou legenda de sua Dre- 4 - Deputados à Assembléia. Esta... 
ferência, J>:Odendo substituir a cruz dual. -
(X), pelo número de ordem do se'! ) 5 - Vereadore.s. 
candidato, caso em· que o voto ISera 12 - O eleitor podeí-á vir nara a 
contado também, para o partido ou sua seção livre e desembaraçado da 
legenda. A seguir, dobrará a colara· hUmilhante ··e contundente vigilâneia. 
a cédula, ou cédulas, e saindo da cabí- dOs cabos eleitorais, trocadores de cé .. 
ne as depositará na urna, depois !)e dUlas, moças e senhoras - e já por 
verificado pelo presidente da rn_esa, ê.Stes bem como pelos Candidatos, 
corresponderem, em número. e cores, Partido se Justiça Eleitoral instruido 
às que lhe· forem entregues. ... com' antecedência sôbre os atos que 

§ 4. o"'Serão nulas as cédulas em que de\·erá praticar, para votar. ~teS 
tiver sido assinalada maiS de uma le- atos serão atentaménte controlados 
genda, ou mais de um candidato de pelos fiscais, que obsel'Varão as asls-

1 partido 'diferente. . n3.turas da Cédula (O_pacas e colOCA• 
. § 5. o As cédulas oficiais serão en- das) pelo Presidente e 2 1'\:~ários, m..., 
viadas, em invólucro. fecha-do, lacrado · dicados por partidos distintos, bem 
e ·rubricado pelo juiz, a ser aberto n9 corno o ato Imedtato .da colocação na 
inicio dos trabalhos, em número cor- urna, da me:;ma cédula, com as mes­
respondente aos dos votantes da se- mas assinaturas isto porque foram 
ção eleitoral; as não utílizadas ou abolidos os antigos envelopesí 
inutilizadas por qualquer motivo, se­
rão, pela. mesma forma· devolvidas 
pelo pres1dente da mesa, com os de­
mais papéis da eleição, anlicando-se 
de oficio por cédula não devolvida a 
multa de mil cruzeiros, cobrada 
executiva~ente. 

ATOS DO ELEITOR ;,;ARA 
A INDIFICAÇAO 

1 - Receber da mesa 5 cédulas on~ 
ciais, sendo 3 para as eleir.:ões majo-­
ritárias e 2 para as proporcionais. 

2 - Penetrar n~ cabine e ai escre-. 
ver: CONSIDERAÇõES SOBRE 

A CI!:DULA ELEITORAL 

1 - Para a hipótese mais desfa­
vorãvel, isto é, de um Estado onde 
ocorram cinco eleição para: 

a) nos 3 majoritários, uma cruz, aG 
lado dos nomes com os quais já estA 
familiarizado; 

b) nos 2 proporcionais, . o nú.mera 
do seu candidato, ao lado da "sigla'' 
do seu Partido com o qual já esti 
igualtnente familiarizado. 

a> Majoritános · 
1 - Presidente e Vice-Presidente 

da República. · OS MODI!:LOS I E II, DAS CI!:DU• 
LAS OFICIAIS, SERAO PUBLICA~ 
DAS NO PROXlM() DIARIO. 

2 - Governador e Vice-Governador. 
3 - Prefeito e Vice-Prefeito. · 

QUADRO COMPARATIVO !· 

----~-----=------------~----~~----------~---

1 
Cédulas individuais Cédulas Oficiais 

1 - Exigem para 
.sete milhões 

10{) .00~ \·o!..Js 
de· dólaÍes. 

1 -:- Para 100 . 000 votos, bastam 
umas 100. ~o cédulru;, isto 6 
60 a 100 vezes nienos . ... 

2 - Exigem a dlE.tribui~.:.ão onerosa 1 2 - Distribuição de cédulas homo• 
e ineficienie de cédulas hecte~~- gêneas, na própria mesa, assi• 
l'Qgêneas por a viõtB, ·carros, nàdas pelo Presidente. e. doi8 
correios, etc. em Estados com\ me~áriós . .sob a vi.sta dos tis· 
·centenas de Municípios, di.s- cais. 
ta.ndo poucos niais de l.OOOJ 
kms. uns do,s outros. 1· 

3 - Exigem enveolpes que dificul~; 3 - São opac!ls e dispensnm e-nv~· 
lopes, facílitando a apuração. tam a apuração. I 

{ - Exigem nas apurações rriuita e 4 
constante atenção na abertu~l 
1·a, retirada e seleção de cédu~ 1 
las de papel, de. taManhos . el 
tipos .variaCios. on. impressos 
ora datilOgrafados, Na falsea~ 1 
dóS, assinalados de classifica- 1 

ção dificil, facilitando marca-\ 
ções, trocas, e inutllizações di·] 
versas. I 

- Exigem nas apm·ações. menos 
atenção PQr serem padroniza.: 
das, PJdem ser diretamente 
classificada pelas co!'El.S, diji­
cu.Itando marcações. trOcas e 
inutilizações divei-sa.s. 

0 - Exigem muita manipulação:~ 5 - Pouca manipulação e J)enhu.-
d?sde n1~ses '1.tes do pleit~J 1 ma antes do pleit-o. 
até o final das apu!·ações. j 

6 - Levam. os coronéis t. cabos elei- 6 - Favorecem aos Corone!s e ca· 
· torais à contingência de- humi-~ bos eleito-rais, uma colJ..boração 

lharem· 0 'eleitor co1. ·. o contrÔ·· com· Q eleitor, introduzindo no 
le do envelope e cédulas no seu seu cérebro inaCesslvel aos Hd~ 

. bolso: onde são acessiceis _ aosll versários, uma C!'UZ e nUmc• 
adYersários. .- ro,s. , 
os fiscais se 'distraem com o) 7 -· Os f!scais podem concentrar 
"troca troca· .. de cédulas e! sua atenç:lo ·no exercício de seu 
deixam a fiscalizac:ão de lado. mister. 

7 

g - Exigem moças senhoras da so~\ 8 - As W.<Jças e senhoras da socie ... 
ciedade, na desumanR e hU-) dade, pod~rã~ instrulr e dar 
milh·ante prática das trocas de! asistência amiStosa e grata aQS 
cédulas. · I eleitores. 

g :.- Trans~ormam o dia do pleitu I 9 Dão· respeitabilidade civica ao 
num Carnaval· eleitoral. I dia do pleito tra~formando-o 

· I num dia festivo para o eleitor. 
Hl -Não impedem a sua sub6Utui~~10 EstimulÚil o eleitor di:sciplina· 

· çá<l ·voluntária .ou Jo:çnda, pe~ dQ, nQ cumpri:nenl:o da pala-· 
· ]a açáQ dos a ... d'iiersános. .I vra dada ao Coronel, cabO 

Candidato ou Partido. 
11 ~ Dei:ranz" muila margem pa~a .o

1

r !1 ·-·Diminuem argem :para o elet4 

ele~tor incapaz; errH ou . oon- ..- tor incapaz errar ou- confun-' 
tu~O.ir-.se; &te •o 86~ tratado dir-se -~o . \·otar •. livre. de_ vigl-: 
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com desconfiança enca-bula sobJ 
o E'Íeit-o da vigilância acintosa, 
e não raramente mete os pés 
pelas mãos. 

12 - De:;istimulam a alfa.Petização, 
l3 - Facilitam as ·nulidades com 

.. baton'' sinais, defeito de pa­
t~el ou impressos, e erros pro~ 
po.sitais ou noã. · 

1ância. desconfianças ou coa. 
tio direta perante o púbblico. 

.\ 
12 -Encorajam a alfabetiZação. 
13 - Eliminam todos ê:!tes defeitos. 

'U 

H: - Resultam onerosi.ssimos · para 14 - Resmtam pouoo cnerosas pa· 
os Candidtaos. ra a comunidade. , 

lS- Deixam o eleitor de cabe.strofl5- Protegem· o eleitor de c.btsros 
que é fiel aos coronéis, muito uma vêz aprendido por êste o 

. exposto dos fivais dêstes, \... \ Eiistema, que é ace-ssível a um_a 

I criança de lo anos torna-se 
I · inacessível aos adversários. 

16 - Exigem um aparelho- comple-116 - Eliminam a vigiHmcia ao elei-
xo para vigilância do e)eitor, \' 4or • 
desde os currais até a.!t cabi- , 
n~. . . I 

17 - Ex1gem cuzdados.as instruções!t7 _ Exige.m l.gllalmente cuidadosaJ 
e preparo do .eleztor, mas. apre- 1 tnstruçóes e preparo ao eleitor 
sentam exceswas oportumdade.sj mas apreseút::~.m poucas opor-
para erros e . f~aud~s, Recla-

1 
tunidades para erros e· !ralll, 

lnam muita V!gilânCJa. ' des. Reclama-m pequena vígi· 

18 Est- d I láncia. 
- ao con .enadas pelas. Pode- tQ - S?o asniracões dos Pod'eres res Executivo, Judiciário el Executivo JUdiciário e PoYo 

Povo. ' • 

Entregando ao estudo da Casa o trabalho ·dôs múdos gerais, est<>u certo .d; que estou colaborando· para que a reforma eleitoral se faça com pleno 
E.!iclarec~menta dos meus ilustres colegas. 

lJiscurso publicado no Didrio do 
Congresso Nacional no dia 1. o de Ju~ 
nho de 1953. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
Sr. Presidente, senhores senadon•s· 

a reforma eleitoral que ora se p;:o~ 
cessa. na Câmara dos Deputados. tra. 
provàvelmente, decidtr do interés.se 
00 povo para o próximo pleito de 
3 de outubro. · 

Pelas manifestações de inúmeros 
amigos do interior e da atual Capital 
da República, chegamOB à oonclusãrJ 
de que, da manutenção das atua1s 
Cédulas individuais, resultará uma 
abstem:ão do eleitorado, talvez sem 
precedentes no Brasil. Da1 o mte. 
rêsse e a h"'.&istência de mU.merQtl. 
parlamentares, que, em diverso.s pon­
tos do ,aís, toEstemunharam os es­
cãndal0s que tã-o d<ll-o1'osam~n.te -~e­
riram o espírito democrático do povo 
brasileiro. na.-. últimas eleições 

Julgamos que a instituição da r:é­
dula oficial oonstit,ue o ponto cau1~a1 
da reforma ora em discussão Ali­
mt;ntamos, assim, a esr.erança de que 
H'Ja votada tal medida, capaz de 
tranqüiliztu· a o~lnlão pública, e a.s­
:se~urar a evoluçao do ree:íme. 

Estamos, noje, a 125 düls do oleito 
e, mesmo assim. esp-eramos que ·a rc~ 
forll?a seja decretada em tempo, para 
.surtir Of.; desejados e benéficos efeitcs 
dela ancio.samente esperados. 
. J.á tivemos a satisfação de ver, na. 
ultlma refu.sã.Q da emenda, OLle cria 
a cédula oficial, além de ou,tras sa­
lutares inovações adotadas as se­
guinte-s. por nós sugeridas: ' 

·- Adotar a sigla, ao lado do nome 
de cada. ·partido. a ser ,impressa nas 
cédulas das. eleições pro!Xlrcionais; 

- adotar. ao lnves dos atuais: um 
.só retângulo para o voto, mediante 
um (XI quando o eleitor quiser \'Cfa;· 
BÓ em legenda, ou mediante um nú­
mero, do seu candidato, q'uando qui­
.ser vota!' neste e também na legenda: 

adotar tambem as assinaturas 
- d?fi mesários, lindicados por Partidot, 

dlv-erso.s} no verso das cédulas ·Jfi­
ciais. 

Lemos, fl seguir. a referida em~~nda 
do S. T. E. Tejundida, para !aci:iüar 
o seu conhecimento por esta Cns!'l 
~endo a última apresentada na Gil.~ 
mara dos Deputadcs. 

"Art. 
E' lnstituida n cédula oficial àt> 

votação, de acôrdo com os mode~os 
anexos,, confeccionadas em oapel 
DP:l.OO e. ~p1 côre-s_ diferentes pal''l 
cada t"leH.:ao quando realizada f!tai~ 
à-e uma ~im~~tâneamente, · : 

~ 1.0 Para ~s eleições de Pr-estaem~ 
e Vice-PresiCente da RePública, Se­
nadores e seus suplentes. Govern~dor 
e Vice-Governador, ·Prefeito e Vice~ 
Prefeito, conterão as cédulas além da 
designação da eleição; os nomes im~ 
pressas· d{"s candidatos registrados 
(Mod. n ; e nas eleiÇões para a Câ­
mara· dcs Deputados, Assembléias 1-e­
~islativa.o;, e Câmaras Municipals 
a.lém da designação da eleição a re­
lação de todos os Partidas polítiCos 
ou legendas partidárias concorrente 
ao ·pleito 1 :Mod. tD . . 

§ 2.0 Os candidatús nas elei::!ÕBS a 
'que se refere . a &egunda paite do 
parágrafo anteríor . .<:erão regt.~t-radoo 
por ordem numérica, mediante sor­
tei-.1, oara o efeito da votação (§ 3.n\ 

§ 3. 0 Recebendo do prestdente da 
mesa receptora a cédula ou cédulas 
por ·ê-le e pelos mesárioo ru"t>ricada,t; 
no at<l. sob pena de nulidade e res­
ponsabilidade - (Cód. Eleitoral 175 
n.~ .. ll - o eleitor passará à CA.oin~ 
md-evassável, onde, à tinta, · a.s.."'ina· 
lará, · no retângUlo correspondente: 
a, nas =t-eicõea majoritã.na~. e0m 
uma cruz r X\ o. nom-e dc candidat-o 
de :ma escolha: b) nas eleiçbes pr-lo 
sistema prop.:.rcional. de forma. iden­
tica, o partido ou legenda ·de .:;u!-4 
preferência, podendo .subStituir :;o 
CÍ'UZ IXl, pelo número de '1Tc1~m de 
:!ieU candidato, caso em que o v.>to 
será cont.ado tambern, para o )Qntti{) 
ou legenda. A seguir, dobrará. e co­
locará a· cédula, ou cédulas. e ~amul) 
da cabine as depositará na nrna. 
depoiS ·de verificado pelo presid~ntf­
da mesa. corresponderem, em númerr 
e cores, às que lh•• forem entr~1Je". 

§ 4.0 'lerão nul!l.'i as cédUI'lS f'm 
que tiver sido assinalada mais de unta 
l~g;-enda., ~\1. ma\s ·de um caudidatc 
de partido diferente. · 

§ 5." As céduJa~ oficiais serão en­
viadas. em invólucro· rechado lacrado 
e rubricado oelo ju!z, a ser aberto Oi1 
inicio dos trabalho::;, em: número co1'­
!'ffipondente a.os do.c; votflnt4>.<: da r;e­
ção eleitoral: as não utilizadas ou 
inutilizadas por quslquer motivo, 8€· 
rão, pela mesma forma devolv:d::..~ 
pelo presidente dfl. rtJesa, com os de· 
mais oapéis da ~leição. an1icant\o~Sf 
de oficio por Cédula ~ão devolvida. a 
multa de mil cruzeitt~s, cobrada e)>~­
cutivame-nte". 

O Sr. Mourão Vieira - Permitt 
V. Excia. um apartt-? 

O SR. COIMBRA BUENO - Com 
todo o .prazer. 

O Sr. Mou.rt!o Viiir.a - O nobre 
colega, .. engenheiro dos maia notá.­
'vei5 .. , 
·.O SR. COIMBRA l3UENO Mttilo 
ohriiadQ~· 

O ,Sr. · Mouriío Vieira. - -••. fM.n .. 
mente· compreenderá que o ideal da 
perfeição é & ·simplicidade. A.sslm, 
sugiro que o § 1. o da emenda tenha 
a. seguinte redação: 

• 

"Para as_ eleições de Presidente 
e Vice-Presidente da R.epúblir.a, 
Senadores e seus ~suplentes, Go~ 
vernador e Vice-Governador, Pre­
!eit-9 e Vice-Prefeit<>, conterão as 
cédulas, além da designação da 
eleição, o.s nomes impressos dos 
candidatiJ." registrados <Mod. n; 
e, nas _eleições para a CA.mar9 
dos Oeputado.s, Assembléias Le~ 
gislativas e Câmaras Munici?ais. 
a. designação da eleição (Modê~ 
lo rn", 

Se a numeração fór seguida, po.: 
ex em pio, de um a doze partidos, e 
em cada ~egenda figurarem trmta 
candidatos, teremos, no' total, 3SO 
candidatOB. em ordem crescente, claro 
está que não haverá neceSsidade da 
indicB.ção do partido, bastando que 
o eleit-Or vote por exemplo. no nútr.e­
ro 55. Pela relação saberemos que 
o deputado corresponde ao Partid(, 
Social Democrático. Esta a sugestãc 
que desejava apresentar, so!ic~t:lnd< 
sua tnclu~ão na emenda refun-:li da 
Quanto ao § 3.". proponho seja a 
seguinW.. a. sua redação: 

"Recebendo do presidente da' 
mesa receptora a cédula. ou ce~ 
dulas, por ~le e pelos mes&rios 
rubricadas no ato, sob pena de 
nulidade. e responsabilidade (Có· 

·digo Ele)toral, 175, n.0. 21l - o 
eleitor passará à cabine 1ndevas­
sáve1, onde, à. tinta, assina:a.:ã, 
no retângulo correspOndente: rü 
nas eleições majoritárias, com 
uma. cruZ (Xl o nome do can­
didato de sua escolha: bl nas 
eleições pelo sistema orop<>rcio~ 

nal, de forma Idêntica, o uúm~;o 
de Ordem do seu ea.-ndidato. ~ndQ 
que o voto será contado. tamttf.In 
para o partido <JU legenda corres­
pondente. A seguir, C!,obrarA c 
colocará a cPdula, ou cédulas. e 
saindo da cabine as de'Pos't3:rá 
na urna: depois de verificado pele· 
pr~ldente da ffief!A, oorre.sp"JD· 
derem, em número· e cores, às 
que lhe forem entregues". 

Relativamente ao 
assim oonoebido: 

'' § i. o Serão nulas a.s cé.Jula_c: 
em que tiver sido assinftiado m.a\s 
de um candidat.o de partido di­
ferente", 

Penso que, assim, teremos sim~H­
ficado ainda mais. a cédula e atm­
gido O objetivo ,desejado: a perfeição, 
nela simplicidade. Oa~tando na cédul?.: 
das eleic:;ões proporcionadas, constar 
apenaB retãmnilo, para receber o Jl ú­
mero do candidato. 

Trata-se de adoçAo da cédula mdl, 
tipla, que ora sugerimos. 

Esta cédula. sem afetar nenbumQ 
das cinco Cédulas oficiais, previstas 
na Reforma em. discussão, tern a t'lr ... 
tude· de reuni-Ias de preterência numa 
só fôlha, ou no máximo em duas, uma 
para as eleições majoritárias, outra 
para as proporcionais, oferecendo van· 
tagens para a votação e sua nscali· 
zação. · 

Ficam inalteradas as principais ca.. 
racterísticas das atuais cédulas o!i· 
cJais, que são: 

- serem opacas; 

- abolirem os envelopes.· 

-serem _coloridas; 

- exigirem, ·prà.tics.men.te, uma só ' ~ · 
cédp.la por eleição; 

- não exigirem onerosa di.stribulçã~ 
pelos candidatos; 

- serem padl:onl:z.adas; 

- facilitarem, CQnl menOr m~muee_lo~ , 
a votação, a apuração e a fls .. 
caliZação; 

- dificultarem as nulidades, como 
baton, sinais propositados, mâ 
qualidade de papel, erros de im .. 
pressão, voluntários ou não; 

- elinünarein a nefasta troca de 
céd.uias, e consequente humilh .... 
ção dos eleitores no dia .do ple;to. 

As cédulas múltiplas; ao invés de 
quinze -:-assinaturas de Presidente e 
Mesários em cinco cédulas, terão 
apenas três assinaturas autenticando 
o conjunto das eleiçõe-s se englob2.do 
numa só·. fôlha ou seis se agrupados. 
ern 2 fõlhas: ao invés de cinco do­
cumentos a serem manipulados _pelo 
eleitor, teremos apenas um nu oo 
máximo dois, com indiscutíveis van ... 
tagens para a fiscalização e proces­
samento geral àa votação, desde a 
distribuição das "cédulas múltiplaJ!'' 
nelas ·incontáveis M€$as do Pai.s, e 
Seu contrôle, - até a execução de 
cada uma· das medldas e detalhes, de 
votação e apuração. 

Esperamos, Sr. Presidente, que as 
·jiscussões. o esfOrço e a boa \'Ontade 
dos Srs. Deputados. os condnz<'lm " 
uma solução feliz, capaz de narmo. 
nizar o Legislativo oon1 os PoderEs 
Execut-ixo e JudiÇiário. que, propondo 
l. atual reforma:. espe1·am, do Con­
<:~:resso. medidas capazes df' fa1-ermos 
1o próximo pl~Ho uma oar~da de c.f. 
vismo e de progresso democrático do 
povo brasileiro. 

E' difícil descrever as "cédula5 mú1• 
r,iplas". mas já eXecutamO!; alguns 
exemplares; manualmente, fi JUJg~mos 
u.ue oferecem m!l.iores facJl!daõrs de 
manipulação, pela."- autoriàflde!l iudl~ 
::iáriA.!J:, partidos, fiscais, eleitores e 
candidatos . 

O SR, COIMBRA BUENO - E' 
com prazer que registro o ap~rte de 
V. E:xcia; Quanto à sugestao que 
acaba. de • fazer, esclareço que tam­
bém elaborei uma céduh\ modêlo. mas Esperamos, Sr. Presidente e Sr.s Se­
terei a máxima satisfação em con- nadore.~ que a· ·•cedula múltipla' possa 
fecíonar outrn. apr,..,.,·e\ts.nd<l o suge- ~onstituir uma melhoria, e temo.c; es. 
rido pelo nobre colega, no sentida. lou- perança de estarmos dando modet:ta 

:":ontribuição para a3SUnto tão gra\'e. 
vável da simplicação do processo E>lel-
toral. Assim; submeteremos à apre- Ao finalizar. vaino.s ler para o Se­
ciaçr:o dos Srs. Deputados as duas lado os dois qu!ldros abaixo. di:o;cri­
sugestões: a que acabo de apresentar ~inativos das eleições, que f'lú c~.m­
e a orerecicta por V Excia .• a quem '.rãrio do· que muitos afirmam, são 
'lgradrço, imensamente, -?ara os majoritános apenas eJl1 nú-

nero de uma para olt.o Estano:o:. àe 
Sr. Presidente, nossa· pre.senç~. '"luas para nutros oito gstado!' e de 

hoje. nesta tribuna, é para apres~n- ~rés para os resw.nte.s cinco E<:;tadO-S. 
tarmOB uma nova sugestão. que, JUl-
gamo~, possa vir ao encontro d~O.."l ff\- . 
forças conjuntoll e. colal:xm~çao dr Para· as proryorcion:ois, só e~i!-=tirão 
muitos: p~1o aprlmorame:nto de I?ro~ ·!ei('ôe.<: n~ra Veri'RriorPs i.<:t.o e. uma, 
cesso eleltoral, a vigora!' no próXIm<l. ~ isto mesmo, apenaS em se1s liA: 
plelto. tadoa. 
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RESUMO DO QUÁDRO ACI~L .. 

Éle!ções em 3 de. outubro ele 19J5 

E3TAD03 

. Majoritárias~ 
Proporcionâi.S 
. tSó partt 
Vere adore:;) 

l.empenhãdo, é ci·ada a neceSsidade de de Mattos,• e para argumentar,. dese­
prorundi e 'imediata reforma do Có- "jo sUbmeter à consideração dos meus 
d:go Eleitoral,· e esta reforma imedia- eminentes colegas do Senado e da Câ· 
ta só será efetiva justamenté com a mara, uma sug::stào em relação ao pro:­
adoção da cédula eleitoral ·que acaba olema pendente c!e solução: o da pio .. 
de ser desaconselh~da pela ,-comi~:ão ral!dad-e dos. partidos. No projet.o. <ie 
Mista briltant.em.ente presidida r.elo reforma eleitoral oriundo do .Senado 
ilnsHe colega. Não vejo, entretanto, e ora em võtaçâo· na Cà.mara: dos 
nobre Senador. as dificuldades ale- D"'putados •·poderia ser incluída uma 
g~da:s quando a esta. cédula. Tenho emenda , mais O'J. menos nos seguin~ 
em mãos uma delas, que ·reputo um tes têrmris: · 
modêlo de. simohcidade, · , , "Os p.artidos que, não registra-

O maior- ir..cônveniente 'ap.on'ado é ra·m, em tempo hábil, candidatos 
que o ch~itàr teria d.e escrever, ao próprios <a êles filiados\, às el-ei-
ló'do do nome do Partido, um sim- Çõe.s para os CargOs. majoritários, 

----------------'--~-'-----_,._ ______ • pies número, Nâo vejo a dificuld'ilde; terão seus registros automàtica-
f porque os cabos eleitorais qeu ntual- in:mte canc-eladcs no Superior. 
I mente deturpam o sistema. êsses rnfs- Tribunal' Eleitoral, -~que provi-

Parà ···:::::·::::::::::::::::·:-:: 2 -'PR e liv-... · até como edticadores do eleitorado, e marcado para os registros de ca.n-
Marannáo ....................... 3 PR, Gov,, Pret. passaria a ser mais um incentivo li didatos". · · 

Amazonas 2.- PR e Pret · I 1 mos cab'JS, .poderiam st>r- empregs.dos até 30 dias a.pós o último prazo 

Rio Grartor dQ Norte ............ · .... 2 Prr e Gov. alfabetização do povo,· Repito: 11âo Nobre Senador Novãis Filho,· jul-
..... Paraiba ................. · . .:..: .. 3 ..:... PR, 'uõv · Pref.l 1 vejo dificuldade no simples fato de "'O que o assunt-o cabe, perfeitamen-
pcrn:~mvuco ............................ 2 PR·e Pret. 1 '_) eleitor, ao lado do nome do seu te, como um aparte ao brilhante dis-. 

,..Aiaioru : . ... : ...................... 3 PR, GoV., Pret. partido o nmero correspondente ao 1 curso d~ :V. Ex.•. O fáto de e1imi-
Sáo Paulo ........................... 2 PR e Ptet. 1 nome de sua preferência. Não taça nar~se a. liberdade de existência aos 
"Parana ............................ 3

3 
Pp~' GC~ ov. - Prp e

1
t. J· 1 t1.io mau juizo dos elei·ores~ do· meu pa~·ti1dos pa

1
t
1
·edce-me I_llt~dida prAof

1
unda-

·santa va;arma .. . .. . .. .. .. .. . .. .. . .. - r., tOV. r e · Pais, sobretudo do Estado que rc- men e an - emocra_-1ca. ega-se 
Rio Oram! f' do Sul •.•.••••.•.•••.•• :. 2 - PR e Pret. ..1 pr.:-senta. ·. Tenho absoluta consciên~ que _existem no Br~sil cêrca de 12 par.-

Mina.: Gerais .......... , .............. 2 - PFl e o-Ov. I cia, de r1ue desempenharão a •.a reta t!dos .. Como sabemos, existem nos 
Mato Grcsso ........ , . , ............ 2 PR e Gov. I com tôda a facilidade o próprio 1'1"1- Estados Unidos da· América do Nort.e 
Nos ctema:s _Estados .................. 1 PR / bunal Superior Eleitoral sugere dois vários partidos, dM quais nem ·remos· 

pequenos qadros na· cédula: num se ~onht-citnento no Brasil. Ano a ano, 
colocaria uma cruz, para Indicar e lf'- ·vem ê1es apresentando _ca!Jdjdato.s que 
genda: noutro, o nmero para indicar não . consegu~m votaçao ~ substancial. 

.. . - ,... · • . 1 o. candidato escolhido. Poderiam, de modo a serem sequer conhecidos 
Eram estas, Senhor ·Pr~sldente ·e paclen~lB pe~a ext~n~_.-:J do a~aite, aliás, unificar-sr, bastando um único fora das próprias _front-eiras._ Mui-· 

.que oesejavamos a dize1· nesfa ciata, ·pc.tc;:uea de.se]o n:dir" a atcnçao de \quadro: no qual 0 eleitor colocaria tos brasileiros iq-noram que, naquele 
b~m: muito bem) • V .. ~x r;ara_ faca da m,!.dor impor-~um núm~ro no o:w.dro correspondente ~rande pais, existem cinco, ou mais 

Apartr~'l du Sr. Senador CoimiJra tànc:a. No. d:a 17, qu::.J?-C.? trat-e1 do ao candidato sObre quem recai sua nartidos; conhecem, apenas . .>& Par.: 
BuenQ a discurs.os sObre a ref•.•t·ma ~S_wJ.to. fa:t:~.vam -13'!:1 dta~ P.~ra o nreferência, ·ou então uma cruz ern tidos Republicano e ' Democrático. 
eleitoral pronunctad<Js no -~enad l por pl~Ito ~e 3 de· op.tuhro; hOJe Ja nos i lugar do número, se desejar' votar Em nossa terra existem partidos que 
.seus ilustres pares. 1 encontramos. a 133 ·dias. . J apenas na legenda. Julgo que ~ss1m r~presentam idéias e pro~rramas avan-

a) A-o discurso do Senador Gomes • Ninguém Ignora q_ue par_a uma Ie:1 :serjá mais simples. De qualquer fm- Gados.- Posso mesmo .,-ar um caso 
de Olivera. de _refo~tr;a do Cód1go çlell?ral pro-4:-na, 0 processo ·é vantajoso e sobre- ocorrido em Belo Horizonte, no qual 

(Diário do C. N. de 24-5-55) :. dm.!r efe1to dzve ser sa_nc10nada e 1 tudo 'tein 0 seil'.ido altametne moral estRva ~nvolvido o nobre Senador Do-
O Sr. ·Coimbra Bueno ··-:- Tra,~ú a publicada pe!o menos 120 d!as antes ! de dar com a inovação uma satísfa~ mingo.S Velasco. Passando eu por uma 

V. E:ca, ta,?lbém, .o test~munh;) _ao do pleito.,. T~~. port~n.to, a Câ:na:-a )çã. ~ao desJludido eleitor brasileiro, uraça,: pública, vi o ilustre colega. ta­
meu _caso .. ~ara ~m ~H~ el-elto 1 e~ e.o S~nado ap~nas 1~ d1~s p~ra votar 1estimulando 0 seu comparecimento ~s lando para:-uns 20 estud~ntes do cu.r­
gast.el a media d.e 7 mtlhoes d~ cr~ o proJeto de ler que mstxtmra o novo urnas. Ainda agora os jornais notl- so secundário. Perguntei a um• dêles 
Gulas. CalGUlo, na base do. ~reço ~o I s~ste~a. em s_ubstitulçâo à desmora- ciam a abstenção dé 60%' do povo. na o assunto da reunião ~ respondeu­
papel, que o custo da .ele1çao pala- llzadJSSima ·-cedula atual. · eleição para Prefeito na Capital pau- me que o Senador Dommgos Velasco 
Presidente da República não- será u~- Ao discu:-so dv Senador ~Cunha. lista. ProVavelmente teremos absten-· estava lncutindo-lhes as idéias qué o 

"ferior, em hipótese alguma, a 10m:: Mello (Diário do C. N. de 25-5-55): ção igual ou maior ~o próximo !~leito Partido Socialista ·defende, aduzindo 
~ r1hões de cruzeiros para cada cs.nd:- Q S1. Coimbra Bucizo.- Pemlite· de 3 de outubro, que, por ser 'Presi-. que elas co~stituiam. a ba_se.: de um 

dato. V· Ex.a .um aparte?_ · _ .. . ctencial, não despertará tanto in~e- ~rande _partldO, Q_'l!_e podena deman-
0 Sr. Coimbra Bueno - O meu · O SR. --<:UNHA ME:LLO - Perfcl-· rêsse local. · rtar tempo e pac!encm, mas que, no 

aparte é no·lr.esmo sentido .do que tamente. .. o Sr. ·Coimbra Bueno -·Umá. das final haveriam de prev~Iecer. O que 
acaba de dar o nobre Senador l''er- " O Sr. Coimbra Bueno - Da mes- virtudes do novo sistema. de vatção está errado não é a, hpe;dade, s~~­
nandes Távora. ~u~nt? ao ~5!Je;ct~ ma forma que o iltistl'e Senadm·\Apo- é constituir.-se ·numa esperança para ore deseiável,· ·de coexu;hrem Parti­
dos. pleitos moral e JmprescmcttyB. lo.nio S3.les, compreendi perfeitam" .. n-~ 0 eleito.rado.·, já desiludido Qo. antigo. dos·. _grande:S eA pequen?s:. ·desde que 
uma reforma que atenda às _sug:~s~~s te o aparte de V. Ex.8 ao meu ctis- - o Sr. Coimbra Bueno _ Permaa~ .,.-:-av;tetn. em t~_?rno de 1de1as pro~res­
oferecidas por quem, n_o caso se a-p~e- c~tso. A· interpretação que lhe dei me v. Ex.a mais ·um aparte? sistas e sadias. Tais. partidos, hoje 
senta co~ mais au~ondade - J_,su- foi no sentido de que· havia co'rüvén- o SR. CUNHA MELO - Qu::tntos oeauencs, podem, com_- o_ passar dos 
premo Tribunal Eleltoral. Se o l·On· cia com os servidores da Justiça I apartes. queira V. Ex.a. Estou de anos, avolumar-se,. atmgmdo mesmo 
greSSoO deixar de apro~ar. e .. ssa _suges- Federal. poténi nunca com ~--na Ins- coração aberto e .ouvidos atentos para ? :.~oder -e ~estocando outr.os, cujas 
t~o com vantagens VJSiveu; "'sob, e .0 tit~ição tomo· 0 superior Tribu~[!J _recebê-lo.s ... , · · , . 1d~1as;·e pro!ram~s fos.<õ:ef? ~uperad-o~ 
Sistema atual, que ~onhec-mos c.e Zle1toral. t;:sse, estou certo, 0 .o:;enudo o Sr. Cozmbra Bueno·- Ob!'.ga- -.~er.am ve.dadetr?S ag~llhoes apon 
sobra, o maior resp~~avel pelas r;a~- do aparte de v. Ex. a ao -meu dis..: do a v. Ex. o.. Interpretei, justamen~ tadc-s para ~s parttd!JS -etenOOres 'ia 
des _e vicios ~las eletçoes passa_ das, f': curso, que eu .. entendia' estar sobeja~ -te,_ êsse, projeto da ~ustiça Eleitoral Poder qu~ ?ao podertam a~m rescu­
cara sem fôrças pe:ante o eleltora,do, mente respondido no ·correr do discw·· como uma colaboraçao com o Poder rar do aonmonmentg e p,ogresso de 
ou então ofereça f?rm~la melhor. O so que enti'\o proferia. Ex-ecuti~·o. que lho solicitou, in extre- seus progran::as e açao. O que e-stá 
que não· podem~s e detxar. contmll:nr 0 Sr. Coimbra Bueno _ Permite mis, cinco, ou, no .máximo, seis me- err?.do é Jl faculdade 9,os partidoo. ~­
o regime atual. ~vemos, uma s . .uts- v. Ex.a wn aparte? (Assentimento do ses ·antes das eleições. o sentido .b:-etud.9 os pequenos, _perturba;~m a 
fação ao pobre elettor, sobretudo do tlrador) _ Na situação atual. julgo seria, pois, de col~boração entre. os ev:oluça~ da democracia, às vespe_r~s 
in~rio_r, que ~o-~parec~ à.s. urnas,. ~ que é justa a ansiedade de todos 05 pod~res const~t.uídos. A. meu ver. dos pl-ettos, quando se despeX:S?!l.lf!: 
regtme atua.!,. vtctado, d_evemos eJ.n~l membros dO.· Tribunal su~rior Elei-~a nao-apr.ovaçao da med. Ida !Ira a1- c~m, ab.~ndona.ndo SE'us corr~hgtona 
nâ.-~·10. o que se propo~ talv.ez ~~a-o toral inclusive do $eu diino ·Fresi-> vitrada lançaria oôbre o Poder Le- ri.~ e filiados, para, na prât1ca. f'!-n~ 
seja perfeito, mas serv1rá de ~xpe-; dent'e,. a ri te ·a premência e essenciali- gislativo ' imens~ , responsabilidade direm ou. !lbandonarem transitor~a­
riência, de. fator novo para atr·;nr o dade da· reforma -eleitoral. v.~ E;sc.a. uma vêz ._que t~az a esperança· _de ment-e, .os d_deiais que pre~am e de; 
eleitorado as urnas. . . , -- mesmo acabou de ler 0 prim~im tre- novos honzontes e serà- um atrativo fend_em, isto em tõrno de novos . 

Para que o ~ongr~ Nac1ona1 nao cho do meu- di.scurso,' em que ficoU para 0 eleitorado no próximo pie:to. a1he_ros no~es, prograrn.as ou lnterês~ 
adote a sugestao razo~vel ou._boa Ao ·bem· claro qué 0 Tribunal-não tem, se não nos é possível substituir a ses Imediah~: muitas vezes chocao­
Tribunal Superior Ele1toral, Ja. dev_Ia até hoje .. em mãos, 05 elementos ne~ proposição por outra _igual ou me- t-es e. contradttorios. Tais· desaj~tes. 

:-->- ter eSt!Jdado outra, como satlSfaça? cessários oara- enfrentar 0 novo plel- lhor, devemos ·aceitá-la como a m~- d~ modo al15um. podem ser conclUa­
-- moral a.o eleitorado que compare~era to, escoiniartdo~o_ dos vicias dos an- lhor, à falta- de outra ou de tempo. dos após a.s elelçoes: para· uma aç§.o 

.-às urnas em_3 de outubro. \tertores. o remédio SU'jerido e; :<t_meu De qU:alquer _forma, em face do des::- dura.C:our!l em.~n-e!Icío do Pa!s, D"· 
O Sr. co,mbra _Bueno -Falando "Jer, o único disponivel e possivel no moralt~ad~imo. s_istema_ de -Cé':iula.s_ t~do ou Muni?IPIO. 

no_ senado, no dia 17 d:ç>· corre1_1~e momento, porquanto o Parlamento ora vigente, a mo~açao, partm~o. Desde que ea.da partido, compareça .· · 
mes, sõbre .o mes~o assunt~, tne deixou de em tempo, estudar outra ·como parte,' do. Tnbunal Supenor em cada pleito, com seus candidatos 
opOrtunidade de pedir a B:tr..~çao_ ~os I medida, . talvez ig~al ou até· mesmo E1~i~ral, enche-nos de esperança em· pi'óprla& Wl!ados), ·- _o embate das 
senho_res S~na_do_res par~ as, eleis_:oes melhor.- E' uma situação d-e fato e ele1çao mais_ pura e c_apaz, Feplto .. de úrnas faré. -democráticamente a. trta­
anterlOres a .ult1ma em que a xm-: estamos exatamente a· 132 dias das atrair .o ele100rado para as urnas.- a ~m ·daqueles_ que · não tendo reeepti­
pren.sa do pais, sobretudo_ o "Correio elei<:<ões. · . fim de ex~rcer o seu sagrado direito vidade; desapare~erã..-o ou ficar§.<) i\· 
da. Manh~"·~- fez uma campanha con- O Sr.- Coimbra 8ueno _;_-Permite de voto~ . rriargem das decisões-_J>oUUcas; o-má4 ."' 

tra o. e_leitorado fantasma,. calcul.ado V. Ex. a um aparte? C) :- _Ao dtscursC! _do Senador- xfmo que c-onseguirão seid. o .dft:vlo 
em varias centenas de mrlhares d~ o SR._ CUNHA -MELLO - 08 Nova~-&. Fdho - C'D1arío da con.., de ·algun& mflhares de voto4 dos 'l;lar~. 
eleitores. Estamos agora,_ cemo na- apartes do nobre colega só oodem - gresso Nacional", de 26·5-1955), tidos de· efetiva atuação. -Provavel-
quela ocasiã~. -mais ou menos a .ig~al honrar .meu discurso; já que foi-V. o Sr .. Coimbra BUeno_.;. v. Ex.a mente, os doze partidos atuais, se en .. 
prazo do ple1to, e .nenhuma prov1de~- Ex.•. quem. provocou. essa carta. dá licença para um aparte? . fr-enta.rem os futuro& pl-ettos com seus 
eis. objetiva. foi to~a?a.~ O de que se O Sr.,_Coimbra Bu.eno- Nn próprl·ol' o SR. NOVAIS FILHO.--:- Tenho próprios candidatos,. cfp.gfdos_ a aeus 
preeisa. é a substitwçlio daa eedu~ artigo em que o Sr. Desembargador prazer ~m ouvir V. Ex. • , ~ . . , programa.a e idéias, esta-rio, dentro 
pelo sistema proposto, ou· outro me- José Duatte estrela, por assim <itzer. O Sr. Coimbra .Bueno- - Aprove~-· de poUQM. an01, reduzidos a três IJU 
lhoJ:" .Peço a· V. Ex..• um pouco de nesta camoanha e!ft que nos e&tamos.tando a deixa eLo ~obre coleg:a·Lttio Quatro; grand-es partidos. coexistindo 

I 
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aO lado de outros, sem expre&âo maior 
no momento. E' êste o .sentido da 
:presente . .sugestão. ,. Agradeço a V. 
Ex. a a atenção que m_e dispensou. · 

Sr. ·Presidente, era o que eu tinha 
a· djze~. (Muito bem; muito. bem). 

O SR. LUUCIO l!ITTENCOURT 
PRONUNCIA DISCURSO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não havendo mais quem deseje usar 
da palavra vou encerrar a sessão de­
signando para a próxima a segWnte 

ORDEM DO DIA 

execução de serviços especializadoS de 
mecaniZação da Divisão do Pessoal, 
Divisão do Material e da. Divisão de 
Orçamento. 

8 - Discussão única (com aprec!a­
Cáo preliminar· da constitucionalidade, 
nos têrmoS do artigo 1:33 do Regimen­
to Interno) do Projeto de Lei da Cá­
mara n." 271, de 1953, que institUI o 
Fundo Partidário, regula sua distri~ 
buiçfio e dá outras providêric1as; teu· 
do parecer contrário da Comissão de 
Constituição e Justiça, sob n. o· 691, de 
1955; por inconstitucioilalidade; tend0 
voto em ~eparado do Sr. Senador Go-
mes de Ollve1ra. ' 

, Encena-se a Sessão às ·16 ho­
ras e 2'5 minutos.· • -1 - Discussão única do Projeto de 

Lei ·da Câmara n. 0 101, de 19M, que 
concede isenção de impOsto de con- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
sumo para uma custódia- destinada :'l.s SR. SENADOR GILBERTO MA-
solenidades do XXXVI Congresso Eu- RINHO NA SElSSAO DE 20 DE 
car1st1co Internacional (em· regime de JUNHO DE ... 1955. 

- úrgência, nos têrmos do ,artigo 156, o SR. GILBERTO MARINHO: 
§ 3. 0 , do Regimento Interno, em ·vir-
tude"de niquerimento n. 0 279, <ie t955, Senhor Preside11te, SenhoreS. Sena­
do Sr. Ezhechias da Rocha e outros dores. Um ve-;pertino, dos de mr.ior 
Srs. Senadores, aprovado na sessão acei~ação nesta C:apltal. em seus nú­
de 23-6·55), dependendo de pronun- meros de 7 e 10 do r<!rrente, dPU à 
ciamento das Comissões de b:onstitm- publicidadp Lma a·pt;..uação sô.bn; o 
ção e Justiça e de Finanças. Projeto de 1,e1, ora .·m tramit-:!ç'i.o 

2 ...;._ Primeira discussão do PrOjeto na 1Câma,·n dos ])rputados, rei '..~.'\'0 
de'Lei do Senado n. 0 .38, de 1954, que à tETmina-:ào, a curto prazo do eixo 
exonera o Sindicato dos Médioos do farroviário, err. bitola ún'ba. Rio­
Rio de Janeiro de pagamento de lau- Pôrto Alegre, o ql).ijl, como o próp:lo 
dêmios e· de fóros devidos em virtude jornal não deixou de SJ.lientar é ve­
da aquisição e manutenção de posse lhat · aspiraçã·o do Estado Ma'ior rto 
de terreno de marinha, situado à Av. Exército, hav.endo mLsmo ult.rao::Jas­
Churchill n.o 97 (em regime de ur- sado a condição de empreendimento 
gência, nos térmos do artigo ·~56, § 3.o, puramente estratégico rnil!tf.r, para 
do Regimento Interno, em Vlrtude do vir .·a constituir-se em obj-eto de prto­
Requerimento n. 0 278, de 1955, do Sr. cupação de quantos se interessam. 
Vivaldo Lima e outros Srs. Senado- real e objetivaniente, pela soluçãO 
res, aprovado na sessão de 23~6·55 I, dos~ nossos problem~,s econômicos 
dep't-ndendo de yronuncíamento das clá.<:sicos. · 
Comi!>Sô·es. de constituição e Justiça e 
de Finanças. . ~a &nálise a que n~ ,estamos :-~-

3 - Discussão única da redação fi- fermdo E:> à qual deseJamos fazer ra1-
nal (oferecida pela Comissão de Re- guns reparos,. julga o comentarista, 
dação em seu Parecer n. 0 706, de allás endossando o ponto de vis! a de 
1955) da emenda do Senado ao Pro- ilustre parlamentar, que algumas !·es­
jeto de Lei da Câmara n. 0 241, de trições devem ser feitas ao projeto 
1953, que concede a pensão especial oríur.do do Exef!utivo, na prarte re­
de Cr$ 6.494,00 mensais à viúva Ade- fcrente. ao organi.s-mo a ser cr'<!dO. 
Hna de Gonçalves Campos. . para dirigir a construção do T~\JDCO 

4 ~ Discussão única da redação fi- Principal Sul.· 
nal· (ofer~ida pela Comissão de Re~ Diz( mesmo, textualmente, qu~ "o 
dação e"m seu Parecer n · 0 

723, de aumento de um Ge:teral de Brigada, 
1955), do Projeto de Decreto Legísla.- quratro Coronéis, seis Tenentes c: oro­

. tlvo n." 91, de 1953, originário <ia IJá- néis, dezoito Majores e dezenas de 
nl.ara dos Deputad9s, que aproVa ° Capitães e Primeiros Tenentes. w-

' contrato celebrado entre o Departa- dos da Arma de Engenh~r1a, nãu tevl! 
menta dol5 Corerios e Telégrafos e A. acolhida favorável ao enunent-c re­
Mart.b"/; Mendes & ela.· Ltda., pa,.a !ator. 
construção de uma linha de dutos, 

. rm prosseguimento, vara cabos tele- Quanto ao aumento do número. de 
grAfjoos flO longo da Avenida Bras\ I. ofi.::'iais do Quu.<iro da Arma· do Bn-

tas pelos órgãos goveroomentais c~ São Paulo-B·elo Horizonte, onde aa 
pacitados.~ · solicitaçõe5 continuadas do Illeica.do 

No tocante ao emprêgo da Enge- de trabalho lhes proporeiona melho­
nharia militar, e .môbras Jc interêssc rts condições de progresso em sua. 
público, podemos ressaltar que tal vida profissional, A.s.sim, por .que ana­
não conàtitui novidade em nosso tematizar o emprêgo de oficiais de 
meio. A obra magnífica r-c:;·l1zadr:l, nJ engenharia, em "colaboração_ com a 
terreno da circulação das idéias, -pelo técnica civil, naquela conqulSta, rea­
Marechal Rondon, ligando regiõe3. ín- lizada também por· outros povos va­
vias e inõspitas cto~Brasil nos centros lendo-s-e do magnífico instrumento de 
de irradiação cultl.J,fal do pQís, tem aç~o que tem sido a Engenharia Mi­
sido acompa·nhada de perto _pelo tr~- litar? Foi o· caso da França na con­
balho :ontinuado e anônimo das um- quista do seu império oolonial e dos 
dades de Engenharia, J:)u:cando ate- EUA na integração de sua.s frentes 
nuar o centrifugismo das regiões ctts- oc:;ánicas, e onde, até hoje, o Corps 
ta.ntes através da construção de vias of · Engineers prrn:;s-egue sua missão 
de tr'ansportes, que têm · pe1·mit-ido secular, na supervlls:áQ e execução dos 
maior densid"ade de circulação polí- serviços relativos- a PortJJs, ~ios e 
Uca, econômica e. social· à Na•.;a~. Canais. • 
Torna-se, as.sim, completamente mo- Na atual !COnjuntura técnica, social 
cua e destituída de significação a c·~- e econômica do País, é tarefa muito 
lcurr.a que· se procura criar, impe~l- mais fácil para o Ministério da Guer­
eado. e ~impatribticamente, a, respetto ra concentrar, compulsória ou volun-
do projeto em apUço, que não Vi;5a, tàrüunente, engenheiros par~ exe· 
nem poderia visa?", qualquer I'C!'.tY'l- cução do TPS, cpmo de outras obraJ 
ção à competência dos nossos digno~ situadzs em zonas mai.s diStantes do.ll 
engenheiros civis, atestada p01 ~nm- grandes centros, do que o pocteriarn 
dlosas obras, que re~omenda111 a tée- fazer os órgão.s civis, cuja remunera· 
nica nz-cional à adminação e a•J re.s- ção oficial pouco compensadora im· 
peito dá consciência univers:1.l. pede a reunião quantitativa de recur-

Tanto uns como os outros, forma- sos humanos compativeis com empre .. 
dos sob a mésma orientaçf,o curn- en::iimentQs de tal vulto. · 
cular,. apr_es~ntam a l me~ma. <'_aper.;l; Na_ realidade, mesmo s.em l-evar. em 
da de proflsstonal, po.s, 

1 
R? ~mso d conta a situac,.~o decorrente da a pro­

um a·no de Estradas, m.mshad·J nas I - d J·c~.... m •"la cabe ohser-
E 1 d E enha · v'rresnond:em vaçao o ro ,Av e V<; , 1..1 

sco as e ng ~1.~, L:- • yar que enqu. anto o Exército tem, no 
2· anos na E:cola. Mth.ar, onde o en- ment'o cérca de 160 "dos lSoêUS ofi· 
~ino prãtico tem sido me~mJ· n.lais n:ois de 'Engenharia emnenhado~ ~0-
mtenstvo. Ncs cursos de lJ0'11lilllCa- Cla ~ -t' • -, 

ções Equipamento Mecânica, M:oto- ment~ l_la _ ~nstruç3:o ~o TPS, ,dispo ... 
.' · - h b'l"t s oticiais no M•lliSteLO d-.s. Vw.ça.o de ap .. n.e:s 7 

me_amza.Fao, a • 1 am-s~ o od"' so.us pl"ODciente-.s engenh.eh·os para 
ao emprego e manutençao adequa-da <.:::; v. .-lc. ~ •• b lh 
·n · to de onc-truç~'o ae surx~nn,\~n .... vrem todos. os \.!la a os c eqmpamen s c .,. " • t - f · · · u 0 t d . ti 0 via tu as matu:al de de oons _ruçao errov1ana .a ~·e car~ , 
o os ?S _ ~ .. s, r. · ._ ao de Sao paulo. Por carenma àe ti'JC­

co!llUillcaçoe:s e . na Esc~la de Apfl 1cc.s por deficiência de mão-d·:!-obra. 
fetçoamento reallzam mats um ano do n- ~ . . 
curso de Estrada.s. A EScola Técntea espectall.sada e eqll:t~ament~s a.:l:::q~~- _. 
d E é. ·to 0 sua ez esp"cia,tza dos e, amda, por dtftculda. d~s bmocn-

0 x rc1 , ·p r v , ~ ' 1· d u -· o t 8 - · os ·rc:rãos 
determinado~ ofi~iais em cursos de 1_c~s e . e s p.dm_n o, :'-o o "' 
" d trutura ·rmitindo "ssnn c1v1s obr1gados a apelar mtensamenro 

g.a.n e es , pe ' ... ' a o ·•gi.lJle d• empi·eJ·taàas q11• ue as unidades rodo-ferroviárias exe- p:_:r 1 j. . ~ · ., • .'" 
Q · t t t d os P.stüuos na·o COUSdtUl, a nessa v...r, nas condi-
cutem; due amen e, 0 0~111 como de ções peculiares ao hinterland bra.silei­
e proJetos de tra.çado, b . ro e em locais afastados dos grandos 
obras d' arte especiais, de quaJsq~er centros o sistema de trabalho q~e 
tipos. Também na parte de exem~çr_o, de p'..oduzir em o-bras roOdo~f"rro­
o regip:~e de adminis_tração dtreta ~árias • maior' eeonomia meih:)r '"ren-
adotado, tem . dad-o exc.ele~~es ·a;.'~~m~; dimenl::~ e'· as~istênci-a 'mais Iútmana. 
ta dos, co.m. V~ltosa _econo:n P ao trabalhador, por forma a me lho­
cofres pub~:oos, ~m.a vez qu-e a par- rar-lhe o padrão de vida e fi::á-Io à 
cela "lucro é_ e_hmmad_a ~as tab_elas gleba nativa. ca~o típico é ~.inda o 
de remuneraçao de s;:vlç·:J~m c~~~~: do Nord 2$te, ond; ao N de I 3.:--nam­
d{]s~me~te ~laborada.s ~ao ~ "rVi s buco exist-em men:s de 50 e:· ;enh::i-
nOl~ as. Vlgentes p.ara ~ 

0 
sdo 1~- ros civis formados. Com a cr~ação do 

e?nt_u~.tualS t:a~ obracs a ca g. 1 o G!"Upamento de Engenharia o · 
mster:o da V1açáo. A realidade de · , , , . . . • 

· 1av s Md e V""''ifl"ca::l"' Exerc.t.o \81 le"'iar para a me6ma re-nossas pa ra ±'...., e s -r .,__ " ·- , ~~ d 150 d r· · · d• 
em uma visita a.os trabalh~s -ex'f!cuta- gmo P~r~ e e seus o l:l~ls "~ 
do Ioo s~talhões Rodo-Fe.uoviá- Engenhana, -!Uase 4{)0 m?S~·e-d~­
:·ioss jáe emp·u~hados na construção- Cio obr!i.s• .. afora uns 2. o~.o ope~·ar.ns es­
TP.S, que e&tão. r.zalizando 0 proj~to p;Cl;af1Zadcs - ~~~sentes educados. ~ 
f · · · d maio 0 · "áO tócn·ca hc:.b.l!tados prof,_s.onalmente. Poae 
·elTQvlarlO :e r pr Je.,. ~ ~ á püi' acaso ••t1·mar ue e no momento, bem compa!·áv<:ol à su- ~.e- • . , '-"' · .,~o q rep~--

bid d ~en do M no trecho Ja- ~entara pa~a o proger .... o da ~glRo 
· ~ a "" a . . ar, . ('<""·~ aCl'""'c:m-v d-e sua fô'"ça d·" tra-

5 - Discussão única da reda(:ão rt- genruaria, previsto no prOJeto em que~­
nal (ofereci-da pela Comissão de Re- :ãoJ; também merece de nos.:a parte 
dacA.o em seu Parecer n. 0 724, de algumas ..obse.n·açoEtS. lmc-aJmt:thc, 
1955) do Projeto de Decreto Leglsh- não é possivel cnar novas Unidnd.:s 
tivo n. 0 119, de 1953, originârio da dessa Arma sem o aumE·bto pa.ra­
Càmara dos Deputados, que mantém ,elo dos .seus quadros, já que os ou­
o ato do Tribunal de Cont:;ts dene- .::iz..!s constantes do efetivo 1:.-gal são 
gatório· ao registro do contrato entr~ n~sufícien:.es po.ra o comple··"-•lJCülU 
O Ministtério da AeronáUtica e a Pre- · das próprias Unidades "já -:x.sten • 
1'e1tura Municipal de Campos, Estado oes:'. E' preciso, ail)áa, levar f'm côi!-

• do Rio de Janeiro, para a constr.uçã{) m ·que as UniCtades a. serem criadas, 
do Campo' de Pouso nessa Cidade. paia a terminação do TPS, serão, .H!~ 

cesSàriamente, empregadas em n01'lC 
6 - Discussão única da reda~ão fi- mi~~ões tão logo ~e hajam deS("n\pt:­

nal (oferecida pela Comissão de Rz- _nhad{l da atual. E, a. tal respttt.c 
dação em seu Parecer n.o 725,- rte basta que se olhe para um map:~. a(l 
1955), do Projeta de D~creto Legi.<-'· Plano de Viação N~cionãl. pa-ra t;,Ue 
JatJvo n. 

0 
13. de 1954, originário da .>e vt-rifique que, só na :-egLão .3U-, 

Câmara dos Deputados, que aprova o w . e N do Brasil, ês.se15 ,oat<uhut::~. 
contrato celebrado entre· o Departa~ que, no Sul, já trabalhanL há QU3.':C 
mentu dos Correios. e Telégrafos e a meio téculo. teriam ocupação, JUl1-
Empr~sa Arnérlca de Constru~ões ·B tamente com 0~ departamen,os cn·.E. 
A., para constru~fto dos prédios rtas pa-·&·, peJo~ menos, outro meio .:.éculo 
Agências Postais TeleRTáficas de Sa- d..:: .trabalhos contínuos. Portcm: 0 . ntw 
barà e Bom Je~us do Galho, no Esr.a~ procede 0 argumento de c_ue se •~re-

pen-Barra. do P1ra1. ~lh -, ..... ; -:i - · ~ 1 _ 
· AIJ contrário do que, agora. se ten~ b~ ~ 0 · E, para a aJ u a as . P~P~ a 
ta irminuar, criando ar.tagon~mos e çoo;;:S falgela~as, o .. ampar_? l~lLtLato 
exarc::bad-o o.s ânimos -.s-::mpre tem que lhes ~v~erá ... lf'r p.est:--d~ por 
si•do 1éal e pr-oveitosi a colabo.raÇ~.o e~:s.a! org::.~J.Zaçõ~s. ~-l?~"'<H:upauas~ c·~m 
de n-o.s~as engenharias miEtn e civtl. o s~u prool.e:ma., Ro.o.:olSve,!1C•al "~tr::nés 
Aí está a testemW1ht:--la, e~t::e outra~. de u~1 pi~neJa~Lnt;o _q~u po:,""a, e~~ 
e.:;sa ·e~lizaç' 0 inenm arável or<>u- frent-:r a": co~.:.-equenc~as ao Lnom';:­
lho n~cional :que e a bs:na SiçterÜr- ~,:; \cl•n;;uco eLe mane1ra ade:tuada e 
gica de Volta Redonda, levada a efei- tac_ona .. 

do de Minas Gerais_ ,... 
.tende dar um awuento fJC~·ma:l~.n~e, 

-, - Discussão única da n~ação f!- "a uffia só Arma. de mats de ,·em 
nal (ofere;ida pela Comissão de RP- oCeiais, para· a execução de uma 
dnção em seu Parecer n." 726, rte obra pt·ograma·:ia prna' se:.s a:-.o.s" 
1955), do Projeto de Decreto Leg~s· N~o devemos esquecer, outro.'*'im. 

·1at1vo n.<' 81, de 1954, originário da que, dês:es, ãpenas 18 são oficiais su­
Cã.mara dos Deputados, que aprov~ o. periores e 1 Gc·neraL O o\Jjetivo vi­
contn.to celebraàn entre· o Ministl'rio sado pelo projeto em .discus~âo e 
da Ed,cação e Cultura e a firma SPr .. aparelhar a ... Engenharia para o dt:­
v1cos Técnicos S. A. - Instituto de sempenbo eficiente de nüssões de in­
Organização Raciona le Contrôle; p:u:l terêsse coletivo, a lhe serêm impus-

to por técnicos ciVí.'S. e milita:·€s. A . 'fambém o "t:--abalho d·e integração 
prôp1·ja "P€trobrá.$", que caminha, ~m~ial e econ~mica àas z.wnr.s onà..! 
de5a'E~ombrsdamente, para uma d:..s iabu:am tem siC:.n deveras promi.'isor .. 
mau, espetaculares vitórias de nossa o 2.o Bat::~.lhão Pe:-roviári<J, por ex~m­
h.:.Stól·:a econômica, é exe:nplo típ:co pio, ~om uma tarefa d3 C·:J::J.St!·ução 
de~::s-3. cooperação e d-e~sa integração como o TPS de .J.U3.:S.Z 300km, en.~wa­
d-P e-~forÇ(lS em benefíc:.o do Pais. drando cérc:t de 4.000 op2rários civis. 

Est:1mos diante d·3 um? "situ<.:;ão di.'lpõe p:na at-2nú2r às .suas n~cessi .. 
de fato". que é mist-er consi:ierar. Qa,ô.Es e de suas a;niliaJ, em um .e­
Temos que c-:~nquistar novas rzgiõ-es gimt> d~ auto-suficiência. qu-e nt:o 
ecumênicas e ativ:u· a circulaç~o· na- onera r.s v.er:..'as de c.::m.st!'i.lr-llo, ·de 
c~on:ll d. manei:·a a evitar a hipertru~ UJTI Efl' :ça de aS.SltS:ênc-3. soc·al que, 
fia do nuc!~o ce:-ttral qu,:; tJ.nt3..<i c·:m- 1 só por s1, rECDmen:ia a mult•phca~ão 
seq,uências de.sast.·osas pDderâ. traZoio"t odê::.;:es E:lt~.lhõ~ no "h:nterhnd" 
:1 ~ntegraçã.o ~e no~sos g:fup .. 03 sil:::a:s I t:-a~i!2.lro; _D-§.le hz·em p'lrte 15 esco­
e a prtservaça.o da no~sa _b3S·e tern- las pnma~·Jas 1 escola de apnntlizes 
torial. Di.spom{ls, na r-ealidade. ffi1 - nrtif:ces, 5 ambulató·_·ios mt'>d1co.B, 
todo o BrsLSil, de, apraximadamente,l tnri r·:::·;·:çD de armazém reem'Y-llflável 
12.000 eng~nheiJ:"QS civis. dos quais (CUjos pr€ç-os de ven'i'.'l .~ã:. hferi"Or~. 
10.0\W em at!v:.dati:e no triãn!!U_Io Rio- ·em mais ou m~n'1~ ~~~· e ~0%, aos 
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do comércio local) : um& organim.çAo 
de granjas,· que abrange culturas dre 
oereais, criação . d-e gado leiteiro, e. 
I!IUíno, aviã.rio, plantações de hí:H'ta­
li.çaa etc. e um açougue de emei'gén­

·cia, além de patrocinar atividades ~­
:portivas e recreativas de grande m­
tenaidã.de. Nas companhi~· estendi­
das ao longo da faixa de serviço do 
Batalhão, quase todos os operários 
dispõem . de ca-$S, luz elétricA!!., Agua e 
ambulatório médioo-farmaceutico. Os 
:médioos do Batalhá.o, além" d.e -perma­
necer-em destacados nêsses acampa­
mentos. realizam · visitas domiciliare5 
periódicas às familias dos ope::ã.~ioo, 
para mini.strar-.~he!'l. noções de h1g1ene 
e educação samtáJi.a. . 

Ao examinar. o trabalho de&SaS um­
dad.es, também_nã-o se pode deixar ~ 
registrar que, sendo, igua~ente, um­
dades de tropa, dão instrução~ espe­
cializada a~ seus :recrutas, .s:en_ct.o 

Na prática,· tod08 oa' sistemas elet~ 
torais têm relevado acérto.s . e virtu~ 
des, omissões e êrro.!. 

Mas, em verdade, que jà se tran_,~ 
/armou em seród!o trulsmo, tõdaa a.s 
L~is são bOas ou más, conforme o ~ri· 
térlo dos seus anltcaaores. 

Não há lei boâ, nas ma.os de maw: 
juízes.· 

-0 que muito tem ..faltado às nossas 
leis, de preferência, às eleitorais, é 
juizes à altura das suas alta.! !inall­
dades. 

Repetimos, ainda agora, anrmaçoes 
que nos debates sôbre a nossa reforma 
eleitoral, vimos fazendo, em var1o.s 
ensejos. 1 

Pouco se nos dá a censura que nos 
vêm fazendo. Afi..-mamos grandes ver-. 
dades muito conhecidas dos nossc.!j 
censores que se presumem intocá-

_. numeroso o contingente dt. espec!ahs-
tas que devolvem, todos os anos, 

. findo o tempo de serviço mil_itar, ao 
'mercado civil de mão-de-obra. Ent:-e 
tais e.mecialista.s contam-se, entre 
outros ,tratoristas, illotoris~a;s, m~c.â­
niooo torneiros, soldadores,- eletnCls­
tas, Pintores, pedreirps, . carpint-e~<?S· 
etc. As próprias orgamzaçõ~s c;.vlS, 
que trabalham na região, contratam, 
t.odÔs ·os anos: uma parte substanci'al 
dês&es ~pecialistas, que assim repre­
sentam, . .E em a. menor. dúvida,- uma 

• proveitosa forP.(fl:~ de cooperação das 
organi:,.ações m1htares com suas c·::m-
gêneres civis. . 

Eram estas, Sr.· Presidente, as pa­
ila.vra.s que êu doesejava dizer em de­
fesa do Projeto de Lei Íl.0 2{!8, ora en­
caminh~do ao esclarecimento e ao_ 
patriotismo dos. membros do Part.a­
mento Nacional. (Muito bem! MUttO 
bem! Palmas) . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHO?t SENADOR CUNHA MELLO 
NA SE3SAO DO DIA 23 DE JUNHO 

\ DE 1955 · 

O SR. CUNHA MELO: 
Sr. Presidente, Senhores Senado­

. res. Antes de iniciar meu ·discurso, 
-~l&mentamcs a ausência do nobre Se­

nador Novaes Filho, autor da emenda 
constitucional relativa à eleição do 
Presidente da RepúblicJ. Há muito, 
porêm, desejamos prco!.1Unc1ar-nos sO­
bre o ass1mto, ni.esmo antes, da CJmis-­
lão Especial, escolhida pelo Senado 
para enütir parecer, cumprir sua m..l.s­
são. 

Com estas palavras, oomeç~mo.s o 
nosso discurso. 

Enfrentamos a desvalia de nossa 
expr-essão pessoal e pohtica, alimen-. 
tando, como dever do nosso mandato, 
o propósito de ter opmião pr6'pria.s0-
bre os altos e relevantes assuntos, nes­
ta Casa, discutidos e votados. 

Depois dos calorosos e entusl~stico.s 
debates sôbre o. petróleo e a Petro­
brás, dois antros assuntos• vêm ocu­
pando a aten7ão do Senado: 

"reforma 'eteito!'al, com céd~;Ja 
, ·oficial, e maioria absoluta pu:a 
r eleicão ele . Presidente da Repu­

blic·a. e na falta dês.se mtorum, 
elelçto Í:Je!o _Congresso Nacional". 

t:sse ·o binômio do momelito, da ncs-
. sa emerg·ência poli ti cá. 

·Tal o ruíd::.- auicá o clart1.0:' que se 
tem· preparad~ êm' torno dêss'?s pro­
blemas, que se tém a tmpressáo . de 
que, resolYê-los, mas, resolvê-los só­
mente nos têrmos desejados pelo.s seus 
iniclildorcs, s~rá salvar-se o Brasil. · 

Essa tal cédula oficial, que nos é 
apresel)tada pelo Sr: · Mi~listro Edgar 
Costa co!llo ve!'dadelro cmto de cas­
tidade dos n:J~sos futuros pleit-os elei­
torais, nada tzm de inovação. 

"t conhPcida hi mais de 50 anüb, 
adotada ;.s em alg-uns p:1.1s-e.s .. 

o Deoutad.J Arnaldo Cerde1ra, e o 
Senador ,-ro~o· vtnasbóas, nos sers al­
vitres ~Ml!'C a reforma do nosso CO­
digo Eleitoral, jã a propõem· 

veis. .' ' 
Agora, essa censura passou da carta 

desatenciosa que nos foi dirigida, car­
ta a que demos respOsta em defesa da 
nossa dignidaje pessoal ·e do nosso 
n1andato de sehador, e vem sendo re­
petida no.s oficios trocados entre o 
Sr. Presidente do Superior Tribunal 
Eleitoral e seus colegas de outros ór­
gãos da mesma Justtça. 

Querem essas Excel~~cias carre~ar 
à nossa culpa de pollttcos, já mmto 
sobrecarregada, a exclusividade das 
fraudeS eleitorais dos nossos últimOE. 
Pleitos, fraud~ pelas quais, algum 
dêles, são os mais responsáveis. 

Na maior e mais gritante de tais 
fraudes, no eleitorado fantasma, os 
iuízes eleitorais muito têm cotaoorado. 
Têm mesmo emprestado a essas frau­
des uma colaboração sem a qual ela.s 
iJão existiriam. . 

Se mais argumentos, melhores· ra­
zões, além dos fatos positivos e con­
cretos, que todos nós conhecemos, e, 
mais do que hás, dev.em .conhe~er os 
próprios membros da Just~ça El~ltor?.l, 
desejassem.:Js pa1·a reaflrmaçao ::los 
nossos !Ípartes aDS discurS'OS do~ liell~­
dores João Viil~bõas, Argemuo Fi­
guekedo, Freitas Cav_alcâ.n~i e C~Hm 
bra Buen•). wuit.o ma1s t.enam,)'5. · 

Eia .:JUe, ainda agora, a-o ~ns~JO da 
discussão do substitutivo de reforma 
eleitoral do ncSS<l Código de 1950, ~e 
v-ê que diversas' das emendas ofere~lM 
das têm por objetivo prov;.déaClas 
contra os juizes eleitorais, entre as 
quais as de números 5 - 9 - !_2 -
15 _: 20 - 21 - 34 ...:. 35 - 38 -
41 - 46 ...:..... 4.'7 - 49 - 56.- &8 e 
outras. 

No próprio antepr<~)eto do. Sr:. :\Ih as­
tro Edgard Costa, esse oOjetlv-o_ os!á 
Jogo inscrito no seu art. 2. &ta, an, 
como uma confiMão. 

Nessa c·eleuma, diga-se, nes.c;~ f'X­
ploraçã<l, nessa crise política •íUe o pais 
a:r.::.vessa, há muita ooisa errad~, ·a 
censurar-se, a cornglr-.se. 

Está. ·a ver-se de tudo, a C·)mcçar 
por juiv.es que, devendo limi!i!•.! -se a 
aplicar as leis do pais, querem também 
faze-las. Não negamos, Sr. Pxesiden!:(', 
não necramo.s, Srs. Senadores que, .da 
aplicaçÍo das leis, da jurisprudência 
dos juizes e tribunais, surge l nP.c-e.s­
sidade de outrrus- leis, de corrigir al­
~unia.s d-el3.S. 
- A jurisprudência, quando bem u'flen­
tada, quand::t tem .a autoridade :P(lrJ.l 
do.!!: seus aiJlicadores, consultando t>l"m. 
as realidades .da vida, const.it~e urr. 
manancial farto, rico, l-lé.hio, da ehtlu­
ração de outras leis, da obra lef;!!l~a-
tivã. . 

Mas, em têrmos e 1lão com i~.céSE:O.S, 
Lwertendo-se as funções, quer~ndo .. be 
fazer leis, qu:mdo só se t~m cD~np,e­
téncia para aplicá-las. O Pod:r J:Ic..1-
ciãrio r.ão pode e:igir-&e em Slt}.>er­
PÓ<!.-er, denndG limitar-se ao ~xerclo:1o 
de sua competência constitucion!'l. 

O n-osso Código Eleitoral rt-e l:.l~i>O. 
posto em contato c-om as -~a·idnrt('S 
dll país, em zonas diferentes, fa~t- ·à 
ncua falta d~ educação cívica e polf­
tica, está. a r·eclamar uma reforma.. 

Nã.o uma reforma à minuta, lic u:~ 
toques. de u~-~~t'lcô-es, cómo encom~:1!1a· 
de em~r,-~;:.~ 1 "'· -ry'ara o ple:Jto ~ 3 d:­
ontubro Pt:óximo. 

Por mais oniscientes que seJa:n 03 
legt,sladores de qualquer pais, qut: 
·sejam ou se presumam ser, aao tem, 
nem podem ter a fertilidade de i~a-. 
ginaçáo neceMária para enfeixar, p<tra 
solucionar nas suas obras, nos dlplo­
maa legai.s que elaboram# · t?~b.s tiS 
realidades da vida. 

ro golpe na democracia - já que 
t8.nto se fala, hoje, effi golpe, será 
precisamente a não decretação de 
uina reforma eleitoral de base, pelo 
pfóceres politiços estoã acordes eni 
l!oimples fato de que qu~e todos os 
c6nsidGar que grande pa::te do elei­
tOrado não comperecerá às urnas se 
não lhe. dermoS a cêdula oficial com 
a· refo,·ma de base. 

Em matéria de fraude, m·jr!lle:r. te 
de 1raude eleitoral, alimentada pelas 
paixõt~ políticas, mais prejuotclal.') 
..:ue as paixõ-es amorosas, ·~o 1 he-laf 
numa só rede, puni-las, e e.sforç.o lf'!!l.m-. 
pre inatingido e inatingível. 

O SR. CUNHA MELLO - Muito 
obrJgado pelo aparte de V. Ex•. 

Ainda bem ·que V. Exa. considera 
que a cédula oficial é reputada pelo 
povo btasileiro com um tabú. Se o 
povo, etretanto, tem .boa n:.emória há 
de se recordar que os seus tabus.- têm 
sido de sebo. Derretem-se aO menor 
contáto corn o calor. 

Eesse esforço, já muito objetiyado 
na nossa. abundante legiSlação ele1toM 
cal, ~ermanecerá inútil, 'enquanto, ~a 
lUta contra a fraude eleito:·al, ~ontl­
nuarmos .. pro'curanào-lhe -os efelto.s, 
.sem éorrigir-lhes M causas, 

Na falta. d-e fiscaliz.açà.o orgarelad l. 
dos. Partidos e candidatos, na Jrre­
::ouJ.aridade de conduta de alguns jm~.s 
~leitorais, esi.á a .ju.s~lfic~~va. ·i~ pro­
.::lámadas omissõe-s e d.ehclencu~s do 
nosso Código Eleit-oral. 

Têm sido e.ssas faltas -as frestas 
_1a1:gr.s p~elas quais têm penetrado as 
fraüaes mais depudoradas· que tanto 
têm aluído os· resuH~-'.,..s dos nossos 
últmws leitos eleitonns. · 

At'irma-se que o ladroismo olitico, 
que se exerce elas fraudes el~itor_aís, 
e o ladroismo dos bens e dmhe1ros 
úblic.JS, os enriquecimentos ilícitos, 
por intiuéncia·ou com abuso:.de car­
go ou nwçâo pública, estão a per­
verter e a arruinar o paíS. 

Um ctêcorre do outro.· 
Os dois, em conivência, sem a pu­

nição devida, completam essa obia 
neiasta de desmoralizaçoã do nosso 
regime. 

Veja, berr~ o Senado que não esta­
mos a afirmar, mas, a dizer o que 

Proclama-se · o ~Parlamento, como 
se diz. . 
um aglomerado de beneiciários do po­
der econômico e das ma1s msólitas 
rraud:;s dos nossos pleitos eleitorais. 

Diz-.se o Tesouro Público da União, 
dos Lstados e dos .Mumcípios, "des~ 
sangndo até a anemia", pela pro­
digfdl"..iade dos gast05, pelas deficiên­
icas criminosas das' arrecadações, pe­
los assaltos dos dinheiros públicos . 

O pais, vítima 'dessa .crise de mo­
ral e de autoridade, e:;;tâ a asseme­
lhar-se ao Pobre asno da fábula que, 
já muito anêmico e .sem fôrças, nem 
ct€sejava que lhe ·enxotassem as saf!­
tras viessem, mais sedentas e famin­
guessúgas corr~ o receio de ·que ou­
tas, 'levando-o à. morte. 

Há, nessas cõres .sombrias com que 
se desenha o momento poltiícÇ>, · so­
cial· e econômico que vivemos; mui­
to derrotismo, algo do jus espernean­
di de elementos que, por seus desser:~ 
viçcs à. Nação, pela ausência de pres­
tigio nas massas eleitorais, atribuem 
à legislaçã9 eleitoral vigente o seu 
insuce.sso nas eleições. 

Ê ã demagog!a a serviço da con­
fusão.· 

É a demagogia a serviço do_ des 
contentamneto e da confusão." ·. 

o·SR. COIMBRA ·BUENO- PerM 
mite-me v. EAa. urr. aparte? 

O -SR. CN.HAU MELO - Com 
muita honra ouviremos V. Exa., em 
iodos os selL.s apartes. 

O SR. COIMBRA BUENO - Aca­
bo de ·regressar. do mterio1· do país, 
e, mais uma vez, quero dár meu tes­
iemunho ao Senado de que, para 
tôda a populáço ãdo Brasil, a der­
rocada do atual sistema de cédulas 
é o que encarna a verdadeil'a refor­
ma eleitoral de base. Ainda que ad­
mita. como V. Exa. argumenta, que 
outros a1:tigos do Código Eleitoral 
::ão mais importantes que o da ,cé­
dula oficial, temos que r::reparar uma 
lei para que a por;ulação a receba de 
·pronto. A cédula oficial ·é, hoje, um 
verdadeiro tabú. Ee essa· :ceforn:a de 
emergência agora discutida, não atin­
gir a questão da cédula, serã pràti­
camente nula, porque nã<> será bem 
a-cett.a pelo povo. Admito - e "nisto 
não" eJtarei C?f:a&erando qu~ o prirn!f!.: 

. .Atri)wi V. Exa. certamente. à cé~ 
dula oficial a utilidade de acabar 
com o eleitorado itinerante, o mila­
gre de acabar com as fraudes elei~ 
~o··~,J_<:? 

a S~. Coimbra Bueno ..:.._ O eleito­
ra ao .t:'..ntasma é outro problema. 

O SR. CUNHA MELO --.: Com a 
cédula oficial, acha· V. Exa. que êsse 
eleitorado fantasma não existirá? 

O Sr. Coimbra Bueno - NãO 'digo 
isto; mas pràticamente será diminui­
do, porque o problema da cédula ofi­
cial é problema de inscrição eleitoral. 

O SR. CUNHA MELO - ~sse en~i­
tora<;Io ~antasma ·é mais exploração, 
que re-alldade. 

o Sr. Georgino Avelino - Muito 
~m. ' 

SR. CUNHA MELO - E' interes­
sante que possamos trazer a V. -Exa. 
o 'Próprio depoimento do Sr. Minis­
trO Edgard Costa, provando que êsse 
fantasma só existe na assombração 
dos políticos derrotados do pais. 

Vou ler para V.' Exa. uma Resolu ... 
ção do Tribuil.al EleitOral, de agõst.c 
de 1954. 

O "Sr. Coimbra Bueno - Ainda há 
poucos dias, ouvimos discurso do no .. 
bre Senador Pedro Ludovico. Admi.;, 
tiu S. E.'<a. que, pelos menos, o 
eleitorado fantasma não- passaria de 
10% no meu Estado. Acontece, po­
rém, que temos duzentos mil eleito­
res. Quer dizer: 10% são vinte mil 
eleitores, e a eleição, na minha zona 
eleitoral, foi ganha por mil e pc.ucos 
votos. Não provou; apenas limitou. 
Tenho a impressão de que a eleição 
fantasma é sobejamente provada nos 
tribunais do Bmsil; o que não" se 
pode dizer é quantOs eleit-ores E'xistem. 
Que existem, porém, é absolutamen­
te certo. 

O 8R .. CUNHA MELO .;.._ Vimos 
para o Senado preparado para res­
ponder a qualquer aparte, e tivemos 
a f€:1icidade de encontrar Vossa Exc~­
lência aqui. 

Vamos contar ao nobre colega a 
história dêsse eleitorado fantasma no 
Brasil, e ramO surgiu. 

Um InstJtutq que pesquisa as opi­
niões ... 

O Sr. Coimh .. f! B11Pno - O Ibope. 
O SR. CUNHA MELO - ... talvez 

lf!vado por 11ma cnmpanha rio "Cor­
reio da Manl -,, quE.' começou a luta 
contra. ês.se \ Jtorado fantasma, as­
sev·erou aue· ês.:=e eleitorado fantasma 
era ·de 2~421. 702. 

Não sabemos como se possa ·preci­
sar, em assunto des~a natureza. com 
tanta fixi.dez e tam1~ha discriminação. 

Posteriormente, o Tribunal ·Eleito­
ral mandou abrir inquérito. O es­
câridalo se avolumava; gritava o 
"COrreio da Manhã"· afirmava êsse 
Instittuto. O· Tribui1a'1 mandou fazer 
o prim€h·o inquérito sôbre o assunto· 
e apurcu que o eleitorado fantasma 
já Pstava reduzid.1 a 85Q.235. Em se~ 
guida, o próprio Tribunal Eleitoral 
considerou - tome nota V. Exa. -
oue êsse eleitornd-o só existia no CE'a­
rã, Hio Grande do NCi'te, Piaui e Pa­
raíba. Sahe o nobre colega c-om quan­
tos ' eleitores? Com 70. 000 . De .. · .. ' .. 
2. 421.702 para 70.000. Afiriai, apu­
rou-se um nir~meu de fantasma. 

Então o Tribunal, pela palavra de 
sen· f!.tual l"rt's\rlente, our nPste mo­
mento procura bztor d~~ elet~:r:!,dO 
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~asma um fantamsa mesmo. para· quartéis.~- Não. hã. .nin.g11:ém_ q':le, de- onde fui almoçar, quf.tS também en­
se consegue com isso fazer pas- .sejando ·a reahdade ,·eleitoral, po.ssa simir-me geografia. Perguntou-me :se 
no Parlaniento todo o seu ante- .ser contrário a uma modificação na eu sabia qual a capital da França. 

ieto eleit'oral, sem que tenhamos Lei Eleitoral a favor. da cédula dis- Respondi-lhe que não. - "E' Pans" 
Ureito de discutí-lo, transferindo tribuida pelo presidente da Mesa. respondeu-me. Parece-me que v. E'x.a 
:J. êle o direito de fazer as leis, Há cinco anos, luto por isto WJ Fo- também quer ensinar-me que a ca­
é MSSO. der Legislativo. Minha luta não é de pital da França é Paris, e ê.ste en­

, muito longo o relatório de Sua hoje. NãO é porque o Sr. Edgard sinamento eu não o aceito •. Apelo 
elêneia, mas vou transcreve-lo em costa diga que isso seja precise.. para os "jUristas da Casa, ao .dirrnar 
l di:;curso. Termina nestes têrmos: Mas, quando membro da comissão de que tóda Proibição legal gera a frau-

"Não há, pois, como se falar Justiça da Câmara, em· 1949, propu:; de. A verdade é que o sigilo do voto, 
Em voto !raudulento, mesmo acei- niodific3 ção no atual Código Eleitoral, no ·interior do pais, foi -eliniinarto 
tancto a absw·da taxa de 65%, a no sentido de estabelecer novo pro- através âos quartéis, dos· currais. O 
que nos referimos, por isso que cesso de votação. A cédula, da ma- Se_nador Coimbra Bucnu, eu e todos 
o comparecimento às urnas lhe é neira por que-é ·distribuída, peles can- os colegas que di-"?p:.:·<:.m eleições, em 
inferior em· 4%" · · didatoo, constitui violação ao :;igilo do todo o p~i§. sabemo.'.> que o eJeito:·àuu 
este· atenção o· Senado a essas voto, violação desmoralizante para é transportado pau a sede doS dis· 
vras, que, não sendo minhas, têm, quem é eleito por êste processo. Nós, tritos e dos municípios, Em seguida, 
ntanto, autoridade para todos os de Goits, que conhecemos muito , ... t;111 levado aOs quarteis ou cuna'is, dt: 
Senador~, porque pronunciadas 0 assunto· _ , na realidade, .5.Jmos , on 1 :-, no dia do pleito, depois de 

Presidente do Superior Tribunal representantes do. eleitoradJ talv:ooz re\ t .adoS, para certeza de que csttio 
.oral, que, em agôsto de 1954, era mais progresista dêste pais, que e 0 sóment"e com -as ct.mlas d j:>al"tid,), 
·. Mini.stro Edgard -Costa.' A ser- de Goiás - estamos acostumaaG.'i a são levaàos pelos oe:iegados, em au-­

da Justiça Eleitoral há quatro velhas lutas nas urnasl e, por 1s.so tomóveis ou caininhõcs, ate as seções 
• em obediência ao Art. 114 da mesmo. habituadOs a decida· contra a eleitorais .. Neste cu·cu1to de n.pna:, 
titlJição, terá, S. Exa., agora, fôrça, a polícia e a opressão do go- cem metros não e pus.sivel trocar a 
deixar o cargo. Não lhe negamos ·d 1 AI- ·ct p t d vêrno, como V. Ex. a ê teste.nunlla, ee u a. 1 os. homens o .:..c t ·J .•. 

ns serviços prestados, nesses 4 sendo senador por Goiás. Nós, c.ie O. SR. .. CUNHA MELLO- V. Ex.:. 
· Mas, 0 imperativo constitucio~ 'aoiás, nãO concordamos, absolut2.- dá-nos licença paar u.{l aparte·! 
vai privar-nos dêles. . · o n v · 
mos ler ao senado ú relatório: mente,. que se estabeleça afraude , Sr. c,;tin[J·os_ ctascu- Pernu~ 

'"Fica, a~.;im, evidenciada a in- eleitoral arravés dêste processo atuJ.l ta-me conclmr, po;.s querv- denuHc1ar 
oz.sistência da celeuma levanta- da distril;.uição de c~dulas fabricarias a Nação a rràuae, a VIolação do ~e-
a em tôrno do assunto ... " - pelos parti~os. Apoiamos, todos o~:, iSredo do voto. Em oois terços cb "pro-

.o é, do eleitor fantasma. do nosso paltido, a solução proposta nunciamento do eleitorado brasileiro, 
" ... com 0 intuito irnpatrió- pelo Presidente do Superior Triuunu.J não há realmente o segrcúo do voto, 

ico ... " Eleitoral. · que nó.<:i, os_tenentes aoanaonauos àc 
tes se considerava .êsse intuito O SR. CUNHA MELLO - Ca,·o 1922, 19:.:!4, 19:.:!6 e 1930, l '.o luta..uos 
triótico. Hoje, não considera colega, pedimos a V. Ex"' não leve para instaura!· no pa.s:- •<c pito, ne;­
. Não sei, de agôsto para cá, o su_a. intc:~ra~c1a ~o. ponto de llBg<n- sas localidades nRo há o .se:;;rcdo do 
aconteceu no Brasil. mmna pro;.n1a exlStencta. S~.;mcs nó.s voto, porque o eleit.orado é condll:t:iuo, 
Sr. Coimbra Bueno Permite I ê.Sse alguém,- no pa,is,_ que nega a!) pelos cheles eleitoral..S, em autcmó-
xa. um aparte?· J ttantagens da ce_dula oilctal. 1-'edtmos- veis e camlnhUes, até a Úção •;Jeito-
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O SR. CUNHA tiEu.O - Sr. Pre­
sidente, cont.iuamos ."contra a cédula 
oficial. Ainda que sejamos o ilnico 
membro <testa Casa ou o único dda'­
dão, do Brasil, gritaremos contr~ es .. 
sa inovação. Nada nos intimidará. 

O sr. Paulo Fernandes - A maio­
ria do Senado está com V. Ex.8 

O SR. CUNHA MELLO - Exp1lco 
por que adotamos êsse po_nto de vis­
ta, dizendo que não firmamos cpi· 
niões com munas na ·mesa e grit•J.'l, 
mas com estudos, JeituraG e a -,rópria 
expedencia da História do Brasil. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Permite V. Ex.a. um aparte? . 

O SR. ~UNHA MELLO - Com 
prazer. ~ 

O Sr: Kerginaldo Cavalcanofí -
Estimo que V. Ex. a faça támb~ a 

.prora de que ~se sistema evitará a 
fraude, senão em absoluto, pelo me­
nos, relativamente. Se V. Ex.11 fizer 
a proYa, eu me aliarei· d~ todo c co­
ração ao seu ponto de vista. 

O SR. CUNHA MELL 0- AcrecH­
to na boa fé e na~ sinceras intenções 
de V. E>...a. Não lhe vamos fazer a 
prova de que a: cêdula oficial cl)ncor­
re, ou não para evitar as fraudes, rQ::lS" 
apenas expor os motivos de noss_o ra­
ciocínio do ponto de vista que fJrma· 
mos. D~ nosso ente d~ razão tão h(•­
nesto como o de qualquer outro dos 
nossos eminen'tes .colegas, meus oposl-
tores a respeito do assunto. · 

Em E?;, no 1einado de D. Joã.o VI, 
já se gritava, no Brasil, ·o slo~~m 
·•Quem tem n Mes~. tem- a €le1çfw"-. 
contra, pois, as Mesas eleit01\üs rui­
ram tõdas as leis melhor intencionad:ts 
do Br"asil, em 1821, em 1855, em 18fl, 
em 1904, em 1931. Tõdas a.:! leis -eleito­
rais oram impotentes para se €\'Itar 
que a fraude t"ose o elemento de cm­
rupção,de tôdas as eleições d_o B!·a~-11, 
aas mãos das Mesas eleitora1s. 

O Sr. Lucia Biltencourt - C'~rmite 
v,. Exa. um aparte? 

O SR. CUNHA MELO- Com todo 

SR. CUNHA MELO·_ Não va- ll~e !lão nc?ar a _no~sa própria· exis: ral, e entregue aos fiscais do Par­
dar apartes ao Presiden:e do tenc1a. A mtoleranc1a de V. Ex:l c tido. Assiuí, naquele pemneu·o, lÜlC 

rior Tribunal de Justiça Eleito- tão granuc c;ue eslamos e3tranLmndo. rerá possibilidade ae trocar a· t:édula 
Estou a ler a S1Iâ palavra numa Negamos, rêpetimos, r:s Yantagens à<. O 15R: CUNHA MELLO - ~·en ,. 
ução do Tribunal que preside. cédula of~cial. assunto que Yoltare- dor Domingos Velasco, dê-no.-, liceu­
vamos chegar a essa ineverência. mos ainda a discutir. ç.a para continuar meu ói.scurso. Ali-" 
s ouça V. Exa.: . ... O Sr. A1;~..,.,3 Sales- Permite~ nal, no momento a p.ala\'l"a e nc.s.sa. 
" ... com o intuito impatriótico V. E".<." um apr::·te? O.s. apartes de V. Ex." -estão a da1 

e levantar. suspeitas -sõbre a le- O Sr. Dom,... ;s Velasco - Pf'ço a l!llpressão do contl·ário. - 0 grn.;;~·Lucio Bittencourt _ Aconte-
itinüdade de mandatos conferi- V. Ex.a permis!)~O para mais um a:par- O Sr. Domingos Vela~co - Peço 
os ou a conferi!· pela Justiça te? . . I então, a V. Ex.a penms.sào para omr~ ce que, naquele tempo, as Mesas clei-
leitoral'". 0 SR. CUNHA MELO _ Tema~~ :'!.parte. . . torais não eram escolhidas e nomea-

d f 1 f . · . I das pela Justiça Eleitoral, como atu::ü-ra V. Exa. po e a ar; 1care1 dois petiicios de apartes. Podem \'o.<.:- O SR4 CUNHA MELLO - Tüdcr; . 
1 

f d 
a do com o seu aparte. sas Excelências escolher qual o pri- quantos V . .EX. a. d-esejar·, mas, r:vnw mente. Ha pois, a tcra-;ão un ar.1e'.14 
S · b B M tal no cenário p:Jlitico. r. Comt ra ueno- eu n~- meiro. - apartes, e não nos tomando a ,.Jav!·a. 

0 
Sr. l{erginaldo Ca1:alcante _A 

enador, parece que V. Exa. c1- O Sr. Domingos Velasco - -leste Sr." Domingos Velasco- Ná0 ane- f d 
d 1 \'erdad·z· positiva ê que a rau e caJL-0 problema o eleitorado an- caso, 1a1ar~1 pnmeiro, como velho co- .dito que os desejosos até da vera- d -

n, quando 0 Tribunal procura nhecido de v. Ex." cidade dâ ·manifestação da vontade do peia ostensivamente e ain a nao _o:e v.u 
· 'd d ct nenhum ~uiz, E'SCl i vão ou nenhum eL-nciar, a necesst a e e uma re- O Sh. CUNHA MELO - Indusi- próprio p:Jvo brasileiro seJ·am co11tra · Es 

· d - d b cial de justiça na cadela. sa a P,nm-. am a que nao e ase. .. 

1 

veda Constituinte cte 1934. a cCdula oficial ou qualquer outra de realidad':!. No Rio Grand·e do NOJte, 
SR. CUNHA -MELO - Muito O Sr. DomingoS Velasco - -.--leste torma que· erite o atual process0 de por exemplo, tem havido muita ~w:.;tlr 

· . ·tempo, o nobre Senador Apolônio Sa- votação." Ainda mai.<;; nao acredito e não se tem noticia de que. pelo lllt!· 
Sr · Co1mbra Buen_o ···mas 1es amda não era conhecido pJr !lÓS. na honestidade, na dfguidade, na leal- nos um dos responsãv-ei.s, tenha ~id1 
cial, c0mo satJsíaçao ao eleito-) O Sr. Apnlonio Sales - Essa e da de dos que são contrários à cê- prêso. 0 Tribunal Regional Ele!t J_l;:.t 
brnstleiro. Peço a V· Exa. pei-~ uma conflssao de idade, que a~e me dula. oficial. ~em, igualmente, grande respon.sa'JJ,I· 
o pala uma tmagem agrada O SR. CUNHA MELLO - V. Ex." da de no caso. 

~-. C~~~~nt;:~~? ~e~;~v_i~:Fs O S;- Dcm_ingos Velasco - ~e é agora está lançando uma injúria que - O SR-. CUNHA MELO - V. E.--.;;::1. 
1 . repilimos. Não aceitamos sua injúria. 

Sr. Cotmb1 a Bueno - Admito I questao úe \e mce, neste caso, r1~_.;.·c- sua grosseira acu.sação. traz-nos apoio e solidaried:lde •·a,icso~ 
uinte: se os parlamentares bra- sento eu alguma coisa. suswu~o que 0 Sr. Domingos Velasco_ Pai não e só temos por que congratular-Jw ... : 
s decretarem que enfrentet~lOS c o &nactol" Goimbra_ Buenct, ·que %C:.t- acredito. c:nn o nob.e colega. 
ma atual da reforma eleitoral, ~-a em ponto d.e \'1St a oposw, ,·goru Sr. President-e, essas afirma~õ.:s dr' 

e·s de novos dispositiYos, isto 

1 

está conuea, O SR. CUNHA MELLO - Respei- t a c:trt' r,-1, ~ tamos a opinião de V. EX." . m~~s nossa p:u e provocaram ·. a _., 
ia conespondf'r ao fato_ de _que, ? SR. GUNHA ]I'I~LO - Benclitu exi3"imos que respeite nossa dtgl:rciatie. recebi do Presidcntz do Tribunal 5UJW-
entrassP.mos numa guena, tlYes-1 seJa a ceaula ottcta1 que realiza, ao (Trocam:.se inúmeros e v:::emente:-:. rior Eleitoral; essas afü·rna~õ:>s dE 

de opõr a tanque~ novos, tan-~ m;;:nos, e.'õsa UnJão. nossa parte servLam para q110_ V. 
antigos. Podemos corrigir os de- O Sr. lJ<nningos Velasco- Cronolà- apartes)· Exa., ·em. correspondência oficial, nos 

do sistema eleitoral; mas, no gicameme, como membro d;.~. Vo- O SR. PRESIDENTE - (Fazt:ndo fizes~e veladas c-<:nsuras. Trago, eJtrt.:­
lo que citei, não poderemos fa- missão de Constituição e Jt:su1~a do soar os timpanos)" Atenção. peço aos tnnto, para conhecimento do Senad-o 

e t1m .tanque ?ntigo um. tanque Senado, em 1949, lui o pnme'n·o ·a .::Jrs Senadores mais sç;renidade ";1os uma declaração do ilustre juiz, des-
com ccuraça nm·a. pedir ao Con~resso Nac:oua1 s~ ado- debates. mentindo o eleitorado fantasma 

o · d t Continuàndo nosso discurso C>ntfn-· emos que ? fraude existe e con- l_asse nov p~ocesso ,e vo a~ao. Na O SR. CUNHA MLLO -'- Sr. Pr·e- d f · 1 t f · A " tealldade o -enado sabe m lh d demos que a cé ula o icJa ram-: er:ri.l. 
rá a campear, porque ela é o·t"S- ' .... . ' . e ~l' 0 

,c:: i dente, a falta de serenr·da''o na·" f d · · 1 que eu u ptocesso de dtstnb d .... " ~ raude os "CU:.rals para as s~d! .as 
e pessoa, nfio de ld. V. Ex r. cédulas· como é feito atuali~~ç~~ e partiu de nossa parte. Respeitamos das Mesns Eleitorais. É verdade q-,le 
ue admitir comigo· se deroncs ao · 1 -' d '"" 11 '"' e muito os pontos de vista d'J SenaJar os juiz(?s e os prutidos interfer~m na 
rado nova lei par·a a luta elei- \'!0 .aça?-

0 
segredo do voto. !\'áo 11á Domingos Velasco, mas exigimos qne escolha dos mesarios, mas todos s:~b-e-, .- .t , mats stgllO quando se e.stabeleee que 

as fraudes se1_ao mm ~ .ne- as_ céduias 54_0 distribuídas _nos quar- S. Ex.a. também respeite nossa ~in- mos como essa desi~naç::o e fe1:::1.. E 
~o que as_ extstent\s. com o teis ou curra1s. · ceridaüe e nossa. dignidade, que nfio no dia em que mesários e jni7.~S t:stJ-

Slstema. Nao conduzira a 11m se amedronta com grites e •mur.ros verem coniventes, as -el~;(õe.s sf!(:o 
sem fraudes, poi.s hã ·uma f ar- O SR. CUNHA MELLO - V. Ex.n ria mesa. - uma fraude só, do extremo nor1.~ ao 

eitoral, já aperfeiçoada. E' a esta eng·anado. Não existe detenni- Ouvimos, agora, com prazer, 0 n.par- extremo ·sul do país. 
ra vez cue a lei é fraudada. nação alguma de que as céduias se- te do nobre Senador Apolomo Saif's. Essas as razões da nossa convicc_io. oue 
r. Dom,'noos Velasco- V. Ex.11 J·am ·distribuídas nos quarter·s n O Sr Apol· · s 1 D · · 

. , os - omo a cs- eseJo ape- deve ser. 1espcitada pela sua sin~.'!l'ià-'1-nt-eira razão. Não há, no BI'asil, cm-rats, · nas ma 'f t m· h l'd · J A . m es ar m a so t ane ;!.._.e de .respeito ãs opiniões de todos os co-
ém, conhecendo realmente o O Sr. Domingos VelasCo - Per- com a maneira pela qual v. Ex.r. lega.'!. .• 

o eleitoral. que não saiba oue mita-me V. Ex.a, mas Jemb1·o-me dos \'em altamente defendendo, nesta 0 Sr. Kergi.naldo Cavalcanti __ c 
e..<>so de distribuição de f!édn1as. vellios tempos, em Goiàs, quan<lo via- Casa; seu ponto de vista, que, por juizes eleitorais sa-em por uma not:·,_ 
arma por que é feito, não ~eve, java a cavalo. Chegando certa· \'f:Z feliz coincidência, é tambêm o meu. não sei se cômada. mas que n ...... Cle1x ... 
mente, à fraude eleitoral _ da em determinado lugar, fui nluito bfin O Sr. Georgino Avelino - E• o da de ter certa procedên-cia: dizem QlH a-ti 
ação do &ia:ilo do voto, atra\'és deiS recebido, e o dono da hospedar~a. maioria do Senado. le~ por nó:!! elaborad~. crtanrln {) !)JS-
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:terita da perculação faVorecem à jus· O SR. CUNHA MELLO -V. Ex:• nos ·dirigiu o Sr. Ministro 3dgar 
tiça o reconhecimento da. ftJ.uo.e, transformQu-se, até, num~ desconh"eci~ Costa. _ 

1quando se verit"ica; Entencto q_'.le não do para mim, que o consíderava _meu Sõbre a emenda. Novais Filho, Se-
1~odemQs admit!r perclusão ou íJ.t'e.;<::ri- amigo pessoal. . nadar clJjt' nome pronunciamos cOm 
·çào quando se trata de traude. Apura- O Sr. Domingos Velasco- Conti ... admh·,1çt\o pelas suas qua..lidaües-Q.e 
_da em qualqu_e~ tempo! deverá :;;er pu- nuo anúgo de v. Ex.a homem_ pútJlico, e. com a cordialidade 
nida pela Justiça Ele1toral, de ·modo -o SR. CUNH.A. MELLO - Fomos decorrente de nossas .velhas rebções 
:.ctue o frauddador, de forma- ar.;uma, companheiro na Câmara dos Depu- de amizade, temos nos manifestado 
'dela se p~a beneticiar. Se adot~rmos tados e na- Constituinte de 1934. nos n•1mer~sos apartes ao~ seus iiis-
êsse critériO - talvez ha:ja nacas.:ndade O Sr.· Domingos. Velasco Sou cursos e aos dcos eminentes senadotes 
ée uma reforma no Código Eleit..Jral -- amígo de v. Ex. a. mas não queira Coimbra Bue;;o, Argemiro Figueiredo, 
'tteremó.s dado- um pa.sso decisivo no_ contundir: o meu entusiasmo pêla mo- Freitas Cavalca_nti, João Villasboa.s; e 
sentida de motalizar as eleições. dificacão da Lei ·Eleitoral como seja· outros. · ~ 

o Sr. Cunha Melo -V. Ex.a de- o qua
4 

for contrário a_ V. Ex. 8 • Não queremos nem devemos, pOrém, 
s.eja reforma para punição dos juízes O SR. CUNHA MELLO- V. Ex.a deixar que as nossas opiniões, e~­
:prevaricadores e dos candidatos que chegou a~ uma 'afi=mação·que não de- bota humildes, sôbre assuntos d~ ~:l­
participam da· fraude. E' êste o ob- veria fazer. ' .. manha relevância. se limitem a apar­
jetivo de todos nós. Se até hoje O Sr. Domingos_ Velasco --Neste te.s, fiquem como pingentes, pob!'cS_e 
não foi. -realizado, a culpa não . nos caso, tem arei a palavra para explicar incômodos, penct:urados. nos lustres 
cabê, mas, sim, à. Justiça Eleitorar. que não tive qualquer intuito pes- feêricos com os quais aquêles ilus-

Sr. presidente, contmuando: meu soal contr ao senador Cunha Mello tres colegas iluminaram os debates 
díscurso, tã'o tumultuado pelos apartes, walmasJ; apenas me manifeStei em desta Casa. · . ·. : 
alguns tora das normas: parlamenta- ctefesa do ponto de vista ,que sustento Sampaio Correia, grande engenh~i,.· 
re.s,... desde o tempo em que S. Ex.a nã'o· ro, grande Parlamentar, nosso emi-

0 sr. Kerginaldo Cavalcanti - Peço era· parlamentar, eni 1948, quando eU ne-nte colega na Constituinte de 1954., 
desculpas a V. Ex.a por havê-lo in- era membro da Comissão de consti- onde Sempre foi ouvido· com encanto 
terromp1do. ~ tuiçâo e Justiça .da Câmara. ' pOr todOs nós, mesmo sôbre teses ju~ 

O SR. CUNHA MELO - V. Ex.a O SR. CUNHA MELLO- Fui Pai- rídicas, coloria os seus di.'5cursos, ·en· 
rne h-onra com seus apartos e bem lamentar de 1934 a 1937. I chendo-os diJ humorismo dos escri­
sabe -a estima es'{leciai que tenho Ife-i~ . O Sr. Domin-gos Vel«sco - Fo~ tores ingleses e americanQs, de suas 
nÕb!·e colega há longo$ anos. .A con- mos. _ · · 1 frequentes leituras', 
tribuição ti~ V. Ex.a. engrandece, tor- ·o SR.- CUNHA MELLO-:- Não~eS- o sr nomingos-Velàsco- Apoiado! 
n::t mais eruditos os meus díscursos. tranho· o calor e o entusiasmo cofu o SR. CUNHA MELLO - Cit'lndo 
Depo~ da temp_estade dos apartes, que V. Ex.a. .defende suas coÍl.vicções; Burton, nos seus coriceitos .sõbre 
prossegmmos nas nossas con.s1dera- espantou-me, sim,- o exagêro da afii- "Anatomia da Melancolia", disse o 
r;ões; . ·. , . mativa. Seja.como fôr, porém, o fato -saudoso repre.rentante desta linda e 

·si. Presidente, apesar de todo o .está exPlicado, e, mais uma vez, fiCo hospitaleir~ terra cari_oca, que a me­
derrotismo, de tõda a 'demagogia da satisfeito e honrado com a amizade lanColia.da.s Assembléias •'era, em ge-­
época, o. Brasil, muito grande e mui.: de ·V. Ex. a. 1 ral, causada peloS expositore-s cacetes 
to rico, resistindo à maldade. de ai-. ~.O Sr. Domingos .Velasco -A trâ- _. aridi magistri -, ou, pelos orado­
guns aos seus filhos, ·ainda assim, se dição de meu proC€der no Parlamento res tonitroantes, comparados ao Ajax 
<:iesenvolve e prospéra, porque oBra- brasileiro nã:J autoriza V. Ex. 8 nein de Tróia. -tão bem ·-descrito na· tra-
tül é imortal. ·ninguém a supor que eu tenha intui- gêdia- grega de Sófocles." · 

Todos, no Cõngres.so Nacional, nos to pessoal quando me inflamo na d€- Nã.o é nosso "propõsito. inflingir aos 
· demais setóreS da opinião púh\lca do_ tesa de um ponto 

1 
de vista. EstOu nobres Senarlores presentes a prova­

pais; reclamam a necessidade de re· · p!en·amehte seguro de que, ~m _mó- ção melancólica de áridas exposi<:ões; 
lorma dessa legislação, para uma cor- dificaçôes no processo de- votação, não de - aridi ma.gistri duma flagelante 
.teção dos males de sua aplicação1- co- conseguiremos transformar a eleição oração._ ' ' 
ruo v;;m send<i feita. · . ·do próxímo 3 ·de outubro ein mani- o Sr. Georgino 4-velino -:- Nãc 
-E' compreensível, está mesmo na festação livre do peru;amento do ·poVo apoiado! 

indole dos-que só fecham· as portas, ,bra:silei!·o.· Sabemos~ eu talvez ma:Is o SR .. CUNHA MELLO 
depois de roubados, que as vozes, nes- do que v.· Ex."'--; que a _forma como cido a v. Ex.a .. 

·se sentido, se alteiam, engrossetri, se atualmente se vota gerou a fraude Manifestamo-nos sem -. preliender 
transformem em cla.mot· público, ·nas -eleitoral da violação do Sigilo do voto. abater~ lhe aS convicções. 
v-esperas dos pleitos eleitorais. ?Ieit:eamos, por isw, a• cédula o!icii.l, Não .temos a teme-ridade 
. Não tem o Congre.s.so Nacional es~ ou - como propús em 1948, muito impôr-Ihes nossos pontos 
tado ausente do probiema da neces- antes de o ílustre Senador cunha mas, apenas, de os expôr, 

de qUf}:.'et 
de \'i3ta, 

porque os 
sidade dá reforma do. Código El~ito- :Mello zangar--se comfgo... t·· temos. . 
ral de 1950. , O SR. CUNHA MELLO - Demos E. porque nos falte a auWridade da 

Ha. mUito que, na:s suas duas Ca_- 001~ e·ncerrado o incidente, em face intehgêpcia e da cultui·a que !hes so­
s:::.s, ex:.c:tem sõbre o assi.11lto su- da explicJ.ção de V. Ex.a. ,- I. bram, som-os forçados 9 recorrer· à 
gestões e projetos dos mais interessan- O Sr. Domingos Velasco - .•. no.vo lição de autores nacionais e es~ran­
tes, da autoria do ·s-enador João Vil- orocesso eleitoral, em que _a cédlila ~reiros ·sôbre o aspecto doutrinário da-" 
lasboas, dipiitados Arnaldo Cerdeira, ·fosse entregue pelo pre-sidente da mêsa teses por ê!es discutidas c a recordar­
Tarso. Dutra, Raul Pila e outro& mm- receptora, de forma diferente .da hoje lhes a própria história- política bcasi· 
tes. etll vigor no BrasiL . - teira desde os tempos mais remotOs. 

E!.Ssa bulhen4! inovação da cédula Esta, realment-e transforma, pervér· · Não há. mel'h-<n· razão,' défesa- fnais 
oficial, s-em o qual,-ao que se diz, não te. p=ostitui a vontade do povo bia- f 
s~ salva: á o Brasil, ê apmas um pre- sileiro. Digo-o sem qualquer, descon- orte para um .,:.ríncípio, que 0 decor-
texto pa:·a ma1ores confusões. · side1·ação à pessoa·de V, Ex:.a. ~ rente ge sua tradiçãO, do acêrto ou 

N::tda mais. .. . .O SR.. CUNHA MELLO _ Fica- desacêrto,-. do êxito ôu ~do- insut:esso. ' · v de sua- aoiicação nO pasSado. De estranhável é ap-en.1s que, a tem- mos satisfeiti.ssimo, . por ver que ' · 'O Direito não é simnles _idaailrlade, 
P'o, com pausa para melhores mM.ita- Ex. 8 esteve à· altura de súas tradi-- á · · mas, também, - realidade. (Callos ções, essas iniciativas não tenham sido r.õ~s.e,do Senad-o. Nao h maiS res-

, consideradas, dando-se-lhes, agora, Sehtimento. Estamos de acôrdo cOm Bossio - T~_ria Ecológica· ~o Db:eítc 
, d · - fõiha 50) . - · um::t impressão, de trabalho de emer- V. Ex: a. quanto 1:1. nece.ssidade a re- Os rom~nos. oue· dominaram 0 mun~ .crênci!i, de encomenda para o próxi-. forma eleitoral, divergindo apenas re-" I ·r · · t ·d t - do pelo Direito da Fôrça, ainda hofe mo 'pl-eito. ' a ivamente a 1n ens1 ade e ex ensao 

. o Sr. Coimbra Bueno _ J?ermite dela. . . ' . , t. ditam leis ·ao tnundo pela fôrça do 
V Ex a outro aparte? . O Sr. Coimbra Bueno - Creio que Direito. nela sabedoria dos seus en-

·o 's'R.-CUNHA M.ELLo - Pois todo o Sen'ado,está convencido _de que !Sinamentos. que encontramos inseri-
não. 0 Senidof Domingos V€lasco não teve tos na legisla-elo de todos os países, 

O Sr. Coimbra Bueno- A reforma o propósito de desconsiderar v. EX."' num dos sens· brocardos. iá diziam: 
eleitoral vem :::endo reclani~da, no e o oue ocorreu foi devido. ao calor te;g~:;~:tetudo est ·Opti~a legurn .in-
congr-esso, há longo tempo: não é da diScussão. ·1 ihovacão. · Jã. em março, hâ sete me- O Sr. Domingos' Velasco - Se. o Direito que não se bas_eia na reali-, c I - dade. niio é direito. ses portanto;: eu próprio tive oportu. nobre Senador o mbra. Bueno, que Sr. Presidente:· 
nídad~ de lembrar ao Parlamento que .ii !oi meu adversário político,· está 
era o momento de cmdar·.se do as- convencido de que não tive semelhim­

. s·unto. Não se trata de casl 1e emer- te intenção, nada preciso a'crescen-
g~ncia. Admito Que o TMbUna1, •ao tar. · , t 
su;erir a lei, teve a melhor das in~ O SR. CUNHA MELLO ,..... A pi-io­
. tençõ:s. ~liás, ·êst.e é o espitito dos r-idade de.Esa convicção deve· ser no-ssa. 
deblt-es no Senado. _ Face às declarações de V. Ex.a, o in-

A propósito; recomendaria que hou- cirlente está encerrado~ 
vessc tolerância mútua, porque temos Sr. Presid{mte: · 
discutido a maté~·ia no Rádio, na Te- Ao ensejo dBJJ discussões, n25ta 
levisão:.. Oasa. já· entretidas, sõbre· refoi·m_a 

o SR. CUNHA MELLO' - Com a eleitoral e maioria absoluta para 1 ea'" 
ma~ot· cordialidade, sem grit-as nem colha do- Presidente da Repúbllca.,l já., 
murros na mesa. _ por diversas vêzes, manifestamos' os 

_O Sr. Domingos Vellasêo - Permi- nossos pontos .... de vísta. 1 
to-me ponderar a V. Ex .• que não Fizemo· l-o, quando respondemos à 
dei mu~-ros na mesa. carta que ~bre o ptlmeiro asa~nto 

O Federalismo, a Democfacla', o 
Presidencialismo, essa trilogia do 
nosso sistema político, realizaram a 
grandeza do patrimônio moral e ma­
terial, graças ao qual nos impomos 
ao conceito Universal. "Imnera:tivo de 
nossas condições naturais", o Fe~ 
deralismo .. entre nós, brotOu. oomo 
diru;e ·Sampaio Corrêa, no período co­
lonial, cresceu. no Império, forh.leceu~ 
se no Ato Adicional, consollctou~se, 
definnitivamente, eom a proclamação 
da República.- . 

Graças à.s tendências 
do povo ~rasileiro, no 
cordlalidade que lhe é 

federalistas 
ambiente de 
próprio, OOIU 

as franquias das autonomias -eats 
duais, co?Struimos a prosperidade, 
desenvolVlmenot de Estadas, com sã 
Pa_ulo, ovgulho da nossa Federaçãl 
Mma..s., Pe1·nambuoo, Itio Grande C 
Sul, Bahia, Paraná e todos os otitro 
desde_ o extremo 'Norte ao extrea: 
Sul. · , 

Temos êsse Distrito Federal; corr 
sala de visita d? pais, a atrair pa1 
a n~a terra todas as atenções d~ 
outros povos. · 

EngJ:andecemos a. União.-
Como já disse:tnos, noutro ensej 

mercê- do Federalismo, e, com: o p 
deralismo, conseguimos a maíÓr obJ 
dos brasileiros: . · 

. Manter integro, sob· nossa &ober 
ma, coberto pela nossa bandeira t­
do_ sê&e imen.so território que ~collsJ 
tu1u a tnelhor das conquistas de Po 
tu~al, cuja, história, no dizer. dê c 
moes, se escreveu oom as quilhas d 
seus navios sob o dor.so de todos m 
res. 
- Não só pJ.anter ê.sse jmenso ten 
tório que se extende das coxilhas 
Rio Grande· do Sul às planícies 1 
Amazônia,. mas, até conseguir .fazê· 
maior com pacificas decisões art 
trais, graÇas à diplomacia ·de F 
Branco e de Joaquim Nabuco. 

A3 nossas revoluções separativ 
algumas assi minjustamente consic 
radas, há muito e.~tão sepultadas r 
arquivos históricos. 

Os golpes armados que te!nos tü 
em geral, não têm passado de a· 
dentes eleitorais, alguns dêles, 1 diga 
a v~rdade. em defesa de nossas· pJ 
prias instituições políticas. , 

Hoje, a idéia tt~derativa está vi 
riosa e consolfdada. . 

A nossa unidade federativa· coru 
tui mesino u mhtilagre jamais ig1 
lado por povo algum. : . 

A Democracia, regime que,L ton 
cada pelas idéias sociais dominao 
no mundo. escritas na Rerum.- Ncr 
rum, 'de 1.-{"ão XIII, e no Ne.w- 01 
de Roosev\: ~t,- coffio. o regiiUe capaz 
realizar os sonhos -de liberdade e 
licidade ·de todos os -poyos, como · 
g!m~e do ·Mundo Civilizado, tem_ t 
na _vocação de liberdade do noSso 
•·o, o se-u clima, õ seu ambiente . 
_ A Democracia é, por excelêricia. 

•·êrnQ ·do povo, pel-o povo, ~e· par1 
povo~ · 
·Regime de partidos que se· defr 

tam nas urna.<;, procurando elE 
seus candidatos para o Parhme 
NaciOnal. para a suprema direção 
país e ·seus demais mandatos .el 
"'os: 

o pluripartidarismo é peculiár 
regime dernocrát:i.co. - ·- · 

Limitar o n•"xmero de paftid<l 
uesnatur5.-lo. E' q11erer ' esta~m 
dat: idéias. que, s.empre em ·évolu 
criam adeptos, podendo justifica~ 
existênciã de no••os partidos com 
trcs programas. 

Muitos partidós; já._&e afirrilou·. 
nificarn .ausência de partidos,; ma.s 
mitar o número de partidos pode 
r.ificar ausência de democracia~ n 

· cha para ditadura, aue é forma 
g-ovêrno de arbítrio, dum __ peQU 
gruno, em ~en>l. dum só homem. 
conhecemos ·Q -~ entre nós, o o' 
oartidarismo. o::.la carência duma----.1 
cação cívica política. vai\ se tram: 
mando. num mal, .e fator décisiv( 
grave crise política em que nos a1 
mós, oriunda sobretudo "de fal 
econômicos. Mas. acabar com os 
tidos, reduzi-los a número fixo, 
gir-lhes unidade de' candidatos 
os postos eletivos do pais, repeti 
será uma solução anti-democrátir 

Vivemos.; ainda hoJe, como dis. 
grande brasileiro s. oswaldo

1 
Ara 

nós primeiros e eufóricos dias Q.a 
.volução de 1930, num mundo 'de-iJ 
e num deserto de homens. ' -..-

·Não evoluimos. 
.Agora, temos um mundo de p 

dos. ·e um diserto ainda mais dj 
voado de horneDB para a execuçã< 
programas que exibem ê.sses· part 

Exipem como promessas niuJ V( 

!'as das eleições.. . · 
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Daf, a descrença do pavo no.s par­
ido.s e na quase totalidade . de ,eus 
tomerus. 

A hora dos pleitos eleitorais é a 
10ra da desUnião dêsses partidos, que, 
•artidos ficam me&mo pelas ambições, 
1elas indU;ciplinas de seus oorreligio­
Jâ.rio8, criando ê&e ambiente RBfi· 
'iante e pertw·baóor que e.stanlOS 
'tra vessando. 

Certo, ê&Se ambiente reclama pro­
•itféncias sérias e decisivas para que 
1âo chegue a arrastar o país até as 
ioluções violentas duma guerra civil. 

Providências dêsie porte, em tão 
srave conjuntura nacional, não l!le 
mprovisam. Não podem ser simples­
Dente uma reforma eleitol'al de 
:mergêncla, de jnovação de cédUla 
lHcial e a. exigência da maioria abso­
uta para a eleição de Presidente da 
::t~pública, e, na falta désse quorum, 
ie escolha pelo Congresso Nacional 
mtre os candidatos votados e até de 
).á,o "\lOtados. 

Para que rião tenhamo.!! o espetã­
:ulo de tanto.!. partidos sem· sÚ.bstân­
:ia, sem prestígio eleitoral, o que há 
\ fazer-se é exigir-se, para a fUndação 
ie novos partidos, um número mals 
lVultado de adeptos de eleitores. 

Exigir-lhes, por ocastào dos pleitos 
~leitorais, um depõsito em dinl)J!iro 
lara que êles po-ssam registrar caddJ­
kto.s; coru a sanção de perdê-lo, .se 
lân conseguirem quociente eleitoral. 

Cancelar-lhes os registros,~ como 
Jartido.s, desde que, em dois ou três 
1leitos suce.ssivo.!l, n!ío logrem eleger 
1m só dos seus candidatos. 

Os Se7JhOres Apolonio SCtles e Geor­
•ino Avelino · - Muito bem, muito 
1em! 

O SR. CUNHA MELO - Procurar 
to:rtalecê-1o.s, tomando prov1dêncJa.! 
IUe os protejam contra. os desertores, 
~tabelecendo sanções rigorosas para 
1s Jndi.sciplin&s partida.rtas, o aban­
lono de legenda, sem justa causa e 
•utros casos. 

Com e.ssa.s e outras medidas se con:s­
ituirá a ética política de que nos re.s~ 
entimos; levantaremos os no.o;sc.s par­
idos ·no· conceito .do eleitorado. 
Demorracia, como já dissemo:!, é 

eglme r" pa•'t1d03 e de maiorJa; 
O r."ro se representa. pelo corpo 

leJtori'll. 111ediante :ndrâgio · univer­
!l, oom ·as restrições l~~ats à. capa­
Idade do direito de votar e de &et 
otado. 
No regime democrático, essas res­

·icões devem ser a.s menores pos.sr­
eis, pois, cada cidadão deve ter o 
irejto de votar e de ser votado. 

O .sufrágio censUário; capaclt.ãrto e 
1tr~ fonnas de eieiçáo .são íncüm­
ltivei.S com o regimf: democrático. 
Não repr~esentam a voz, a exp1·essão 

J pm:o, em nome do QUal e para o 
Ial se faz ·a escolha dos seus gover­
'lntes e dos seus legisladores. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os tímpanos) - Per­
oito-me lembrar ao nobr€ orador que 
rltam dol.s minuto.s para term1nar B 
na do expediente. 

O SR. APOL<lNIO SAI.ES: 

(Pela ordem) - Sr. PresiJ.:!nt~. ~­
:!t{o de V, Ex.a que cons•u•-e o Ple­
\.rio _sõOre a prorro""~.ão do exye­
eni<t>., a fim d-e Que v ll{)h!'e SenoadN' 
mha Melo conclu~ sua beia oração. 

O SR. PRESI:OENTE - ') ·s~nado 
·aba de ouvir o requerimento do 
)bre Senador Apolonio Sal"S. 

Queiram conservar-se s-ent.ados o.s 
nho:rt!.s Senadores que O ~j)!"Jl•am 
'fi"lLSO). 
E.oitá aprovado. 
Gontinúa com, a -palavra o not,.l"E 
·nador Cunha Melo. 

O SR. CUNHA MELO: 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção li) 

provocação de continuar a ouvlr~me 
(N4o apotadOBJ. 

Voto, oom.o anJtou o saudo.so hom~m 
púbJ.loo brasileirfo ~is Brasil, ettmo'­
lôsica.mente, significa voz. 

E, a. voz a ser ouvida e atendiaa. 
no cAIO,· 6 a. do povo, peta suf.::a.gio 
dfl:eto, pelo sufrágio un.lver.sal. 

A escolha do Presidente da P..et~:!­
blica, ·a. qualquer pretexto, pelo Par­
lamento, será, a esoolha pol' quem !vi 
eleito, sem poder€:'!: para eleger. Se':"'á. 
a esc<>lha por qu€m já. é um éco da 
voz popular, e, como e sabe, os á.::'\5 
são sujeitos a muitas deforma.ç5e~;. 

Julíen Laf.erriére, professor da }l'a­
culdad.e de Direito de 1Parts, em _,eu 
Manuel de Droit Constitutionel, atir­
mr. que as observações de Taine sõ')re 
o sufri.ilo universal e o sufrágio lnd.l· 
reto, dando êste oomo mats esclar~­
cido e moderado, não estã.o confirma­
dos pela ex,perJência, (Obra c"lt·Ma, 
fls. 5-18) . 

Oe eleitores de segundo grau, nào 
se sattstaz.-em com a sitt'ação mode.na 
que M lhe-s dtl, e, SS:o escolhidas, uM 
em aprêço de sua oom!)etênc!a, C'lc 
seu prestigio pessoal, mas d.e-CQmpro­
mlssos auumtd.os para. o exerctcio 1.1um 
mandato imperativo. 

Limitam-se a votar, num eand1da!:o 
já eleito pelo.s seus ~anurn:'tes, e no­
mologar a declsâo dos ~us eleitores. 

E, fortalecendo a sti.1 opim!l.o tY>m 
um exemplo, adianta ma:s o erudi!o 
profes."Sor da Fs.culdade de. Pans: 

"E' o que se verifica ná. eleiç~.o 1:10 
Presidente dos Estadcs Unidos onde, 
em conclu.slo, o que há é uma escolha 
pelo próprio su!râg!o. direto, pel.u I:Ht.­
fiáglo uni·ver.sal". 

Censurando es.sa concUfaça.o, e~--· 
ecletismo, exLstente na Amérlca do 
Norte, entre o sufrãg:o direto e o In·· 
direto, aponta o proreuor erudlto ns 
inconvenientes do sistema na facilit9.­
ção de interferência dos 'J'nprwl! 
admin1.5tradores sObre um elettoraM 
·menor, .e, no abstencionismo 1o f' 1~~to­
rado geral, d~orrente de sua tunç"" 
s-ecundária. . 

A ptopósito deEsa lição de Lart'!r­
r1ére, ocorre-no.s recordar Aristé:eh~s. 
quando, criticando A!.!!e nroce!fo de 
ele!ç!o, atlrmcu eom mult~ .en.(o d.tt.; 
fraquesas· hurnana.s, das reaJldades d:l 
vída, 

1
.' difícil é poluir as água~ elo mal, 
mu, fé.cil ~· pclu!r a.s ~ua.s dos 
lagO!, e, ainda maJs tádl. 6 oou:· 
segulr as das si.sternas" . 

A.s eleições pelo Parlan1ento, nl.l.!U 
regime presidencial, são um .it!&Y~rtun­
mento do regime. 

Um enxêrto de parlamentarismo. 
Tôda.! a.s Constituições do .Uund,, 

depois da guerrR, têm adcts(!t) o n .. -
frãgfo nive!'fal, como oonseqt\~nciA. oo 
re!rlm~ democrático. 

A mesma afirmação faz o d<'I:It<j::r­
Lu!z !zaga, que, arrolando argumf':1tus 
pró e contra o sufrágio unive:.·,<;.;t~ 
cita entre o.s s-eus defenror'!.S J. \l!i­
ritaln. ocm es.sa opinião: 

"O, .sufrágio universal cmT·~S­
p:mde à dignidade humana. 
S~o escravos pout!Ms ()S <~,Ue ~ 

resignam a viver em ~-o.cie1.Jrf~ ou::­
não se regem pela d('m<JCracia. do 
sufrágio unh•ersal". 

"Uma sociedadt é ·R. reunião total 
dos .seus membros componentes. A 
soberania está repartida e resulta ina­
lienável da vontade de todos éles. 
D&Sde que a lei não é ·mais que l ex­
Prt'6São da vontade geral, não hi dú­
vida, que, em todo o regime pólfticO, 
a vontade de todos deve ser ouvi·ia." 
<P. Luiz Izaga, Elementos de Dere­
cho Político, tomo I, fls. 357). 

Apesar de nossa exaltação, do nosso 
entusiasmo pelo sufré,gio universal, 
não avançaremos tanto .. Aceitamo-lo, 
!)rincipalment~. num pais como oBra­
sil, com certas reservas, diga-se as 
j4 estabelecida."! ns. própria Con...""itui­
çAo. de 1946. 

Em seus comentários à Constituição 
Federal, o operoso Sr. Temistocles 
Cavalcanti, muitQ bem assim se. ma-
nifesta:· · 

"Sufrágio uni?>ei"sal ~ aquele QUo€ 
-a<imlte a pa.rticipe.çã'J de todo:~~ ,qUí'ID-

tos tenham pre.suinída cnpacldade e 
discernimenOO para o exercício do 
voto." 

1'A universalidade não admite res­
trições outras que não aquelas fun­
dadas na incapacidade. 

E' ·uma universalidade que. encontra 
na lei as suas limitações''. 

Em comentãrios outros, afirma r..inda 
o ilustre consultor Geral da Repú­
blica, referindo-se ao sistema adotado 
nos Estados Unidos: 

''Não hos parece acoru;elhável, não 
só porque dtsvirtua o ·sufrágio uni­
versal em sua concepção pura, dent~·o 
do sistema representativo, como tat:t­
bém tira ao eleitorado o interêsse de 
votar. 

(O inferésse de . votar é acrésci1no 
nO.!SO). · 

Tódas aS d€mo<:racias adotam o sis­
tema, .sem restrições outras que r..Jo 
sejam as de capacidade p:ua votar".· 

A ce.pacidade é a estabelecida na 
nossa Lei das Leis, n"a Constitl .. lição, 
e não pode ser diminuída oblicuamen~e 
com providêr.cia.s .que dificultem o 
exercício do direito do voto. 

E, indo mais adiante, nos comen­
tários ao artigo 134 da Constitu:ç-::to 
de 1946, afirma mais o Sr. TemiS· 
tocles Can;k:mti: 
~·com os pr-eceitos do snfrá6iO un1· 

versa! e direto, não há margem pat·~ 
qualquer modificação substanciaL no 
sistema de nossa lei eleitoral, -pelo 
menos em seus elementos sub.o;~an­
ciais, tanto mais quanto" a Jeí es­
tabelece também o .slt!Cema prJ::;~r­
cional, o que melhor caract<!riza o 
regime escolhido pela lei brasileüa." 

IOhrtiS citadas, rol. III, fis. 37!. 
No nosso regime o sufrágio u:ni~ 

vHsal está. adotado com certas res­
trições à ·capacidade do eleitor, res­
trições estab€Iecidas -na própria C,ms~ 
tituição·. 

Democracia· é, na lição de Waline 
no seu livrQ.. "Lei individualislll<! et 
le Droit", lei de maioria, sobeo:ania 
da maioria. 

Por sua vêz, Kel.s€n afirma: 
''Democracia é igu3Jda.de de 3Ufl'á­

gio, salvo às restrições legais, à. ca­
pacidade ativa do eleitor." 

Nesse sentido, é que praticamf'JS o 
sufrágio uni re1·sal. 

O tal eleitorado de elite, monopólio 
dos mai.s ricaS ou letrados, df'len­
dido com muito calor po1· Olívei:·a 
Viana, quando da discussão do ante­
projeto constitucional de 1934, é au­
tocré.cia e não democracia. 

Aliás, Oliveira Viana, com ·ess~s e 
outra.s ideias, data vênia, nada tinha 
de .sociólogo, nem de democrata. 

Sem sufrágio uni'rersal, embora 
com algumas reservas, a nm;.so Yel·, 
não há democracia. regirne que ~e 
caracteriza pela mais ampla parti­
cipação do pOV~ na. escolha dos .seus 
representantes e gove1·n:mtes. 

o Sr. Fernandes Távora - Permite 
V. Ex.a um aparte? .. 

0 SR. CUNHA MEI.O- Com mui­
to prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Não há 
dúvida de que eleitorado escolhido pa-· 
rece, realmente, plutocracia.: mas, in­
contestàvelmente, o eleitorado cons-::i­
ente é o único que devia existir, o 
que temos atualmente nfw é eleit:Jra­
do, mas um rebanho que os polit.icos 
conduzem à vontade, para votar em 
quem êles entendem. Esta a verda­
de. Para provarmos a vantagem do 
eleitorado escoU1ido, ba.St.'i Iemhror­
mo-nos da Lei Saraiva, 1'>ela qual o 
próprio ministro que a in.sti tui foi der· 
rota do. 

o Sr. Coimbra Bueno - Abusando 
da bondade do nobre orador, peço me 
permita mais,..um aparte. · 

O SR. CUNHA MELO - Não é .um 
abuso. V. E?f..a dá-nos sempre mu:to 
prazer. 

O Sr. Coimbra Bueno - Aliás, es­
tou acostumado a apreciar o espirlto 
eminentemente democrático de V. 
Ex.*. Pediria, agora ,a atenção do no_ 
bre S~nador para quatro itens c::mti­
dos em 1eu discurso. O pr~oneirc .. é 
a. questão do oportunismo d:t. ref')!'­
ma. Julgo uma injtl15tiça atríbuir-tlos. 
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oportunismo, ·R nós que <lefendemOI:i a 
tese da -refOrma eleitoral. 

O SR. CUNHA MELO - Não dls­
semos oportunismo mas, sim, inopor­
tunidade, o que C diferente. "Oportu­
nismo·• pode prestar-se a interpreta­
ção pejorativa.' 

o Sr. Coimbra Bueno- Exatamen~ 
te. Tomo a. palavra de V. Ex. a, (]Ue 
é justamente no sentido de meu apal'­
te. V. Ex.a hã. de .reconhecer que já 
temos tradição nessa reforma, alnda"" 
que provisória, que _se pleiteia. Dois 
pro~etos do Senado já estão sendo 
aproveitados, um deles a tal ponto 
que não teremos direito de ino\·á-lo 
nesta Casa. Existem Vários na Câma­
ra dos Deputados sõbre o mesmo as­
sunto. Com o mesmo objetivo, inu~ 
meros discursos foram aqui pronun­
ciados. EvOCo o que proferi há alguns 
meses,· reclamando essa reforma, jus­
tamente para não acontecer o que 
está oc~ITendo: a três meses das pró ... 
ximas eleições, ainda discutimos re­
forma eleitoral, ' 

O segundo item diz res!l€ito ao tnl 
"curral" a que V. Ex. a aludiu. 

A não adoção da cédula oficial terá 
efeitos psicológicos profundos e cons­
tituirá verdadeiro "golpe" do Con­
gresso. porquanto provocará fatalmen­
te a abstenção eleitoral, a qual trans­
tornará o resultado do pleito <le f.rês 
de Outubro. l! êsse resultado serâ, 
contra todos: contra ·Deus, contra cs 
partidos e contra os candidatos. o 
terceiro item é a d~tadura das mEsas 
eleitorais, a que V. Ex.a fsz alus~o. 
Solicito aa nobre coleza que pond"C"re 
e bem estude o assunto. A meu ver. 
tanto com a cédula atual corno a fu~ 
tura, a ditadura das mesas, se ela ror 
possível, será idêntica num e nou·a~o 
caso. Nã<> alterá em coisa alguma a 
inovação d:1 cé-dula o!icia,J., porquanto 
a própr:a .constitui<;ão da mesa, a r,ue 
várlcs senadores se referiram. é feita 
Pf4,r indica-::ão dos partidos. Quanto 
ao quarto e Ultimo item, peço Jic.enr;a 
para trazer o testemunho do meu c:--so 
pessoal. Venho .defendendo eSsa re­
forma da lei ele"itoral na medida das 
minhas fôrças, porquanto a julso 
oportuna, sem favorecer a o_ualqner 
partido ou candidato: Com a experi· 
ência que tenho em meu Estado, po"~ 
so afirmar que não trará rante~e~JS 
ou desvantagens parA qualquer e:Pl­
didato; antes, será nova contribuição 
para mellwr:a dos pleitos ele!torai.s. 
Aliãs, o sentido da r-efol'ma po~que me 
venho batendo dc.sde o jnic:o n.!§o é o 
de, favorecer candidatos ou estabfle­
cer vantagens :para êste ou aqnelr 
partido, 

O SR. CUNHA ·MELO - Sr. Prf:"~ 
sidente, suponhamos estar sendo c~~ 
vido atentamente pelo nobre Senad'.'r 
Coimbra' Bueno. No entanto, te!t~•)§, 
agora, a decepção de observar que S. 

.Ex:.a. não nos ouviu. Si asism t:.zesse. 
S. Ex.a teria percebido a nossa dec~a­
ração de que todos nós, pariamen!a­
res, sentimos necEssidade da refor1;m 
eleitoral e que o "\::ongresso NacioPal 
não estava ausente do problema. Ci­
tei dtversos trabalhos existentes f.ôb;e 
o as1mnto. · 

uanto à renfirma";ão dos pontos de 
vista de .S. Ex.a, peço ao nobl'e coJCI'a 
que o.s faça ol;l.ieto. de outros disC'Jl' _ 
sos, seus e meus. 

Ainada estou em meio das minh:'l.s 
consideraQões e ainds. não toque na 
Q.uestão dn maior\a absoluta. 

Pelo Mundo a":óra, · amnlia.-se o di­
reito de votar. A :Espanha; na Eur...:­
pa, foi o primeiro país oue deu v0t'l 
às mulheres. Hoje, o vóto femin;no 
vai se t.ornando universal. 

O Paraguai t€ve a iniciativa de !lar 
o dir.eito de voto fiOS c'dad~es d~ Ul 
anos de idade. E, depois, até aos me­
nores de 18 anos. 

Nos Est.ados Unidos, e regulamen­
tação do sufrágio com~etia aos Es~fl­
dos, que. em gpral, limitavam o direi!"tl 
de votar, basenn-:.lo-se e:"l ra~ô~s jc 
censo. cultura, raca e esc!'a\•id<'io 
Ma~. nos pi·inc1P:os do S<~<11-o Xx, 

segundo c àep:J~mc-n·~. C:~ Err:e: 
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• sufrãglo universal foi estabelecido 
para t<Jd08 os cida<iã.os de· maior ida-
de." · 

I 
r 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

·' Unia (ainda segundo Carlos Maximl_. •Por isto mesmo se não explica' o 
liano, obra citada), também · doutrt~ excesso de apêgo- ao mod:êlo oorte­
na: t americano que levou uma comissão 1a 
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Sõbre ela., se manif esta. 'JI>ã.o. aar­
halho, com estas consideraçõeS. 
~ Nlio basta que lhe invoquemoS esse 
depOimento. . . Nos Estados do Sul da América do 

Norte, essa orientação encontrou mui­
ta resistência, principalmente, pelo 

."predomínio numérico. dos negros Sô-

"Se as assembléias elegem o Presi.:. propor e o Govêrno Provisório a ado­
dente da República, este saindo sob tar o retrocesso ao escrutír..io de se-

.a imediata dependência delas, será gundo grau". · ~ 
depressa anulado. Nada. se oporá No primeirc ensaio, o siste'nla de 
mais à 'onipotência legislativa. J eleição indireta, de dois graru;, entre 

· Devemos, como gesto de aprêço à. 
sua bondade,· ao seu saber, recorda• 

·lhe a lição sôbre o assunto: 
bre os brancos~ · 

Para estabelecer-se a universalida­
de igualdade do sufrágio, removendo­
se tõdas as restrições, votou o con­
gresso Americano, em 1870, a emen­
da n... XV, onde se dispõe: 

Ter-se-á evitado o despotismo ce- nós. falhou •. e foi condenado pelos 
sariano, para instituir a -tirania de1 dois Partido·s do Império, que, con­
uma Convenção" •. (Obra citada, fls., tra êle, se uniram, derrubando-o. 
484 e 485). . . Naqueles tempos, existiam, entre nós, 

Sr. Presidente: .... 1 a pena.! dois Partidos, que tinham pro-
Já vai longe o nosso discurso.· , gramas, e, de preferência, grandes hó-

"Inquestionalvelmente o sufrágio 
direOO é o que melhor corresponde à 
natureza do nosso sistema politlco. 

NM é possível que, sendo oS pode .. 
res perfeitamente iguais, não dima.­
nem da mesma origem. 

"que têm direito;de voto tqdo.S os 
nacidos ou naturalizadoo nos Estados 
Unidos, sem. qualquer restrição· de ra­
ça, cõr ou anterior servidâ<J". 

Mais enfadcr.bo que longo, e, aln.. meus para cumpri .. los. 
·da, não atingimos ao seu objetivo' Mas, entre nós, como tem acontecido 
mais' visado por nós: em outros países, o problema continria 

-·O sistema constitucional estabele-­
ceu os ·três poderes como órgãos ne-­
ce.ss~ios de vida do Estado e os ins .. 

· titui ucomo expoentes da soberania 
nacional. Essa emenda, complementar da dé­

cima quarta. apesar . de tãà rotúnda, 
como a classifica P. Luiz· Isaga, não 
evitou que, por expedientes suaves· e 
encobertos e engenhosas artimanhas 
eleitorais, se insista em privar os ne­
gros de serem eleitores e de votarem. 
- E' o que,, agora, aqui, se preten<le 
fazer com a jr.-mosa cédula oficial, en­

"genhoSa artimanha eleitoral ensaiada 
contra os eleitores pouco esclarecidos, 
que são batisados como de currais. 

A emenda ·Novais Fi-lho, no nosso 
regime, atenta, a um só tempo, con­
tra· o sistema de sufrágio universal ~ 
o regime presidencialista. E' uin ex­
xerto de parlamentarismo. 

Aliás, nos têrmoa amplos · em que 
fo ·iredigida, -mereceu, desde ·log~. a 
maior desaprovação, mesmo daqueles 

· que lhe deram apoiamento regiffien­
tal. 

O seu autor, fMe à impressão, assim 
logo manifestada por diversos sena­
dmes, foi o ~rimeiro a confo-rmar-se 
com qualquer outra sub-emenda que 
exclui.sse a possibilidade de escollla de 
candidatos, além· dos mais votad~. 

Pediu mesmo a colaboração' dos seru; 
colegas para oferecer essa oUtra emen-
da. : 

Na França, a eleição pelo Parla­
mento,- ·cto Presidente da RepúOlic~. 
faz-se com a escolha entre os candl­
da,tos já. votados e com oUtros não 
votados: . . 

A eleição para Presidente da Rep~­
blica realmente; é, nos diversos pai­
ses do .Mundo, problema .de agitações 
de controversias políticas, mesmo na-· 
queles países .. de já. a~iantada cultu-
l'a. . . . -

Não desejando dar mawr d1gressao 
ao nosso disCurso sôbre o assunto, pro­
vocado pelo exame da 'reforma do' 
nosso Código Eleitora.! de 1950 e ... da 
emenda constitucional do nobre sena­
dor Novai.s ·Filho; limitamo-nos:., ao. 
exame da matéria, no Sistema ame­
ricano, e no nosso, do Lrnpério à Cons­
tituição de 194.6. 

o sistemã de eleição do Presidente 
da Repúbllca Norte 1\mericana . t~m 
sofrido muitas censuras dos .propr~oo 
publicistas e estadistas daquele palS. 

Na Convenção de Filadelfia, o Go­
vernador Morris, censuran9o acre­
mente o processO de con9ili~ção e_n} 
tre o sufrágio . direto e md1reto, da 
escolha do Presidente pelo Congresso, 
assim se manifestou: · 

"A escolha do Presidente Pela pr~­
pria ·r.:egislatura será a obra. da intn-. 
ga da· cabala. e do espirito de fação. 
A~emelha-se à. eleição. do Papa no 
conêtave ctos· cardUli.s. Poucas· v~~es. 
nessa escolha, prevalecerá. o mento 
real para obter o~ cargo. Se o Con­
gresso designa o Chef~ de Estado e o 
destitue por .meio de 1mpeachme~t, o 
ségundo não passará ·de uma c:natu .... 
ia do primeiro." . . . , 

E Madison, com malS senso pollti­
co, tamt:ém a~s!m opina: 

"E' prinrípio fundamental d~ go­
vêrr.o livre q:Ie os poderes leêpslati­
v-o, executivo e _jud~ciário sejam exer­
cidos separc;da e indef!enden.tement~. 

Eis ai a mesma, senao mawr raza-.J 
pela qual o Exerutivo deve ser inde­
pandente d-o _Legislativo tanto quanto 
preclst.. · ncar o Judiciário," _ 

(Apud Carlos ~aXimiliano. comen-
tirios à constitu!ção de 1891, fl.s~ 
48<-'\. 

e Duque 
Centan.a de 

de Noailles, ·~no Seu türoJ 
Re-pú,bl!Q.ue a.ux ·Estats-

a emeiida ·do nosso nobre cole8'a] em aberto, agitado sempre. 
NQvais Fllho. 1 Entre nós, êle é lembrado nas vés .. 
~Talvez tenhamos dado, para- alguns pera dos pleitos' presidenciais, o que 

dos nossos generoso.s ouvintes, a im·-~ tira às discwsões a autoridade de ele .. 
pressão de que as nossas premissas se mentar ética política, não obstante as 
tenham divorciado algumas -vêzes~da1 boas intenÇões .dos seus defensores. 
C<lnclusão~ a que vamos chegar. j N:t. Constituinte de 1891, dois proble-

Em verdade, para chegar a essa con- ma.s poralizaram as atençeõs dos seus 
clusã<l, tivemos como interessar:..tes· aJ)I eminentes membros .. 
gumf!s considerações que, só em apa- "a orgar..ização. do Poder Judiciário, 
rência, não eStão ligadas a êsse as-• e o sistema de eleição presidencial':. 
sunto - a instituição dum novo si.ste-t' Vinhainos do insucesso da orientação 
ma de eleição do nosso Presidente da adotadO: em 182-'. 
República. - . i Apareceram as soluções mais di ver-

·O Chefe duma Nação é a sua maior: sas, de gritante disparidad~. 
autoridade, ·mórmente no regime pre-1 .O Govêrno Provi.sório propusera a 
sidencial: ~. " escolha do Presidente e do vice-presi-

Em todos os países, a escolha dei-~ dente, pol' eleição indireta, formando 
sa maior aut()ridade tem sido um pro- os Estados circunscrições eleitorais, 
blema de rara relevância, quiçá cru-, tendo cada qual um número de eleito­
ciar.te. ,res igual , 0 decuplo da sua represen-

Na doutrina dos publicistas e. na; tação no Congresso. · 
prática mundial, três são os sistemas A Comissão dos 21- não aceitou essa 
de sua escolha: ' proposta. O!ereoeu-llle uma modifica-

eleição direta Pelo povo, ção, Que justifica.u nestes têrmos: 
el~ição indireta, ou de gráu.s; siste-1 "A cómissâo presinde de um proces~o 

ma de ·ecletismo, de conciliação com! artificial, tão desacreditad nos· Estados 
eleição direta e ' Unidos, justamente em matéria de-lei-

a eleição pel-Q Congresso·. ção presidencial, quanto entre nós. 
Na prática, como soe acontecer, ês:.es Pela amarga exp:er t·ncia colhida sob 

sistemas têm conquistado defensore;; o longo regime anterior ·à lei de 1891. 
e opositores. (Vide o Poder Execútivo; Anibal 

Em geral, tôdas as idéias são boas, Freire; fls. 513) • ~ 
enquanto são idéias. Muito debatido o prQjeto c.!..J ao-

Postas t1Q coiltacto das realidades. vêrno Pfovi.sório e o parecer da ,~c-
missão dos 21; afinal, chegou-se à so­

semj>re mais ferteis que o própriO pen-• lução adotada no. art. 47, _ 
sarnento, imprevistas r~as suas -muta'-' ;'Sufrágio direto, :e, no caso, de não 
çes •constantes, são ou não a-ceitáveis.' . haver qualquer dos. candidatos obti-.. 

A Constituicão dos Estados Unidos. dos maioria absoluta, a escolha pelo 
que serviu de 'modêlo á nossa de 1891,: Congresso entre os dois mais vota­
por sua ve:i, se inspirou, nesse pro r dos.,, 
blema em constituio::ões européas, prin-' adotada por 88 

I · ·· t • -~i essa solução cipa mente na mglesa, a do ou um sis~ "A abundância e variedade d1as 
tema de· conciliação entre o sufrâgioi emendas apresentadas e. a insignifi­
direto e ir: direto. - r cante maioria,. ·de cin::o votos, -por 

Nessa· solução, 'não acompanharam ,1ue pMsou no congresso- a ·emenda 
os nossos 'Constituintes de 1891, o sis- Z.•IJrovada, mostram- quão dific_il · e 
tema- amer.ieano. ·J.lTi::<:ado é legislar Sôbre este obje­

No regime Imperial. a Constituição to, seguramente 0 mais ponderoso e 
brasileira de 1824, em seu· artigo 90,i grave de. toda a organização." dO regi-
·dispunha: · I 

Seria falsear a essência do~ regime 
prescrever· de modo diversO a organ[ .. 
zaçtí.o.do Poder Executivo. 

lt frequente a objeção de Q.ue, nes .. 
te caso, também o Poder Judiéiária 
devia se originar do voto popular. 

A-ntes de tudo os legisladoreS nã~ 
inova senão .apoiados n'a razão fun· 
da!Ílental de todos os móveis huma· 
nos. 

Cingem-se ao envolver da ciênci~ 
sem Q repudio da Uçlo da. experiên· 
cia. _ . i 

Nenhupt ·regime constitucional sub· 
meteu a organização do Poder Judi· 
ciário às contingências do. voto popu· 

Por sua natureza especial, é :-just! 
lar.·· ' 
livra-lq. da influência dos partidos 1 
das agitaçõ<>...s dos peitos.- eleitorai·s, 
Além disto, a constituição empregot 
na organização dele os cuidados re· 
com~ndados · pelo exemplo de instt· 
tuições congêneres, e, de-vido a.o oon· 

·senso do senado, fez intervir a
1 
von 

tade popular· na composição do' maL 
alto tribunal judiciário. 

Todo.s os n·ossos comentadores· lou 
vam a. adoção do voto direto. ~ 

(Obra citada. Ils. '54 e 55). 
- ~arthelemy, examinando às 1 .cem 
cepções do executivo, naS diferente 
formas de Govê"rno, •concluiu: 
· ·"Se se quer fazeí- do executivO. un 
representante, um órgão diretO, u11 
governante da ·nação, deve-se- tbrná 
lo independente da ·legislã.tura. · Est 
não poderá nomeá-lo, nem demití-lc 
Jt.sse executivo .será. chamad-o - 'nã 
narlamentar." 
- (A!>Ud Aníbal ·Freire; .obra citadí 
fls. 97) . • 

:esse será o executivo· comoàtív-E 
com · o, regime presidencialista.-! 

o sistema de eleição direta .e iri 
direta, vigorante nos Estados U'nido 
ali mesmo, tem sido- objeto das- .ma 
iores' censuras. Tem fa.lhado muito 
. Contra êle note Dem o Senado, s 
têm levantado muitos dos maio.N> 

""- - A A- tA me repubicano". 
.ru; nameaçoes uos uepu auos e se-, (Comentários' à 

nadores para a assembleu.t ger~l. e os, 1891 fls 1.781-. 
memt,>ros dos conselhos gera1s das_ ' · , . 

Consqtuição de estadistas americanos, entre outto. 

províncias, serão feitas por eleições in~ "" E, diz mais João Bardalho, com a 
diretas, elegendo a massa ·dos cita-~ autoridade que todos lhe reconhe:::e­
dãos Rtivos em assembléias paroquiais' mos entre os melho1·es comen~adores 
os eleitores de província, e êstes os re-1 da nossa- Con_stittulção de !891: · _ 
presentantes da r.ação e províncias".· '"O ·voto d1reto e ·a ·consagraçao 

Em seus· comentários à Constituição a. mais positiva do princípio demo­
de 1891, referindo-se ao processo -inS-i crâtico; é o sist~ma. _o ma~ n~t"':l­
tituído pela de 1824, atesta o Senhor ral numa República; e o mats. ~lm­
Carlos Maximiliano: , , pies, não complicado, nem 8:rtl!JClO-

"Deu ·péssinío resUltado· o processo, so, faz interessar 110 ato eleitora-l ,a 
instituido na lei básica . 1 nração. inteira; chamando às -urnas 

Em 1868 o Partido Liberal Radicat1 todos os cidadãos ativos; desperta e 
émborâ i~perialista. inscreveu entré· eleva. o sentimento_-civico dO p01.·o _e 
os artigos do seu programa. - to dignifica, cometendo-lhe a grandto 

o .sufrágio direto e· generalizado. sa tarefa. de , nomear ele mesmo o 
Também ó Partido Liberal, puro lm- chefe da. nação. 
perialista, ~'!I· 18.69,· prometeu _bater--i . ~(Obra citada fls. 178 e 179). 
se pela ele1çao direta·. : · • 

Foi esta incluídi;t no programa do ~!!avia,, porém, na Constituição de 
Gabinete de, Março~de 1800, presidido' !.89!, uma tendência em favor do 
.pelo Conselheiro José Ar . .tônio . Sa-: método da eleição . direta do : preji­
raiva·. . , - ·· I dente, comO O que melhor atendendo 

Passou a reforma, embora. atingiSse . . às sugestõ:es das idéias dernocrátl-
a própria Constituição. . ·· I cas: . . . 

Foi seinpre considerada como con~ E esse um depoimento ·do -Sr. l\Ii-
quista democrática a Le1. n.o 3.029, de' nistrn Anibal-Freire um dos meth.o-
9 de janeiro de 1881" .. - · ·,: res e mais erudito& OOs nossos ho­
• Depois. dêSSC depoimento 'históriCO~ mens públicos, ~otá.vel prOfJ>~r da 
conClui o emérito comente.dor ·de nos-: gloriósa - F<l!culdàde de · Rectte, ex­
Sa ConStituicão de 1891, em referência' parlaméntar e ex-Ministro do SU-
ao Seu art. 41: - · ' i premo r~unal FederalT. " 

. l 

l 
I 

George Washington, Wilson !l.hdit1 
son, Morris, Garry e outros. · 

-Na Consti tu in te Americana, · de 
clarou Dicki1;1son: t 

"lrrespqndiveis objeções se ·tevai1 
tam contra a eleição do Execuúv 
pelo Congresso Nacional, ou · pei1; 
Legislativos e ExiX:utivos dos &.<: 
tados. A minha 9pinião, .. há mui! 
tempo, é a favor ·da eleição pcJ 
povo, que eu considero como a ,mt 
lh?r e mais pura f.onte. '' 

Os que, agora, num evidente r~ 
trooesso, querem restaurar o sis~m 
adotado pelo ãrt: 47 da. nossa ·oóru 
tituição· de 1891, esquecem. qu.é· ês: 
sistema nAo chegou· a. ter apHcaçã-t 

'Ficou só como· um preceito ;'H.U 
titucional. Uma norma a ser st 
gmda, mas, que não chegou á se 
posta em prática. Foi- uma norma d 
conduta -que, possivelmente, pela at 
sência dos acóntei::iiDentos que e; 
previu e quiz resolver, não teve_ vid 
fiCou na letra morta do texto coru 
titucional. . . 
~t como que um remédio t-ece 

tado pará quem nlo· chegou a .'W.Oi 
cer, oomo muito bem escreveu o ~ 
nhOr·· GuStavo CorçA.o, ito- seu t-er: 
Sa.to a.rtlg.a no. "Diário de Noticias 
de 5 do .mêa tloonte, 
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~ na. vigência da Constitulç§.o de 
H, tivemos 4 das mais agitadas 
~õett presidenciais. ,.., 
1\s reaçõe.s armadas de 1922 e_ de 
ID, não tiveram por ojetivo o nosso 
tema de eleição presidencial, mas, 

~ 
verdade, a interferência dos Pre­

ente:; da República, querendo fa­
os seus substitutos. 

itorio.so um dêsses movimento ar­
dos, o de 1930, nomeou o Go·;rêrno 
V{llucionário instituído uma ce­
ssão especial para elaborar um 
te-projeto da nová. Constituição do 
is. 
ara essa comissão foram escolhi-

cidadãos da maior cultura e in­
igência, cada qual com pontos de 

dos mais antagônicos. 
Ia fizeram parte os Srs. Os­

do Aranha e Goés Monteiro, re':' 
ucionárioo da primeira linha, Te­
tocles Cavalcanti, operoso jurist.a, 

colaboração no movimento, João 
ngab€ira, homem de -talento t: 
tura, credenciado como o melhvr 
érprete da obra de Ruy BarbQsa, 
·veira Viana, sociólogo com idéias 
Uitas, Carlos Maximiliano, co .. 
·ntador emérito da nossa Con.sü· 
ção de 1891, Assis Brasil, ~.sta­
ta e publicista, Arthur . Ribeiro, 
rado Ministro do supremo Tri­
al Federal, Antônio Carlos, ho­

m· de rara inteligência e não me-
tino político, José América, fi­

a exprt'ssiva do movimento re­
·ucionário no Norte, ·ao ladtl de 
lO Pessoa, homem de talento c de 
mde moral, Agenor de Roure, Mi­
tro dQ Tribunal de Contas, Pru­
te- de Morais, credenciado pelo 

'prio nome, Antunes Maciel, fi­
a· 'impressionante de honestirl_ade 
homem público e de . gestos de 

-ependência-. · 
eve essa comissão como Prcsl­

lte o Sr. Afrânio de Melo Franco, 
ão no Ministério do Exterior, por 
e passou deixando as melhcr.es 

denciais, de sua inteligência, cui­
a e habilidade nas funções p9.'.'a 
guais foi esc:Jlhido pelo Govêrno 

volucionário. 
essa comisSã1J, o Mundo de Idéh.s 

é o Brasil, na frase do Senh0r 
Valdo Aranha, esteve l'eUnido, e, 

grande agitação. 

s primeiras discussões vers:l''8m • 
o é fá-Cil de compreende·r, sôbre 
diretrizes que deviam norteá-la 

:oram unânimes as manifestações 
simpatia p"ela Constituição de 
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do Estado do Rio, pela palavra do Si não têm, -si . .si o elite,::; conforma-
saudvso Deputado Soares Filho. das nada lucraria a Naçao conferin-

Odilon Braga, Pedro Aleixo, José do-lhes a suprema faculdade de ele­
Maria Alkmin, Negrão de Lima, Mello ger o· Chefe do Goêrno. Mas, res­
Franoo, Gabriel Pag;os, Bia-s . Fortes panda 0 vsr Oliveira Viana, de onde 
e outros, Deputados mineiros, to1·am lhe vem tal· confiança nas elites na~ 
autores da Emenda n.u 948, em cujo cionais se não trepida em qualifi­
art .. 1,0 se lia: car de' "inúteis" e de "nenhuma sig­

"0 Presidente será eleito por su~ nificação" as sob~rbas c~panhas 
frágio direto e secreto da Nação e poltiicas que elas téJ;ll. movido contra 
maioria dOs seus 'VOtos p,e.m um qua- as organjzações oligárquica.s? 
trênio e não poderá ser reeleito se:- outra inverdade, que passou el? 
não depois de seis anos depois de julgado, entre os eminez:tes ~onstl­
findo o seu período de govêrn<l''. tem-se na aligeirada a fumaça o._ de 

Num outro artigo dessat emenda, QS que em quarenta anos de. experle~­
seus autores, com uma idéb origi!la1, cia '·não tivemos urr.a so sucessao 
q_ue não mereceu a apr•Jvaççã.o da presiOencial sem grave cnse política 
Constituinte, condicionavam a esco- e poucas revoluções·•, afirmaçiw que, 
lha do eleitOrado a 5 candidatos que antes de. tudo denuncia êsse · incurá­
lhe fôssem indicados pelo Congressv vel pendor da~ elites brasileiras ·pa:t:a 
Nacion:::.J. as generaliza~,;ões apre.ssa<;ias, a q~e 

De.31<l~avam, assim, com essa idéia se não furtam nem mesmo seus mais 
origina-l, a escolha dos candidatos dos celebradoo sociólogos. Bem diverso 
Partidos para o Congresso NaciOniJ.l. é 0 tescemunho da história. Em qua­

- Eis que aquel€'5 tinham qu_e esco- renta anos de experiência somete ti­
lher seu candida·to entre os 5 indi~ vemos três sucessões presideciais agi­
cactos por ês.se. tadas: a -de 1910, a de 1922 e a _de 

Vale recordar, transcrevendo os 1930 sendo que apenas as duas ui­
mais importantes trechos da jus~!- t1m~s foram seguidas de reações ar­
ficativa dessa emenda-, oo detesa da madas. • 
eleição direta do Presidente· da Re- ve jamos, a se_guir~ se tais agita-· 
:pública, da autoria do Si'. Odilon . ções· foram inútelS, . como pareceram 
Braga: ao· Sr. Oliveira Viana. 

Ex-presidente e ex-deputad0 da panha civilista. Dizer que a campa­
UDN, porque lemos nos jornais que . A de 1910 foi apenas isto; a carr.· 
S. Ex.a renunciou, num gesto l!:!rgo civilis~a. se~ exagero equipará.vel ao 
e bonito o seu mandato. Homem mais profundo movimeto social, re­
públi-co eminente, muito pela sWa in- gistn~dó em nosa histór~a - o da 
teligência- e erudição, muito pelos Atoliçâo -):.ela beleza ,ar~·eb_3.tadora 
seus serviços ao país, e, ainda muito das idéias que desfraldóu pelBs ter­
mais, pelO dessassombro de seus rentes de entusiasmo que fêz acachor, 
gestos. pelos tesouros inezauriveis de civis-· 

lt uma palavra que deve ter ·a ma~or mo que descobriu na alma brasileira. 
autoridade para: o eminente Senador foi Ul>l:t agitaçfo inútil, à cujos re­
Novais· Filho e os entusiastas da sua sultados nenhuma significação se de· 
emenda COI)Stitucional, apresentada ao ve ati·ibuir- é fechar os olhos á mais 
Senado. · , realidades.' 

Entre outras considerações, escre- resolandecente e gloriosa das nossas 
veu o Sr. Odilon Braga, defendendo Muito pelo c::mtrário, a agitação 
a emenda n. 0 948: de 1910 com ser, sim. uma grn.Ye 

"A eleição pela Assembléias é uma· crise. fÓi t<ldavia a crise natural e 
eleição parcial, que o tempo necessà- benéfica da. nessa. puberdade repu­
riamente tornará oligárquica. E como ·blicana. Quem preseci~u aquele pri­
se hâo de resolver QS conflitos de can- meiro desuertar da consciência na­
didaturas, sem a válvula de segurança, ci<lnal, e iodos ~s membros da Co­
das dissoluções parlamentares que àão missão o presenciaram, notadamente. 
voz decisiva à Nação ? Dentro da rea- o sr. oão Mangabeira. então conhe­
lidade brasileira, se-lo-( provi,•elmçn. cido com<l discpuílo amado do após­
te, pela intervenção- dos quartéis. N2o tolo insigne - e lhe ·experimetou, 
sendo· possível à minoria rebelada o nos momen~os ·paraxíst.icos de arreba­
apelo para o pronunciamento sobe- tamento multltudinál'io, as r;rofundas 
rano da Nação, tudo ela fara por obtl!r re;ercus.sões sentimentais, poderão 
o pronunciamento expedito das elas- dizer os senhores Ageor de Roure e 
ses armadas. Oliveira Viana, reavivado-lhes a m~-

i, as cogitações preliminares: · mória,n que. depois dele, a Naçao 
ornar a referida Constituição por Demonstrado dessarte quanto dlfe- obsticu-se em não regr<:d:r à gelada 

à nova Constituição do pais, ou,· ~em, assim na teoria como na ,Jrd.tic::t, indiferença com que ateriormente se 
er-se apenas uma revisão da,1uels. a eleição indireta e a eleição pela As- deixava guiar pelas mmorias oligãr­
a adaptá-la. sembléia, vejamos se são mars cons~s- quicas apoiadas na·poder, mantmdo­
esolveu-se, após 1ong0s e contra- tentes os fundamentos de realiàaúe se, ao mve::; disso, em Iat:nte es:aclo 

tidos debates, elaborar-se um an- ;_;ya.sile!:'a sôbre que a Subcoin'ss~ o de a~uectmento cívico, de propicia 
projeto da nova constituição, do alicercou. o seu voto. Para o· senhor receptividade para a c~rga cL.~ a.ila.S 
1 foi encarregado 0 Sr. cr:.rlo~ Oliveira Viana, a eleição direta "p:·e- temper[;turas facilmente atingid::s 
ximiliano. sume nas massas eleitorais um espi- naS duas grandes carr.panhas poste-

este atenção o semido a essa re- rito politico e' um·a cultura cívica aue riores .. notadamente na da- Aliança 
1iscênci_a., a êsse retrospecto hi:':tó- aOOolutamente 'não existirão nas mâs- Liberal, que culminou a e~ploraçt? 
, muito recente, da constituinte sas ~leitorais do nüsso país, mot:vo revolucionária de 1930. Essas cam-
1934. · ~ue o induz à eleição pelas e1!tcs. O .çanha.S memoráveis compl:ovam elo-

e anteprojeto remetido à G:1nc:- argumento além de .nverídico é co:n- quen:emente que nem sempre as. or­
inte de 1934, sofreu gmn-ies mod1- traditório. Inverí:::co porque escolher ganizações partidárias têm de seu 
ções, ncE= quais, muitos ·los prece1- um homem para govêrno, entre· dois lado a Nação, t:arecendo, po:s de alta 
de 1891 fo:am abanctJnados e oi·-' ou três candidatos amplamente ilumi- sabedo:-ia e de notável alcance de­

inovados. nados pela pron~ganda eleitoral, em mocrátiCo - propmcionar-s~ a e.sta 
sistema de eleição do Presider.~e todos os sel.L." ::lotes, vícios e propós:- · pelo menos uma opQl'tunidade consti· 

.República·, por exemplo, nã<l foi tos, não é o mesmo que opinar sóbre · tucioal de pronunc:ar-se sôbre a con­
ito nos têrmos infelizes do ante- matéria de govêrno, que isto, .Sim, duta dos que em seu nome elabo­
jeto. ")resumiria nas massas eleitotats r e- ram a politica. Nos reg1mes parla­
gitou, várias vêzes, êss~ a~sunto quisitos de civi.<:mo e de cultura que mmtares, err. virtude da possibilida­
de.bate.s da Assembléias Constitu- não possuem". de de dU:solução das Câmaras e da 

de 1934, saindo vitori:om a €leição o povo não opina s~"!:lre matê:·la (l_e feição ornamental e neutra assumi­
.ta. . '· Govêrno: o pol'O escolhe, apena~. pelo àa peio Chefe do Go\Aêrno, pOderás~:­
ara esSa vitória da demOJLrada e voto, único dirrito, única arma que o indiferente que o eleja o iJO\'o ou· o 
no;oso regime presidencia·lista, muito Estado ·lhe confere, o mandante do varl:::.mento É de se no:ar p-orém, 
balharam Levi Carneiro, cu·n a Govêrno. Continuo a ler a justifica- qu-e a t-endência mais moderna se 
- inteligência, cultura e tena jdade tiva da Emenda do sr. Odilon Braga: define no sentido da eleiç~o nireta. 
epresentação da Chapa Unica por contra~itório, porque ou as elites (Mirkine~Guetzévich, "Les Nou. 
:~Paulo Unido, liderad~ pelns emi· .têm a alta compreensão de seus de- ./f'ed. ·•. 1931, pág. 172, -181; Michel 
tes Dcimtadcs Alcãnta.ca r.1~tr:hB- veres r:oliticos e os exercitam .atra- Dendias, "Le Renforcement des .Pau­
Morais àe Andrade e Henrique vés .das massas Populares, emocio- voirs du _Chef de l'Eta: dans la Dém . 

ma, a bancada do Part~dn pro- nando-as. e.sc1aTecendo-as condu~in-l Parillmentalre." 1932, pág. BD, 25, 
·si.sta de Minas Gerais, com os do-as, ou não t~n: e se deixam tan- 104: Ezékiel Gordon, ''La Responsa-

QdjJon Bra-ga, Augusto de Lima g:er · 9elas ·arregimentacões oligár- bilité du Chef d~ 1Etat",_1931: r.:·:1g. 
edro Alelxo, e o partido Radical quicas,. / 9~ e 98). No reglffie P..residenc.ahsta, 

• 
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porém, caracterizado pela unipe.ssoa­
lidade do govêrno, no quaJ: a al.SSolu­
ção é impraticável, como no processo 
con.stituclonal' de consulta ao povo, 
torna-se pois, de necesSldaae capi­
tal que êie se eleja pelo voto direto 
r;ara que não ·fique a Naçáo escravi­
zada às correntes políticR~S apvssadas 
do Poder. Superorganizaaas tlll cas­
ta essas correntes, só por dois melCJ.:; 
extremos se conseguk& unerrompe;· 
o curso fatal das dinastias oligárqui­
cas: pela -revolução ou pe1_o pronu_n~ 
ciarr.ento militar. No Brasil este ul­
timo processo sera provavetmente 
preferüio, por mais célere e ~enos 
democré.t•co., Ameaçada de diSSolu­
ção violenta, a Assembléia_ I vota1·a no 
candidato que lhe fôr indtcado s;elas, 
cla.ss~.s armadas. A nossa experiend."\. 
autoriza a asserção. Deodoro toi eli­
to em lugar de Prudente de Morais. 
A primena cQnstitUinte Republicana, 
para· evitar mal maior, elegeu_ o sol­
dado quando queria eleger o estad:s­
ta que lhes presidia os trabalhos. 
Esse perigo de ceder a Assembléia "' 
míluencias estranhas, militansta.s ou 
não, por: ser um ·corpo"' de eleitores 
de número assaz reduzido concetrado 
num ponto determinado e da dellbe~ 
ra~âo por assentadas concorreu pre .. 
pondemntemete para que os tunda­
dores do sistema presidencialista fi- · 
zessem o Chefe do Govérno elegveil 
~or surã.gw popular não obstante 
mdireto. t "The Federalist", Cap. 
LXVIII, Ed. de Eerryman'sv Libra-· 
ry pág. 347). . . 

Donde se vê que, para a propna 
segurança· da elite política,_ deve o 
p-r·::sidente ser eleito· pelQ povo. 

Mas, dominado pio pepsamento ul­
tra conservador de evitar crises elel­
tora.s, esqueceu-se_ a Sub-Comissão' 
de que estava refundindo, uma de­
mocracia· e que a democracia regime 
de emoção e de masa se caracttriza­
va precisamente por' uma continua 
onduiaçâo de trças políticas err. eqm­
librio, mercê da· qual evitam as sem­
pre r:.ossíveis concreções o.e des.:otis­
mo e aglutinações oligárquicas. Nem 
quis re-pm·ar que viviamos · num re;­
rr:me que, com as suas agi~ações qua­
trienais tde quatro em quatro anos), 
realizava um máximo de estabilida­
de se comparado o permanente tem­
poral das democracias parlAmentares 
européms. Tão absorvente foi o seu 
perder, até, a noção da origem dos 
·~mpenho reacionário que clíegou a 
seus poders e do alcance revolucio­
nál-io de sua rr.issão. '' 

(Marques dos Reis - Comentários· 
à Constituição de 1934 - fls. 14f} 

-a 153) . 
O Sr. J. J·. Seabra, que foi Cons­

t-ituinte de 1891 e 1934, homem de 
quem se poderia divêrg:r, sem dei­
xar de admirar pelo S(;U pa:õsado O.e 
homem público, r;elas suas qualida­
des de lutador, num dos seus dis­
cursos em 1934 defendEndo o .. sistema 
da eleição direta do Presidente da 
República, assim se- expresou; 

"Querem a eleição do Presidete da 
Hppúblicna pelia Câmara dos 
Deputados. lt outro absurdo. No re­
güne parlametar, compreeda·se que 
o Presidente seja eleito pela Câmara, 
}:orque éle vai ser· uma figuraúva 
decorativa, 

Quem vai ser o Govêrno é o Mini.s­
tério, e este sai da Cãrr.ara. 

No ·regime constituciOnal, em que 
o Govêrno deve a autoridade no seio 
do pOvo, a eleição do Président.e deve 
ser feita pelO mesmo povo. O Pre­
sidente eleito r;elo Conrrrcs~o é um 
Presidente suspeito à soberania na­
clbnal. 

O Govêrno presidencial é um gc­
vêrn.o do povv, para. o povo e p:;!l:> 
povo. 
. Se tememos cf.te o Presiden::e da 
3-e~ública ~eja~mal eleit-J q~.<an-:lo tC.cla 
.l soberania nacional comp::trf'ce às ,..­
prnas, como Dão receiar um ounluuio 
je h-omens fazendo e.-:ta e!eir:'l•)" 

:"l"ão Pá. ma_ior golue n9. ,d?...,.;t:!."~C-;!1, 
nao há maior golpe na -Uberda1e • 

• 
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nem no sistema, do que pregar que o riormente, sob outra modá.lidade, ado1 
Presidente da República. deve s~r ta.do quanto a Presidente da R~pi.Í':' 
eleito pelo. CongreS&O Nacional, DeUs bUca, no artigo 47 da Const1tuiçãq 
1\()3 livre. Não haveria mais Presi~ de 1891. · 
dente que não se eleges.s-e e reelegesse Restringiu-se êsse artigo a um sim"' 
e tóda a sua descendência." ' pies prece i. to constituciona1, não che; 

(Anais, vol...._5, fls. 2'76). / gando a ter qualquer aplicação. Não 
O Sr. Alcântara Machado, .fa!ando adquiriu por tal desuso, qualquer tíf 

com· a dupla autoridad de professO!' tulo de autoridade, recomendahdo-s~ 
erudito e de representante da b:m- para novas experiências, quiçá na.\ 
cada de São Paulo Unido, fêz a. se. ' vésperas dum pleito eletiorai. / 
guinte declaração de voto: . Ruy ~arbosa, de quem já se di.ss~ 

"Há quem sw;tente que a elêlção que precisava gozar da etemldJ.de 
pelo voto direto tem per efeito agitar 'para~ e~gotar o repertóYio de ·sua et·u+ 
períGdicanlente o país. Entre~an~. dição, Ruy BarbOsa, cujas li\:ões i!u.!. 
essa agitação é salutar, como o é todo minaram tôda a llist..ória po!itíca . dç 
movimento civi.co. Em países de e.s- Bra.sil. Ruy Barbosa o espírito que 
casso espírit-o púb_lioo, à sei"nelhança dominou a organização do regi:ne ~e+ 
CÍ.() Brasil tudo se deve fazer para publicano instalado em 1889, referm..:. 
interessar diretamente o cidadão UQs dQ-fC ao sistema de eleição indh'eta 
negócios do Estado. Aliás, .quero a~- ·adotado no Império, declarou: 1 

&iilah.r que a agitação polít'J.ca tem "E' um sist.ema de fraude universa~ 
lido entre nós a sua causa princi;J~l e escandalosa. 
no fato de .se lançarem. Estados con- Combater a eleição direta. é ter ~­
tra EstadOS, envolvidos na luta pel()s intuito _de proteger a espohação d1l 
respectivos Presidentes, ~iretamente soi::erania. d.o povo em proveit'l dp 
Jnteressados no desfêcho dela. Ora, pod.er pessoal." 
t>ara conter êsse abuso acode 'a .~men- E acrescentou: . 
da que vamos apresentar. e pelo qual .. Ainda quando a eleição direta sej~ 
se pi"olbe que concorram. à e.lei.ção pé!·sima coisa, o Pais a que unânim~. 
presidencial brasileira os chefes dos irrevogàvelmente, e num Estado .on~de 
Exer::utivos estaduai.s." todos ·os poderes são ·delegações d~ 

Como se _vê dos autores que vimos Na.ção, a ,vontade solene da Nação, é 
de citar e transcrever, M vêzes, en- ar~umento que não tem resposta." 
fadonhamente, como demonstra _.o <Anais de Constituinte de 1934, vo"..: 
ret~specto do no~~o .siStema _znsh- lume 10, tls. 4601, por citação duü1 
tuctonal. s~bre eletçao do Pres~den~e vot.o do l)eputade Cunha vasconcelÔs). 
da ~e~ubllca, a emenda NovalS Fi- , Aüemats, a emenda Novais Fith.), 
lho e moomp_a~ivel oom ? n~o. rt!- na prática. pode não realizar o obje_­
glrn~ democrattco e .Prest4e;tc .. alt...o;ta. tit-·o com que. elit é tão defendida, 
Na~ s~mos misoner~ta_. _N_ao t~e_mos isto é, prevalecer na escolha do 

o fetlchtsm?·· das instttutçoes _anvtga~, Chefe da Nacão, a maioria absoluta 
d~ velh~ su:;temas, t:ta.s. da.s msttt.ut- do seu eleitorado. · 
(!oe.s e sistemas que têm a recomendá- . .. , 
los o êxito.' o sucesso de sua aplicação Quanto à eletcao pelo Congresso, 
no passado, oom a escolha a~ de candidatos nil? 
· O sistema de eleição indireta de 

1 
vctad08, estranhO& tto.'S re~stradoo 

rePrC'set~tflntes do povo, em retlção a I pci<Js Partidos. a nossa afirmação ~ de 
. Deputados e Senadores, falho~ !n.- t?manha procedência, qa,e Jl6o 6 8ó 

goro.satnente no Im~rto. F.Ji, posta- cJivel, é até palpiWJl. , · · 

,• 
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j 
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R indiscutível. Com a. eacolha dUm impor~a voltarmos a utn. sistema qu: 
candidato que não foi siquer votadiJ, já provou mal no Império, que, em 
jamais se terá consultado à vontade bora aceito na RePública, aceito nou 
do eleitorado, na sua maioria, nem tros termos, foi re:pudiado na.s ·eons 
na sua minoria. 1 tituições de 1934 e de 1946. · 

Mesmo, porem, restrita a esoolha O nos.so voto será, i.-ecusãAa na Ol,l'l 
aas candidatos votados~ ou~ mai.s· vo- tunjda<l.e regiment4J. 
ta<ios, essa e.scolha pode resultar dum Desculpem-nos 08 eminentes. sena 
acordo- entre maior número de con- dores presentes a aridez d~ nossa ex 
gTI:!ssistas, entre os quaiS, por exeth- po.sição, compensada pela sinceridad 
p.;.o, não e.stejam as banc.actas de Es- da oonclwão a que chegamos. lMuit 
tado3 çomo Minas, São :raulo, Rlo bem; muito bem. Palmas. o 'orado 
Grande do Sul, Ceará, Pernambuco e é cumprimentado). 
Paraná, bancadas, que juntas, não 'ATOS DA COMISSAO DIRETORA 
constituem a maioria do Congresso. A Com.i.s.são Diretora, em reuniã 

Dm Presidente esoolhido,· ç,om a· ex- de 23 de junho corrente, resolve: 
dusão muit-o po.ssível desse bloco, Nomear Manoel Baptista da Silv: 
parlamentar, podreá repz-esentar a para. exercer o catgo de Lavador é 
maioria absoluta do eleitorado bra- Automóvel, Nível 5, na vaga doooJ 
sileiro? rente da demissão de Alcides GonH 

Nã<J represehtam esses Estados os da Silva; 
mais popUl050::. do pais? NãQ oonsti- Deferir () RequetimentQ n.o 'lA, t 
tuem a· maiOl'ia dos seus eleitores, 1955, em. que Antônio Júlio Pires, Rt 
!:\ce BO eleitorado que têm inscrito? datar, N1vel 15, solicita contagem ~ 
Sendo esses Estados os que, J)elo seu tempo de servtço; 
passatio, pelo seu presente, pelo seu Deferir o Requerimento n.o 94-5 
futurc, podem representa:- a parcela pelo qunl Ameha da Costa Córte 
maior do n~o patrimônio material, ·Oficial Legislativo, Nível 15, solicil 
cultural e socral, po_de concebet~se que 60 dias de licença para. tratameni 
um. Pl'esidente da Repúblic~ seja elei- de saúd~ em prorrogação; 
to sem a sua colaboração no Con- Deferir, tendo em vistá o art, 21 
gresso Nacw!lal? . . i~em UI,· do Regulamento, o Requ 

A cmeiJ.da l\l:ovaís Fíiho, JXHS, t>Ode r1mento n.o 86-55, de Erzila Luiza 1 
frl.lhar aos P!'óprios objetivos q.ue se Souza Mendonça, Oficial Legislati~ 
llle Emprestam, isto é, de · eleger o Nível J 3, solicitando 15 dias 1 de 1 
Presi-dente da República pela maioria oença. para tratamento de saúde e 
absoluta do eleitorado nacional. prorrogação à. licença anterior. ' 

Aquilo q_ue se q_uiz oorrigir, com a 
decisão do Congresso, nas conjuntu- ATOS Do PRlMEIRO SEORETAR.1 
rM que sugerimos, de tato, nãQ se o sr·. ~imeiro Secretário .resol 
corrige; mas &e agrava. deferir os seguinte.! requerimentos: 

Por ,não haver candidato que tenha De Ercilia Cruz da·Fo~ca, ·Oficl 
logrado no Pleito maio1'ia absoluta, Legislativo, Nível U, solicitaMo 
se vai admitir a ~colha do candidato dias de licença para tratamento 
por maioria- de deputados e senadores, saúde. (R-equerimento n.o _92--15); 
qut não t~presentarão a nlaioria ctl- De car108 Braga, Aux:ilitt-r· de P< 
SejaC:a. taria, Nível 8, solicitando 30 dias 

A aprovaçGo êt. eín..... lfoft .. licença para tratamentQ de saüd 
.Fi.Uw,·.àt:la venia~ no uo.sso entfnder, (Requerimento n.o 91>-SS> •. ' 
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